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Cultura deixou marcas fortes nos 
62 anos de Brasília. págiNa 10

Bolsonaro intensifica ações em 
busca da classe média. págiNa 4

Venda da ita para empresa do DF 
é cercada de mistérios. págiNa 16

Brasil tem quatro bancos entre os 
mais rentáveis do mundo. págiNa 7

os áudios que romperam o 
silêncio sobre a tortura. págiNa 3

Bisneto de JK, andré defende a 
democracia no Congresso. págiNa 15

Policiais vão 
pressionar 

por mais 
reajustes 

Jornalista esfaqueado 
será ouvido nesta semana

Ibaneis revoga decreto de 
calamidade pela covid

Ataques russos seguem 
na região de Donbass

págiNa 14

págiNa 16

págiNa 8

artistas de 

volta aos palcos

Festa de aniversário  
de Brasília começa hoje

De samba a música popular, 
passando por rock e sertanejo, 
os shows de grandes cantores 
brasileiros retornam à capital 

a partir deste mês. págiNa 22 

Secretário de Cultura, Bartolomeu 
Rodrigues, disse ao CB.Poder que a capital 

terá uma programação com diversos 
eventos. Assista hoje, às 13h20, entrevista 
com o governador Ibaneis Rocha. págiNa 15

Aos 15 anos, Endrick levou 
o Brasil ao bi do Torneio de 
Montaigu com artilharia e 
prêmio de craque. págiNa 20

De Taguatinga

Representantes dos servidores 
da PF e da PRF se reuniram com 
o ministro da Justiça, Anderson 

Torres, e manifestaram insatisfação 
com o aumento salarial de 

5% anunciado pelo governo. 
Eles prometem intensificar o 

movimento por índice maior e não 
descartam greve. págiNa 6

Polícia caça autores 
de crime em baile

Violência

Um dos suspeitos de matar 
adolescente numa festa, em 

Ceilândia, se apresentou à 24ª 
DP e negou participação. Ele, no 

entanto, ficou preso por portar um 
celular furtado. Outros envolvidos 
estão sendo procurados. págiNa 14 

Centrão vai à TV 
por Bolsonaro

Eleições

PL e PP, dois dos principais 
partidos que formam o grupo, vão 
destacar na propaganda gratuita a 
gestão do presidente. Serão quase 
dois meses de exposição. págiNa 2

Ritmo de solidariedade
Músicos de Brasília, entre eles integrantes da banda Plebe Rude, se apresentaram, 
ontem, na Fundação Hemocentro. Eles participaram do projeto Doando Sangue 
pelo Rock, para ajudar na recomposição dos estoques da instituição. págiNa 17

Homenagem à
gente da capital

Empresários, artistas, jornalistas e personalidades que contribuem 
para a construção e o crescimento da cidade foram homenageadas, 
ontem, com a medalha Brasília 60 anos, do Governo do DF. págiNa 18

págiNa 13 

Dois graves acidentes ocorridos num intervalo de menos de 10 horas provocaram quatro mortes nas pistas da  
capital no fim de semana. Na Epia Sul (foto maior), uma mulher que estava grávida e a filha dela, de 12 anos, 
perderam a vida numa batida entre três carros. Há suspeita de que a colisão tenha sido causada por veículos que 
estavam disputando um racha. Em outra tragédia do trânsito, um casal (foto) morreu atropelado quando andava de 
bicicleta em Santa Maria. A motorista do carro que atingiu os ciclistas acabou detida após os testes comprovarem que 
ela dirigia sob efeito de álcool. No feriado da Semana Santa, 517 condutores foram flagrados bêbados em Brasília. 

A barbárie 
que mata nas 

ruas do DF 
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Pré-candidato do PDT ao Pla-
nalto, o ex-ministro Ciro Gomes 
fez um aceno ao MDB, União Bra-
sil, PSDB e Cidadania — que deci-
diram anunciar chapa única em 
18 de maio — e disse que a saída 
do ex-juiz Sergio Moro da disputa 
abre caminho para as negociações.

“Ainda bem que vocês saltaram 
essa fogueira que estava aí”, obser-
vou o presidenciável ao citar o Po-
demos — partido que havia tenta-
do lançar Moro à Presidência — e 
mandar um abraço para o “amigo 
Alvaro Dias”, líder da legenda no 
Senado. O ex-juiz deixou o Pode-
mos e se filiou ao União Brasil. As 
declarações ocorreram no evento 
de lançamento da pré-candidatu-
ra da senadora Leila Barros (PDT-
DF) ao governo do DF.

Ciro disse que vai procurar 
outros partidos e espera se mos-
trar competitivo até julho na dis-
puta com Jair Bolsonaro (PL) e o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Ele repetiu que é o úni-
co pré-candidato com “proposta 

consistente” contra o sistema 
econômico em vigor no país.

Na campanha do PDT, a ava-
liação é de que Lula estará no se-
gundo turno e, portanto, é pre-
ciso atrair votos dos dois lados, 
além dos indecisos, para tirar 
Bolsonaro da segunda etapa da 

eleição. Mesmo assim, Ciro afir-
mou que, se for para o segun-
do turno, pode derrotar o chefe 
do Executivo com 20 pontos de 
vantagem. Destacou, ainda, que 
é o único capaz de vencer Lula. 
“Eu sou da luta, meu irmão. Eu 
só quero ser presidente se for 
para mudar o Brasil. Se for para 
deixar como está aí, chama o Lu-
la, e vocês vão ver o que é bom 
para tosse”, provocou.

Até agora, todas as pesquisas 
de intenção de voto indicam um 
cenário polarizado entre Lula e 
Bolsonaro. A terceira via avalia, 
porém, que tem condições de ti-
rar votos do presidente para che-
gar ao segundo turno. 

Recentemente, Ciro chamou 
os presidenciáveis da terceira 
via de “viúvas de Bolsonaro” por 
terem abandonado o presiden-
te após as eleições de 2018. As 

críticas incomodaram os outros 
pré-candidatos do grupo.

“Temos expectativa de que Ci-
ro, em algum momento, se dis-
ponha a participar dessa mesa 
de debates de uma forma desar-
mada. Mas, até o momento, a es-
tratégia que ele usa é de agredir 
tudo e todos para tentar marcar 
algum ponto”, criticou o senador 
Alessandro Vieira (PSDB-SE) “Ci-
ro é uma viúva do próprio Ciro.”

Ciro Gomes acena 
para a terceira via

Recentemente, o pré-candidato Ciro Gomes chamou a terceira via de “viúvas de Bolsonaro”

Reprodução/redes sociais

ELEIÇÕES

Onda bolsonarista na 
propaganda partidária
Partidos do Centrão, PP e PL vão inundar a programação de rádio e tevê com peças publicitárias feitas sob medida para tentar melhorar 

a imagem do presidente. Roteiro, sob a responsabilidade do marqueteiro Duda Lima, destacará realizações do governo e atacará Lula

A 
partir da semana que 
vem, uma onda de pu-
blicidade favorável ao 
governo de Jair Bolso-

naro (PL) vai invadir a progra-
mação noturna das emissoras 
de rádio e tevê, com o início da 
propaganda partidária obrigató-
ria dos dois principais partidos 
da base do presidente, PL e PP. 
Como cada legenda tem direito 
a 20 minutos de exposição, serão 
veiculadas 80 inserções de 30 se-
gundos cada, entre 26 de abril e 
11 de junho, feitas sob medida 
para melhorar a imagem do che-
fe do Executivo, que disputará a 
reeleição em outubro.

O roteiro das peças dos dois 
partidos está sob responsabili-
dade do publicitário Duda Li-
ma, que vai ser o marqueteiro 
da campanha de Bolsonaro. O 
Correio apurou que a ideia é 
dar uma linha comum aos pro-
gramas partidários das legen-
das da base, incluindo o Repu-
blicanos, destacando as reali-
zações do governo e os progra-
mas sociais voltados à popu-
lação de baixa renda. Lima já 
atuava como marqueteiro do 
PL nas campanhas do presiden-
te da sigla, Valdemar Costa Ne-
to, em São Paulo.

A propaganda partidária havia 
sido extinta em 2017, mas ressus-
citou neste ano depois de uma al-
teração na Lei dos Partidos Po-
líticos, sancionada em janeiro. 
Pelas novas regras da legislação 
eleitoral, o espaço deve ser vol-
tado à divulgação de programas 
partidários e à atração de novas 
filiações. Mas as siglas que for-
mam a maior parte do Centrão 
pretendem turbinar os reclames 
com muitas imagens de obras e 
inaugurações, além de gráficos 
sobre ações do governo.

Apesar de a legislação elei-
toral vedar, neste momento, a 
propaganda de pré-candidatos, 
Bolsonaro terá um tempo gene-
roso nas peças partidárias, jus-
tamente por causa do cargo que 
ocupa. As legendas também vão 

 » VINICIUS DORIA

Programas serão exibidos em um período estratégico para o presidente, que comemora recuperação nas pesquisas de intenção de voto

Sergio Lima/AFP

aproveitar para defender pau-
tas conservadoras e de costu-
mes, além de criticar gestões 
anteriores do PT, como forma 
de atingir a pré-candidatura do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o principal adversário 
de Bolsonaro até agora, de acor-
do com as pesquisas.

A série de programas do PP 
e do PL vai ser exibida em um 
período estratégico para o pre-
sidente, que comemora recupe-
ração nas pesquisas de inten-
ção de votos e planeja anun-
ciar novas medidas do chama-
do “pacote de bondades” para 
melhorar sua imagem. Também 
servirá de contraponto à propa-
ganda do PT, que ainda está no 
ar e tem Lula como principal 

apresentador — a última in-
serção está programada para o 
próximo sábado.

“Bolsonaro vai poder mostrar 
tudo o que ele fez e vem fazendo 
pela população brasileira. Essa 
é, também, uma chance de ele 
se mostrar para outros públicos, 
além da base bolsonarista”, dis-
se ao Correio o deputado Sóste-
nes Cavalcante (PL-RJ). “O Bra-
sil verá a diferença das realiza-
ções transformadoras do gover-
no Bolsonaro para a roubalhei-
ra da era do PT.”

Críticas a Lula

Nos últimos dias, o presi-
dente do PP e ministro-chefe 
da Casa Civil, Ciro Nogueira, 

tem usado as redes sociais para 
fustigar Lula. Ontem, em uma 
série de postagens no Twitter, 
elegeu como alvo a proposta 
do petista de revogar a reforma 
trabalhista aprovada no gover-
no Michel Temer.

“Não é volta ao passado. É vol-
ta ao atraso”, escreveu Nogueira. 
“O PT não quer revogar a refor-
ma trabalhista para criar empre-
gos para o povo brasileiro. Quer 
é criar empregos para os sindi-
calistas, que ficaram desempre-
gados com o fim do imposto sin-
dical, um avanço da reforma tra-
balhista que Lula e o PT querem 
destruir”, acrescentou.

Na semana passada, ele já ha-
via postado trechos de declara-
ções do ex-governador paulista 

Geraldo Alckmin da época em 
que disputou a Presidência pelo 
PSDB, com críticas duras ao PT 
e a Lula. Irônico, o ministro dis-
se que Alckmin é “o melhor cabo 
eleitoral de Bolsonaro”.

Novo número

Com relação ao PL, haverá 
mais dois elementos importantes 
nas peças publicitárias que estão 
sendo preparadas. A legenda vai 
dar destaque ao número 22, que 
identifica o partido na urna ele-
trônica. A estratégia é deixar bem 
claro que esse é o novo número 
de Bolsonaro, e não o 17, do an-
tigo PSL, sigla pela qual se elegeu 
em 2018. Neste ano, o PSL fun-
diu-se com o DEM para formar 

Bolsonaro vai 
poder mostrar 
tudo o que ele fez 
e vem fazendo 
pela população 
brasileira. Essa 
é, também, uma 
chance de ele se 
mostrar para outros 
públicos, além da  
base bolsonarista”

Sóstenes Cavalcante 

(PL-RJ), deputado

o União Brasil, que não integra a 
base de apoio do governo.

A outra preocupação do PL é 
com as finanças. O presidente da 
legenda, Valdemar Costa Neto, 
está prevendo custos bem ele-
vados na campanha para reelei-
ção de Bolsonaro. A sigla — ho-
je a maior da Câmara — terá di-
reito a parte do Fundo Eleitoral 
com base na bancada eleita em 
2018, e não na formação atual, 
inchada após o fechamento da 
janela partidária.

Por isso, a propaganda tam-
bém vai estimular a doação in-
dividual dos apoiadores de Bol-
sonaro, para fazer frente às ele-
vadas despesas de uma cam-
panha em que o principal can-
didato permanece no cargo de 
presidente. “São R$ 17 mil por 
hora, e ele vai ter de usar avião 
todo dia”, disse Costa Neto, em 
um evento do PL, há duas se-
manas, ao citar como exemplo o 
uso obrigatório da aeronave da 
Presidência, que deve ter seus 
custos bancados pelo partido 
quando o chefe do Executivo 
estiver em campanha. “Vamos 
precisar arrecadar”, alertou.

O Ministério Público Fede-
ral em São Paulo questionou o 
WhatsApp sobre a possibilida-
de de estender, para o início de 
2023, o adiamento da implemen-
tação, no Brasil, da nova funcio-
nalidade da plataforma que vai 
permitir o envio de uma mensa-
gem a milhares de usuários.

A Procuradoria aponta o ris-
co que um “aumento de viraliza-
ção de conteúdos potencialmen-
te desinformativos pode trazer” 
para os direitos fundamentais de 
participação política dos brasilei-
ros e para a integridade das insti-
tuições democráticas nacionais.

O pedido de informações foi 
encaminhado à plataforma na 
noite de sábado, dois dias após 
o WhatsApp anunciar o lança-
mento de novas ferramentas e 
funcionalidades, em especial, a 
aba Comunidades.

A plataforma fechou acordo 
com o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) para não implementar mu-
danças significativas nas funcio-
nalidades do aplicativo no país 
até o fim das eleições deste ano. 

Consulta ao 
WhatsApp

“Desarmado?”

Ao saber que políticos da terceira 
via aceitam conversar com ele 
para a definição de uma chapa 
única à Presidência, desde que 
esteja “desarmado”, Ciro Gomes 
reagiu com ironia. “Desarmado? 
Eu nunca andei armado na vida”, 
afirmou. “Como não podem 
me chamar de picareta, de 
desonesto, porque eu tenho 40 
anos de vida limpa; não podem 
me acusar de incompetência, 
porque também tenho uma 
biografia que me qualifica; ficam 
inventando essas coisas, que não 
sei que diabo é”, completou.
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Áudios rompem o silêncio 
militar sobre torturas

Questionado sobre os áudios divulgados pela jornalista Mí-
riam Leitão em sua coluna no jornal O Globo, que mostram ses-
sões do Superior Tribunal Militar (STM) na época do governo di-
tatorial, nas quais os ministros generais que integravam o órgão 
falam sobre torturas, o vice-presidente Hamilton Mourão res-
pondeu: “Apurar o quê? Os caras já morreram tudo, pô. (risos). 
Vai trazer os caras do túmulo de volta?”

General da reserva, Mourão traduziu uma espécie de senso 
comum entre os militares: o silêncio das Forças Armadas em re-
lação à questão das torturas, dos assassinatos e dos desapareci-
mentos de oposicionistas durante o regime militar. Colocou-se 
uma pedra sobre esse assunto. As Forças Armadas se recusam a 
revisitá-lo publicamente, com um olhar autocrítico e democrá-
tico, como ocorreu em outros países.

Essa atitude é legitimada pelo pacto de aprovação da “anistia 
recíproca”, pelo Congresso, em 1979. O acordo entre o governo mi-
litar e a oposição, que beneficiou “subversivos” e torturadores, é 
um assunto sacramentado, também, pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Àquela época, a anistia foi um efetivo avanço em di-
reção à democracia, pois possibilitou a libertação de presos po-
líticos e a volta dos políticos exilados. Entretanto, enfrentou rea-
ções dos “porões” do antigo regime militar, inclusive por meio de 
atentados à bomba, entre os quais o do Rio Centro, que fracassou.

Naquela noite de 30 de abril de 1981, um show comemorativo 
do Dia do Trabalho reunia 20 mil pessoas no Rio Centro, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, quando uma bomba explodiu no esta-
cionamento. O sargento Guilherme Pereira do Rosário, que mor-
reu na hora, e o capitão Wilson Luís Chaves Machado, gravemen-
te ferido, preparavam o artefato no interior de um veículo Puma 
com placa fria, utilizado pelo Doi-Codi. Segundo as autoridades 
militares da época, estavam num serviço de rotina. Outra bom-
ba colocada na casa de força do prédio não chegou a explodir.

Aquele episódio acabou sendo um divisor de águas do proces-
so de abertura política, que iria desaguar na eleição de governado-

res oposicionistas, em 1982; na 
campanha das Diretas Já; e na 
eleição de Tancredo Neves, em 
1985, no colégio eleitoral, que 
pôs fim ao regime militar. Caso 
o atentado fosse bem-sucedi-
do, resultaria num massacre de 
artistas, estudantes e sindica-
listas. Nada ocorreu com o ca-
pitão Wilson Machado, que se 
recuperou dos graves ferimen-
tos, continuou no serviço ativo 
e chegou a ser professor no Co-
légio Militar de Brasília.

Vez por outra, como agora, 
o militar terrorista é lembrado. 
Reformado como coronel, é a 
única testemunha viva do aten-
tado do Rio Centro. Ao contrá-
rio do que disse o general Mou-
rão, outros 97 militares envolvi-
dos com as torturas também es-
tão vivos, segundo lista divulga-
da pelo Instituto Vladimir Her-
zog, criado em memória do jor-
nalista assassinado nas depen-
dências do Doi-Codi, na Rua 
Tutóia, em São Paulo, em 1975.

Política de Estado

O presidente Jair Bolsonaro 
trata-os como heróis, a come-
çar pelo falecido coronel Car-
los Brilhante Ustra, sob cujo 

comando registram-se 434 oposicionistas mortos pelo Doi-Codi. 
Os áudios das sessões do STM revelam que a cúpula militar tinha 
conhecimento das torturas e dos assassinatos e não mandou in-
vestigar, inclusive no governo do presidente Ernesto Geisel, que 
chegou a admitir a existência de torturas num longo depoimen-
to a Maria Celina D’Araújo e Celso Castro. Somente após a morte 
de Herzog, que provocou ampla mobilização da sociedade civil, 
Geisel reagiu à linha-dura e impôs sua autoridade aos quartéis.

Os áudios foram reunidos e analisados pelo professor Carlos 
Fico, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que pesquisa a 
memória do regime militar. Só foram liberados pelo STM em ra-
zão de decisão do Supremo Tribunal Federal, a pedido do advo-
gado Fernando Fernandes. A ministra Maria Elizabeth Rocha, do 
STM, classificou como positiva a divulgação: “Importante serem 
revelados esses áudios porque tudo faz parte da história do país, 
memória do país — e para que erros não se repitam”, declarou.

A tortura e a eliminação física de oposicionistas foram uma po-
lítica de Estado, denunciada por suas vítimas e respectivos advo-
gados nos tribunais. Não eram divulgadas pela imprensa como de-
veriam porque havia censura. O que chegava às redações oficial-
mente eram relatos fantasiosos, típicos das estratégias militares de 
contrainformação. As denúncias de prisões e sequestros, feitas por 
advogados e familiares, não podiam ser publicadas. Os registros ofi-
ciais, lacônicos, eram publicados nas páginas de notícias policiais.

As denúncias, entretanto, circulavam por meio de publicações 
clandestinas, como o boletim Notícias Censuradas, com informa-
ções colhidas nas redações, e o jornal Voz Operária, órgão cen-
tral do antigo PCB, que deixou de ser impresso no Brasil após os 
órgãos de repressão localizarem sua principal gráfica, em Jacare-
paguá, em janeiro de 1975, numa operação que deixou um rastro 
de prisões, torturas e assassinatos, entre os quais o de Orlando 
Bomfim Junior, responsável pela publicação, cujo corpo nunca 
foi encontrado nem sua prisão reconhecida.

A TORTURA E 
A ELIMINAÇÃO 
FÍSICA DE 
OPOSICIONISTAS 
FORAM UMA 
POLÍTICA 
DE ESTADO, 
DENUNCIADA 
POR SUAS 
VÍTIMAS E 
RESPECTIVOS 
ADVOGADOS 
NOS TRIBUNAIS. 
NÃO ERAM 
DIVULGADAS 
PELA IMPRENSA 
PORQUE HAVIA 
CENSURA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

P
ré-candidata ao Planalto, 
a senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) rejeitou, on-
tem, a possibilidade de 

participar da corrida eleitoral 
como vice e minimizou as crí-
ticas que sua indicação tem re-
cebido por caciques da legenda. 
Na avaliação da parlamentar, o 
partido “vai entrar em uma frag-
mentação” caso apoie o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) ou o presidente Jair Bol-
sonaro (PL), em detrimento de 
candidatura própria.

“Não sou candidata à vice-pre-
sidência. Ao abrir mão da pré-
candidatura e aceitar o papel de 
vice, eu estaria diminuindo o es-
paço das mulheres na política. 
Se eu não pontuar a ponto de ser 
cabeça de chapa, não vou aju-
dar sendo vice. Vou estar nesse 
palanque como cabo eleitoral”, 
afirmou Tebet, em sabatina or-
ganizada pela Folha de S.Paulo.

Nos bastidores do MDB, uma 
das opções discutidas para a 
candidatura do autoproclama-
do centro democrático — forma-
do por União Brasil, MDB, PSDB 
e Cidadania — é uma chapa en-
cabeçada pelo ex-governador do 
Rio Grande do Sul Eduardo Lei-
te (PSDB) — passando por cima 
do ex-gestor paulista João Doria, 
atual pré-candidato tucano —, 

ELEIÇÕES

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » TAÍSA MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA

Jefferson Rudy/Agência Senado

Tebet descarta aceitar 
prêmio de consolação

com Tebet como vice. 
A senadora, porém, refuta es-

sa possibilidade, reforça que as 
discussões ainda estão em an-
damento e que os nomes que in-
tegrarão a chapa única só serão 
anunciados em 18 de maio. “Antes 
disso, nada pode ser feito e nada 
pode ser cobrado”, acrescentou.

Parte do MDB teme que a can-
didatura de Tebet repita o fiasco 
do ex-ministro da Fazenda Hen-
rique Meirelles em 2018. Ele ob-
teve apenas 1,2% dos votos pa-
ra o Planalto. Questionada a res-
peito dessa preocupação, Tebet 

defendeu que, ao contrário de 
Meirelles, não é candidata “por si 
própria” e que foi chamada pelo 
partido para entrar na disputa.

Em relação à Lava-Jato, Te-
bet ficou em cima do muro. Dis-
se que a operação expôs muitos 
casos de corrupção, mas men-
cionou ter havido erros de con-
duta dos envolvidos nas investi-
gações. “Não tenho dúvida ne-
nhuma disso (resultados contra 
a corrupção). Tenho um bom re-
lacionamento com (Sergio) Mo-
ro, e quero acreditar que houve 
boa-fé, mas, aí, tem de perguntar 

para ele, para os membros do Mi-
nistério Público, do Judiciário, 
para ver se houve má-fé ou boa-
fé”, afirmou. 

Flexibilidade

Rodolffo Tamanaha, profes-
sor de ciências políticas do Ib-
mec Brasília avalia que não há 
um racha no MDB e, sim, um 
movimento de articulação. “Es-
se movimento faz com que não 
estejam limitados a decisão úni-
ca do ponto de vista federal, exa-
tamente para que tenham uma 
flexibilidade local de poder se 
associar seja a Bolsonaro, seja a 
Lula”, frisou. “Mas, obviamente, 
isso enfraquece a candidata Si-
mone Tebet.” 

O cientista político Lean-
dro Gabiati observou que, ao 
contrário de outros partidos, 
o MDB não tem uma liderança 
nacional, como a figura de Lu-
la no PT. Essa característica tor-
na a lógica de alinhamento di-
ferente na legenda. “Funciona 
mais com uma lógica de fede-
rações, grupos no partido que 
têm autonomia própria, por as-
sim dizer. Em cada estado, ba-
sicamente, há um cacique, um 
grupo político que domina o 
partido e que se posiciona den-
tro do diretório nacional com 
base nas dinâmicas locais. Es-
sa é a dinâmica que tem toma-
do conta do MDB desde a rede-
mocratização”, comentou. 

Pré-candidata ao Planalto pelo MDB, senadora rejeita o eventual papel de vice 
caso não seja a cabeça de chapa da coligação com PSDB, Cidadania e União Brasil

Simone Tebet: “Não sou candidata à vice-presidência”

Apoio ao PT 
sob risco

Após ter sido vaiado no en-
contro de centrais sindicais com 
a presença do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e cancelar ato 
em apoio ao petista, o presiden-
te do Solidariedade, Paulinho da 
Força, se reuniu, ontem, com o 
ex-governador do Rio Grande do 
Sul Eduardo Leite (PSDB).

O gaúcho corre por fora para 
ser candidato ao Planalto, depois 
de ter sido derrotado pelo ex-go-
vernador João Doria nas prévias 
tucanas. A reunião foi anunciada 
pelo próprio Leite, que publicou 
uma foto ao lado de Paulinho nas 
redes sociais.

“Encontrei, há pouco, o Pauli-
nho da Força, presidente do So-
lidariedade, para uma boa con-
versa sobre o Brasil e a necessá-
ria construção de convergências 
na agenda política do país”, afir-
mou na publicação.

Antes, o líder do Solidarieda-
de havia se reunido com o minis-
tro da Casa Civil, Ciro Nogueira 
(PP-PI). Os dois trocaram afa-
gos na última sexta-feira, confor-
me conversa revelada pelo site O 
Antagonista. O cacique do Cen-
trão tentou convencer Paulinho 
da Força a migrar para o lado do 
presidente Jair Bolsonaro (PL). O 
dirigente sustentou, no entanto, 
que a possibilidade é zero. Ele 
ressaltou que ainda tem a inten-
ção de apoiar Lula, mas vai re-
negociar as condições com o PT.

Paulinho da Força admitiu 
ter ficado incomodado com as 
vaias que recebeu no ato políti-
co com representantes das prin-
cipais centrais sindicais do país, 
em São Paulo. Nem Lula nem a 
cúpula do PT reagiram à hostili-
dade contra ele, que votou a fa-
vor do impeachment da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff, em 2016.

Na avaliação de Valdir Puc-
ci, professor de ciência política, 
a ala mais à esquerda do PT dá 
“um tiro no pé” ao não entender 
que Lula precisa de apoio de di-
ferentes vertentes para conseguir 
ser eleito à presidência e também 
obter governabilidade, caso ven-
ça as eleições.

 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

Em breve, cerca de 1,8 milhão
de moradores do DF que
circulam pelo local vão ganhar
um trânsito bem mais tranquilo,
livre de engarrafamentos.
Mesmo durante a pandemia,
a obra do Túnel de Taguatinga
não parou um momento sequer.
Pouco a pouco, estamos
construindo um DF melhor
para todos.

A OBRA MAIS
ESPERADA DOS
ÚLTIMOS ANOS ESTÁ
70% CONCLUÍDA.

Túnel de
Taguatinga:
o futuro
passa
por aqui.
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Corrida pelos 

evangélicos 

Justificam-se os gestos dos 
pré-candidatos ao eleitorado 
evangélico: eles representam 
hoje 34% dos religiosos. Em 
2010, eram 20%.

Difícil tirar deles

Quem acompanha todas as 
pesquisas de intenção de voto 
considera que a tendência 
desta temporada eleitoral é 
a reeleição. Pelo menos, para 
os governadores-candidatos. 
A maioria deles recebeu 
recursos durante a pandemia 
e tem a caneta na mão para 
inaugurar obras. 

Solidariedade 

assediado 

Desde que anunciou que 
estava fora do palanque de 
Lula, Paulinho da Força vê uma 
romaria de pré-candidatos 
à sua porta. Agora, foi a vez 
de Eduardo Leite. Os aliados 
do ex-governador gaúcho 
continuam tentando buscar um 
movimento de fora para dentro. 

O tema é a 

economia

Os bolsonaristas chamam 
Lula de ladrão, os petistas 
listam vários escândalos do 
governo. Jogo empatado nesse 
campo, os dois lados que 
hoje torcem pela polarização 
consideram que o grande 
tema desta campanha será a 
economia. 

Classe média, a esperança 
de Bolsonaro

Alvo de adversários do governo, a classe média é 
considerada estratégica pelos bolsonaristas. Eles acreditam 
que é nesse eleitorado que o presidente Jair Bolsonaro 
conseguirá a alavanca para reduzir a rejeição a níveis mais 
seguros, capazes de garantir um segundo mandato. Por 
isso, a ordem no governo é, daqui por diante, valorizar 
tudo que foi feito para esse segmento. Como, por exemplo, 

o reajuste da tabela do imposto de renda. 
   De quebra, a turma do presidente jogará luz sobre 

o que os adversários têm dito. Em especial, Lula. O 
ex-presidente disse, há poucos dias, que a classe média 
ostenta desnecessariamente. No passado, Aristóteles, 
Montesquieu e Tocqueville destacaram a importância da 
classe média. Afinal, quem está abaixo quer ascender. 

CURTIDAS

Por dentro…/ O deputado 
Aécio Neves (PSDB-MG) 
aproveitou a segunda-
feira morna em Brasília 
para dinamitar João Doria 
em São Paulo. Ele esteve 
com Fernando Henrique 
Cardoso, com quem discutiu 
os cenários eleitorais e as 
chances de Eduardo Leite.

… e por fora/ Com Michel 
Temer, Aécio discutiu 
a chapa Simone Tebet/
Eduardo Leite. Aliás, depois 
que a senadora anunciou, 
em entrevista ao Correio, 
que não será vice de 
ninguém, o único que resta 
no papel de vice é Leite. 

Enquanto isso, em Minas 
Gerais…/ Em João Pinheiro, 
o visitante se depara com a 
cachaça artesanal Caninha 
do Lula. No rótulo, escrito 
“aguardente de cana 
roubada” e “engarrafada 
secretamente no  
Palácio do Planalto”. 

… a campanha 
começou/ Um outdoor 
na estrada traz a foto de 
Jair Bolsonaro, que visitou 
recentemente a região.

O 
vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos) 
ironizou uma possível in-
vestigação de casos de tor-

tura na ditadura militar. Sessões 
do Superior Tribunal Militar (STM) 
entre 1975 e 1985 revelam denún-
cias no Brasil, de acordo com áu-
dios inéditos analisados pelo histo-
riador Carlos Fico, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Perguntado sobre a possibi-
lidade de haver investigações a 
partir das revelações contidas 
nos áudios, Mourão reagiu com 
sarcasmo. “Apurar o quê? Os ca-
ras já morreram tudo, pô. Vai tra-
zer os caras do túmulo de volta?”, 
debochou, na chegada ao Palácio 
do Planalto.

O vice-presidente explicou o 
seu entendimento sobre esse pe-
ríodo histórico. “É lógico, você tem 
que conhecer a História. A Histó-
ria, ela sempre tem dois lados ao 
ser contada. Então, vamos lem-
brar: aqui houve uma luta, dentro 
do país, contra o Estado brasileiro, 
por organizações que queriam im-
plantar a ditadura do proletariado 
aqui. Era um regime que na épo-
ca atraía, vamos dizer assim, uma 
quantidade grande da juventude 
brasileira e, também, parcela da 
sociedade, mas que perderam es-
sa luta. Ah, houve excessos? Houve 
excesso de parte a parte.”

Os áudios foram revelados pe-
lo jornal O Globo. Em um dos tre-
chos, o general Rodrigo Octávio 
Jordão Ramos diz, em 24 de ju-
nho de 1977. “Fato mais grave 
suscita exame, quando alguns 
réus trazem aos autos acusações 
referentes a tortura e sevícias das 
mais requintadas, inclusive pro-
vocando que uma das acusadas, 
Nádia Lúcia do Nascimento, 

abortasse após sofrer castigos 
físicos no Doi-Codi.”

Ofício ao STM

O presidente da Comissão de 
Direitos Humanos do Senado, se-
nador Humberto Costa (PT-PE), 
encaminhou ofício ao STM a fim 
de obter as gravações realizadas 
pela corte.

O parlamentar considera as 
denúncias muito graves. “Minis-
tros do STM, na época da dita-
dura, tinham conhecimento das 
práticas de violência, morte e 
tortura nos órgãos militares e 
também nas instalações de se-
gurança pública. Essa denúncia 
é particularmente relevante por-
que ela reforça, confirma áudios 
daquela época que mostram que 
era de conhecimento dos minis-
tros a existência dessas torturas 
e também o fato de que pouco 
foi feito para evitá-las”, apontou. 
Nas redes sociais, diversos polí-
ticos repudiaram as declarações 
de Hamilton Mourão.

Eneá de Stutz e Almeida, pro-
fessora da Faculdade de Direito 
da UnB e Coordenadora do Gru-
po de Pesquisa Justiça de Transi-
ção no Brasil, também aponta a 
importância dos registros. 

“Nesses áudios, há militares 
de alta patente que confirmam 
que sabiam que a tortura era usa-
da como mecanismo sistemático 
de repressão, ao contrário, por 
exemplo, da afirmação de hoje 
(ontem) do Vice-Presidente da 
República”, diz a pesquisadora.

Ela afirma a necessidade de 
se repensar temas como ditadu-
ra e democracia. “O que é possí-
vel avançar — e é muito impor-
tante que isso aconteça — é o de-
bate sobre a ditadura e a tortura, 
que aconteceram e foram muito 
ruins, e a democracia, que preci-
sa ser defendida”, disse.

Mourão debocha da história

Vice-presidente ironiza revelações de que ministros do Superior Tribunal Militar tinham conhecimento de 
tortura no regime de repressão. Ele descarta qualquer revisionismo. “Apurar o quê? Vai trazer os caras do túmulo de volta?”

 » INGRID SOARES
 » CRISTIANE NOBERTO
 » TAINÁ ANDRADE

Romério Cunha/ VPR   

Mourão: “A história sempre tem dois lados ao ser contada. Houve excesso de parte a parte”

DITADURA 

O que é possível 
avançar, e é muito 
importante que 
isso aconteça, é 
o debate sobre a 
ditadura e a tortura, 
que aconteceram e 
foram muito ruins, 
e a democracia, que 
precisa ser defendida”

Eneá de Stutz e Almeida, 

professora da UnB e 

coordenadora do Grupo 

de Pesquisa Justiça de 

Transição no Brasil

Quinto ministro da Educação 
no governo Bolsonaro, Victor Go-
doy chegou à pasta em julho de 
2020, mesmo mês em que foi 
nomeado seu antecessor, Mil-
ton Ribeiro. Ele ocupou o cargo 
de secretário-executivo do MEC 
por pouco menos de dois anos, 
até ser oficializado, ontem, co-
mo titular do ministério. Antes, 
passou 16 anos na Controlado-
ria-Geral da União (CGU), onde 
começou como auditor federal.

Godoy tem uma graduação e 
duas especializações, nenhuma 
delas na área da Educação. Se-
gundo informações do ministé-
rio, ele é formado em engenha-
ria de redes de comunicação 

de dados pela Universidade de 
Brasília (UnB). Concluiu o cur-
so em 2003, um ano antes de in-
gressar na CGU.

O novo ministro tem espe-
cialização em defesa nacional 
pela Escola Superior de Guerra. 
O tema de sua monografia nes-
sa formação é a “competência 
dos órgãos públicos no comba-
te à corrupção”.

O antecessor dele, ex-minis-
tro Milton Ribeiro, foi afasta-
do após denúncias de corrup-
ção envolvendo o gabinete pa-
ralelo de pastores que interfe-
riam no empenho de verbas da 
pasta. Ao anunciar Godoy como 
seu número 2, em 2020, Ribeiro 

destacou que o então novo se-
cretário executivo trabalhava 
na área da CGU que auditava 
o MEC. Uma de suas primeiras 
ações na pasta foi exonerar qua-
tro ex-assessores especiais do 
ex-ministro Abraham Weintraub. 

Em 13 de janeiro de 2021, 
Godoy participou de reunião 
do MEC com os pastores Aril-
ton Moura e Gilmar Santos, a du-
pla que compunha um “gabinete 
paralelo” da pasta. A agenda foi 
um café da manhã com diversos 
prefeitos. Entre eles, estavam al-
guns dos que relataram só ter 
conseguido acesso ao ministério 
por meio dos pastores, como Nil-
son Caffer (PTB), Adelícia Moura 

(PSC), Laerte Dourado (PP) e Fa-
biano Moreti (MDB).

Godoy também tem especiali-
zação em globalização, justiça e 
segurança humana pela Escola 
Superior do Ministério Público. 
Conforme currículo na platafor-
ma Lattes, publicou somente um 
artigo em periódico científico.

Fontes ligadas à área de edu-
cação dizem saber pouco sobre 
Godoy, que seria conhecido co-
mo um “burocrata”. Segundo ou-
tras fontes, a análise do governo 
foi que de que a imprensa não 
envolveu muito o nome dele nas 
denúncias e que o fato de  ter 
trabalhado na CGU fortaleceria 
a imagem de maior fiscalização. 

Godoy, o quinto ministro da Educação

Denise Rothenburg
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TERRA SANGRENTA

Pastoral denuncia 
explosão de conflitos

Levantamento indica mais de 5,7 mil confrontos ocorridos no governo Bolsonaro. Situação tornou-se crítica a partir de 2016

O 
desmantelamento de 
órgãos de fiscalização 
e estímulo ao arma-
mento no campo ren-

deram aos três primeiros anos 
de gestão do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) os maiores nú-
meros de conflitos por terra. 
Entre 2019 e 2021, foram soma-
dos 5.725 confrontos no cam-
po, registrados no levantamen-
to Conflitos no Campo, Brasil 
2021, da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT), e são os maiores 
desde o início da série histó-
rica, em 1985. Os dados foram 
divulgados ontem.

“No governo atual a gente 
não teve uma política pública 
ideal para o campo. Ainda ti-
vemos o problema de que os 
organismos que existiam para 
auxiliar e administrar a vida de 
quem vive no campo foram en-
fraquecidos em sua organiza-
ção por parte do governo fede-
ral”, lamentou Dom José Ionil-
ton, presidente da CPT.

Segundo o levantamento, nos 
últimos dez anos, as mudanças 
políticas ocorridas no Brasil fo-
ram decisivas para os morado-
res do campo. Os pesquisadores 
apontam uma disparada de ca-
sos de violência a partir de 2016. 
Até então, o número de ocorrên-
cias ficava em torno de 820 por 
ano. Nos anos seguintes, o nú-
mero de registro ultrapassaram 
a casa dos 1.100 casos. 

No primeiro ano de manda-
to de Bolsonaro, houve 1.260 re-
gistros de violência no campo. 
Em 2020, novo salto: 1.576 ca-
sos. Em 2021, os conflitos dimi-
nuíram para 1.242. Apesar dessa 
redução, o documento da Pas-
toral da Terra afirma haver “al-
tíssima conflitividade” diversas 
regiões do país.

Rondônia foi o estado com o 
maior número de assassinatos. 
Segundo a CPT, houve 11 mor-
tes em 2021 e ao menos dois 
óbitos em terras ianomâmis. O 
estado do Maranhão vem em 
seguida, com nove assassina-
tos; depois Roraima, Tocantins 
e Rio Grande do Sul, cada um 
com três assassinatos em oca-
siões diferentes.  

Indígenas, quilombolas, pos-
seiros, sem-terra e assentados 
são os grupos que mais sofreram 
com ações no campo em 2021. 
O estudo mostra que os ataques 
aos povos originários corres-
ponderam a 26% (317). Do to-
tal de assassinatos, 101 mortes 
foram registradas no estado de 

Roraima, todas em terras indí-
genas ianomâmis e causadas por 
ação de garimpeiros. 

O levantamento também 
mostra que o número de sem-
terras assassinados aumentou 
350% de 2020 para 2021, passan-
do de dois para nove no ano. Ao 
todo, 100 pessoas foram presas 
em 2021, um aumento de 45% 
em relação ao ano anterior. Des-
sas, 30, quase um terço do total, 
foram presas em um conflito em 
Rondônia, em 17 de novembro. A 
maioria das capturas é do estado 
de Rondônia. 

“Projetos de Lei foram sendo 
encaminhados para o Congresso 
na tentativa de facilitar o acesso 
às terras, por parte do agrone-
gócio e grandes latifundiários. 
A discussão das armas tem sido 
uma defesa desse governo e tem 
incentivado o porte de arma e a 
arma acaba sim, se tornando um 
instrumento que produz violên-
cia e no campo isso sem dúvidas 
tem causado muitos problemas”, 
pontuou Dom José. 

Grupos chamados de “pistola-
gem sob encomenda” e “agromi-
lícias”, além da omissão ou ação 
direta de agentes públicos fo-
ram responsáveis pelo assassi-
nato de 35 pessoas. “Ocorreram 
109 mortes em decorrência des-
tes conflitos sangrentos, bem co-
mo 27 tentativas de assassinato e 
132 ameaças de morte. Além des-
tes dados, foram registradas 75 
agressões físicas com ferimentos 
diversos”, destaca o texto.

Dados objetivos

Dom Joel Portella, secretá-
rio-geral da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), aponta que o levanta-
mento deve ser visto por dois 
aspectos: o papel da igreja em 
catalogar os dados e a divulga-
ção dos estudos.  

“É indispensável ter dados 
objetivos e não temer dialogar 
sobre eles. Assim como a terra, 
a verdade é condição de demo-
cracia. Um país que teme a ver-
dade, não pode ser chamado de 
democrata, um povo tem que 
se comprometer com a justiça 
social em relação a terra, igual-
mente compromisso com a ver-
dade”, disse. Dom Joel Portella 
ainda afirmou que é preciso ter 
“a mesma firmeza para não dei-
xar que a mentira e a manipula-
ção dos dados” venham contri-
buir para a morte.

Procurado, o Ministério da 
Justiça não deu retorno até o fe-
chamento desta edição.

 » CRISTIANE NOBERTO

Forças de segurança do Para-
ná estão concentradas na bus-
ca dos criminosos que espalha-
ram pânico na cidade de Guara-
puava, a 257km de Curitiba. An-
tes do amanhecer desta segun-
da-feira (18/4), um grupo de 30 
bandidos fortemente armados 
tentou assaltar uma empresa de 
transporte de valores. A ação du-
rou cerca de três horas. De acor-
do com a Polícia Militar (PM), até 
a tarde de ontem, dois policiais e 
um morador ficaram feridos. Pa-
ra os três, não há risco de morte.

Estão no município equi-
pes do Batalhão de Operações 

Especiais (Bope), do Batalhão de 
Choque, das Rondas Ostensivas 
de Natureza Especial (Rone) e do 
Setor de Inteligência (P2). Entre 
as equipes do Bope estão o Co-
mando de Operações Especiais 
(COE), grupo de elite da Polícia 
Militar, e o Esquadrão Antibom-
bas. Além disso, três helicópte-
ros da PM participam das buscas. 
Cerca de 200 policiais apoiam as 
ações, incluindo reforços da Po-
lícia Federal e da Polícia Rodoviá-
ria Federal. 

Em entrevista na manhã de 
ontem, o comandante da Polícia 
Militar, coronel Hudson Leôncio 
Teixeira, afirmou que a equipe 
de inteligência da Polícia Militar 

 » RAPHAEL PATI*

NOVO CANGAÇO

Força-tarefa procura bando 
que tentou mega-assalto

já previa uma ataque na região, 
graças à colaboração com a po-
lícia de estados vizinhos. Com 
esse preparo, foi possível con-
ter a ação dos criminosos e evi-
tar um confronto na área urba-
na de Guarapuava.

O coronel Hudson disse que 
as forças de polícia haviam es-
tudado os assaltos ocorridos em 
Criciúma (SC), onde foram leva-
dos R$ 125 mil de uma agência 
bancária, em 2020, e em Araça-
tuba (SP), no ano passado, quan-
do três moradores e dois bandi-
dos foram mortos. 

“Desde Criciúma e Araçatuba 
nossa Inteligência tem conversa-
do com as polícias de São Paulo 
e Santa Catarina. Com a sinergia 
da Polícia Militar com a Polícia 
Civil e a Polícia Rodoviária Fede-
ral, havia indicativo de que nos-
so estado poderia ser alvo desse 
tipo de crime”, contou o coronel.

Há cinco meses, o Comando 
de Operações Especiais (COE) da 
PM conseguiu impedir um outro 
assalto a dois bancos, em Três 
Barras do Paraná, no sudoeste do 
estado. Nesse caso, o COE conse-
guiu abordar os ladrões no mo-
mento do crime, com o atuação 
de atiradores de elite. 

Em Guarapuava, para conter 
os assaltantes, a tropa do 16º Ba-
talhão de Polícia Militar (BPM) 
cercou a empresa e empurrou 
os assaltantes para fora da cida-
de, nas áreas rurais. Esse plano 
de contingência tinha por obje-
tivo impedir que os criminosos 
acessassem o cofre da empresa 
de transportes. 

“Nossa maior preocupação foi 
com a população, já que a se-
de da empresa atacada está em 
uma área residencial muito den-
sa. Não poderíamos ter troca de 
tiros de grosso calibre no meio 

da cidade. Por isso conduzimos 
o grupo ao segundo perímetro, 
na área rural”, explicou o tenen-
te-coronel João Lins, comandan-
te do 16º BPM.

No momento, os policiais rea-
lizam buscas na zona rural da ci-
dade para encontrar os crimino-
sos. Na tarde de ontem, a polícia 
prendeu o primeiro suspeito de 
envolvimento no ataque. O deti-
do é um morador do município. 

O prefeito Celso Góes con-
tou a complexidade da opera-
ção. “Guarapuava é um municí-
pio muito extenso, muito grande, 
tem quase 5 mil quilômetros de 
estradas rurais, e eles se embre-
nharam nesse tipo de logística”, 
explicou, em entrevista à CNN.

Os bandidos tinham fuzis e 
armas de calibre .50, além de 
sete veículos blindados nos 
quais eles fugiram em direção 
ao interior do estado. Segundo 

especialistas, o armamento pro-
vém de um sistema internacio-
nal de tráfico bélico. A maioria 
é fabricada nos Estados Unidos 
e atravessa a fronteira brasilei-
ra pelo Paraguai.

Ao comentar o ataque no Pa-
raná, o ministro da Justiça, An-
derson Torres, defendeu penas 
mais duras para crimes violen-
tos e uma definição mais ampla 
de terrorismo. “Em 25/3/22, en-
viamos ao Legislativo um PL pa-
ra alteração da Lei de Organiza-
ções Criminosas (12.850/2013). 
Proposta essencial para coibir 
crimes absurdos como esse em 
Guarapuava. A pena máxima 
passaria de 8 para 20 anos de re-
clusão. Conto com o apoio do 
Parlamento para aprovarmos”, 
escreveu o ministro.

*Estagiário sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza
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Euro

R$ 5,011

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,648 
(-1,02%)

11/abril 4,690

12/abril 4,674

13/abril 4,615

14/abril 4,696 

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,11%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          12/4  13/4           14/4 18/4

115.687116.147

R$ 11,7 bi, em 2023, 
para reajuste salarial

Valor consta do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias do próximo ano, mas é insuficiente para 
bancar correção de 5% proposta pelo governo. Servidores prometem intensificar movimento por aumento mais elevado

O 
governo reservou R$ 11,7 
bilhões para o reajuste 
salarial dos servidores 
federais em 2023, con-

forme provisão incluída no Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) do ano que 
vem, enviado na noite do último 
dia 14 ao Congresso Nacional. 
Contudo, a reserva não será su-
ficiente para bancar um reajus-
te linear de 5%, que seria dado a 
partir de junho deste ano, como 
sinalizou o Palácio do Planalto na 
semana passada. 

De acordo com o secretário 
especial do Tesouro Nacional e 
Orçamento, Esteves Colnago, um 
aumento de 5% apenas para os 
servidores do Executivo acarre-
taria despesa adicional de R$ 6,3 
bilhões, de julho a dezembro de 
2022, e de R$ 12,6 bilhões em 
2023. A diferença de R$ 900 mi-
lhões precisaria ser compensada 
com corte de despesas não obri-
gatórias, que, pelo PLDO de 2023, 
somam R$ 108,2 bilhões — e es-
tão bem perto do limite de R$ 90 
bilhões apontado por analistas 
como capaz de provocar a para-
lisação da máquina pública. 

No Orçamento de 2022, o go-
verno destinou R$ 1,7 bilhão para 
o reajuste dos policiais federais, 
e já contingenciou R$ 1,3 bilhão 
para cumprir o teto de gastos. 
Portanto, precisará cortar despe-
sas ou emendas parlamentares 
para conceder qualquer reajus-
te neste ano. Ao admitir a reser-
va dos R$ 11,7 bilhões para 2023, 
Colnago disse que o reajuste de 
5% é apenas uma das medidas 
sobre a mesa do presidente Jair 
Bolsonaro (PL). De acordo com 
ele, o martelo ainda não foi ba-
tido por conta do efeito cascata 
de um reajuste linear em 2023. 

“Todo mundo quer e todo 
mundo deseja mais, porém, 
um reajuste de 5% é um esforço 

 » ROSASNA HESSEL

De acordo com Esteves Colnago, situação das contas públicas preocupa, e aumento de 5% ainda não está decidido 

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

fiscal considerável, e não está 
decidido”, disse Colnago, duran-
te a apresentação do PLDO de 
2023. Segundo o secretário, o te-
to de gastos não permite um rea-
juste maior. “Não estamos com 
superavit primário. Não esta-
mos em uma situação em que o 
país esteja tranquilo. Ainda te-
mos uma fragilidade e neces-
sidade de consolidação fiscal”, 
acrescentou. O PLDO prevê de-
ficit primário de até R$ 65,9 bi-
lhões no próximo ano.

Mas essa é apenas a ponta 
do iceberg. Se o mesmo reajuste 
de 5% for concedido aos demais 
servidores do Executivo e aos do 

Judiciário, a despesa extra au-
menta em R$ 1,5 bilhão de julho 
a dezembro deste ano, e dobra, 
em 2023, para R$ 3 bilhões. 

Segundo analistas, dados que 
não constam do resultado pri-
mário, como o encontro de con-
tas dos precatórios que não se-
rão pagos neste ano por conta do 
subteto para as dívidas judiciais, 
devem agravar as contas públicas 
dos próximos anos. Eles afirmam 
que outras bombas fiscais estão 
sendo armadas e podem explo-
dir as contas públicas e a dívida 
a médio e longo prazos.

A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias é a linha mestra para a 

elaboração do Orçamento do 
governo federal. De acordo com 
Colnago, existe uma margem 
fiscal de R$ 20 bilhões para o 
cumprimento do teto de gas-
tos em 2023, mas nessa conta 
não estão incluídas, por exem-
plo, as polêmicas as emendas 
do relator, as RP9, que também 
precisarão de remanejamento 
de recursos quando forem cria-
das durante a elaboração do Or-
çamento do ano que vem. Em 
2021, essas emendas somaram 
R$ 16,5 bilhões, valor conside-
rado baixo pelos parlamenta-
res. Na apresentação do PLDO, 
a margem estava zerada.

TRABALHO /

Os parâmetros macroeconô-
micos do PLDO de 2023 preveem 
crescimento de 1,5% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) brasileiro 
neste ano, acima das estimativas 
mais otimistas do mercado, de 
1%. E, para 2023, a projeção para 
o PIB é de alta de 2,5%, bem aci-
ma das estimativas do mercado, 
que estão cada vez mais perto de 
1% e, em alguns casos, como na 
previsão da SulAmérica Investi-
mentos, indicam queda de 0,7%.

“Os parâmetros estão muito 
fora da realidade e acabam su-
perestimando a receita e as des-
pesas”, destacou a economista 
Juliana Damasceno, da Tendên-
cias Consultoria. Ela contou que 
a previsão da Tendências para o 
PIB deste ano é de variação ze-
ro e, para 2023, de alta de 1,3%. 
“Estamos diante de mais uma 
peça de ficção e de uma deterio-
ração dos processos orçamen-
tários. Quando olhamos para os 
parâmetros do PLDO, a credibi-
lidade das projeções é zero”, la-
mentou a especialista, que não 
vê sustentação para o teto de gas-
tos a partir de 2023, seja qual for 
o governo eleito.

A equipe econômica prevê al-
ta de 6,7% no Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) 
em 2022. Com isso, o salário mí-
nimo estimado do próximo ano 
é de R$ 1.294, ou seja, um reajus-
te de R$ 82 em relação ao valor 
atual. Mas as projeções para a in-
flação oficial, medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), diante das inúmeras sur-
presas que vem ocorrendo desde 
janeiro, estão cada vez mais per-
to de 8% do que do teto da meta 
deste ano, que é de 5%.

No projeto de lei, a equipe 
econômica ainda prevê queda 
da dívida pública bruta neste ano 
em relação a 2021, de 80,3% para 
79,3% do PIB, e superavit primá-
rio nas contas públicas em 2025, 
de R$ 33,7 bilhões, algo imprová-
vel, a não ser que o governo quei-
me os recursos do colchão de li-
quidez da conta Única do Tesou-
ro, segundo analistas.

“Um saldo positivo nas con-
tas públicas, em 2025, só será 
possível em um cenário bastan-
te otimista, o que será muito di-
fícil diante dos desafios que o 
país ainda precisa enfrentar pa-
ra conseguir”, destacou a econo-
mista da Tendências. “Um supe-
ravit primário, na melhor das hi-
póteses, só deverá ocorrer entre 
2026 e 2027”, afirmou um econo-
mista de um grande banco. Des-
de 2014, o governo fecha as con-
tas públicas no vermelho e, pelas 
estimativas dos técnicos da equi-
pe econômica, haverá rombo fis-
cal de R$ 27,9 bilhões, em 2024, 
completando 11 anos de deficits 
primários consecutivos. (RH)

Parâmetros
contestados

Insatisfeitos com as promes-
sas não cumpridas pelo gover-
no, os policiais federais intensi-
ficam a pressão sobre o Planalto 
por um aumento salarial supe-
rior aos 5% previstos para todos 
os servidores públicos federais. 
Ontem, representantes da cate-
goria se reuniram com o ministro 
da Justiça, Anderson Torres para 
discutir o assunto. Eles não des-
cartaram a possibilidade de pa-
ralisar as atividades. 

Em nota conjunta, entidades 
das forças policiais relataram o 
“sentimento de surpresa e des-
contentamento” pelo reajuste 
proposto pelo governo. Segun-
do as entidades, Anderson Tor-
res, que também é delegado da 
Polícia Federal, afirmou que há 
interesse em trabalhar a parce-
la da recomposição inflacioná-
ria para todo o serviço público. 

No entanto, as organizações 

Policiais 
reforçam 
pressão
 » LUANA PATRIOLINO
 » TAINÁ ANDRADE 
 » FERNANDA STRICKLAND

 » MICHELLE PORTELA

Forças de segurança querem também, reestruturar carreiras

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Dados do Departamento In-
tersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-
se) mostram que, em fevereiro, 
60,5% dos 119 reajustes dos tra-
balhadores do setor privado fica-
ram abaixo da variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC), calculado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). São dados preli-
minares, mas, em termos percen-
tuais, se aproximam do observa-
do em janeiro de 2021, quando 
foram analisados 2.315 reajustes.

Outros 15,1% dos reajustes de 
fevereiro tiveram valor equivalen-
te ao da inflação acumulada nos 
12 meses anteriores. Os demais 
24,4% ficaram acima do índice 
inflacionário medido pelo IBGE. 

“A gente vê os indicadores da 
economia, que ainda estão pati-
nando. Esse é um contexto que 
joga contra as negociações cole-
tivas. O que a gente tem observa-
do é que as categorias mais sin-
dicalizadas estão conseguindo 
repor pelo menos o INPC. É um 
cenário de muita instabilidade e 
vai requerer muita atenção dos 
trabalhadores, que têm de focar 

no poder de compra”, explicou o 
sociólogo Luís Ribeiro, técnico 
responsável pelo levantamento. 

No próximo 1º de Maio,  sete 
centrais sindicais — entre elas 
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), Força Sindical, Central 
dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras do Brasil (CTB) e União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT) — 
farão um ato unificado em São 
Paulo. Candidato do PT à Presi-
dência da República, o ex-presi-
dente Luís Inácio Lula da Silva 
será o principal convidado e de-
ve discursar no evento. 

De acordo com Miguel Tor-
res, presidente da CTB, a reposi-
ção das perdas da inflação é uma 
das bandeiras dos trabalhado-
res, que debatem com os presi-
denciáveis a revisão da reforma 
trabalhista de 2017. “A reforma 
foi nefasta. Tudo o que prometia 
trazer desenvolvimento e em-
prego trouxe precarização. Com 
isso, as condições de trabalho fi-
caram piores”, avaliou. 

Um dos principais problemas 
apontados pelos sindicalistas é 
possibilidade de negociação di-
reta entre patrão e empregado, 
sem a presença de um represen-
tante sindical.

Perdas no setor privado

afirmam que “tal ação não obsta 
o andamento da reestruturação 
das polícias da União”.

Fazem parte do acordo: Asso-
ciação Nacional dos Delegados 
da Polícia Federal (ADPF); Asso-
ciação Nacional dos Peritos Cri-
minais Federais (APCF); Fede-
ração Nacional dos Policiais Fe-
derais (Fenapef); Federação Na-
cional dos Policiais Rodoviários 
Federais (FenaPRF); Federação 
Nacional dos Delegados de Polí-
cia Federal (Fenadepol); Federa-
ção Nacional dos Policiais Penais 
Federais do Brasil (Fenapof); Sin-
dicato Nacional dos Servidores 

do Plano Especial de Cargos da 
Polícia Federal (Sinpecpf). Nos 
próximos dias, serão realizadas 
assembleias para deliberar so-
bre as medidas a serem adotadas. 

A Federação dos Trabalhado-
res do Judiciário Federal e do Mi-
nistério Público da União (Fe-
najufe) vai promover um ato na 
próxima semana em frente ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para pressionar a cúpula da Cor-
te a discutir reajuste salarial. Os 
servidores defendem uma re-
composição de 19,99%, referen-
tes, segundo eles, às perdas infla-
cionárias  desde 2019. 

Não estamos em uma 
situação em que o país 
esteja tranquilo. Ainda 
temos uma fragilidade 
e necessidade de 
consolidação fiscal”

Esteves Colnago, secretário 

especial do Tesouro 

Nacional e Orçamento

2,5%
Alta do PIB em 2023 

prevista no PLDO
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Brasil apoia Rússia no G20
País pede também ajuda à OMC para garantir o fornecimento russo de fertilizantes para a agricultura nacional 

O 
Brasil defenderá a per-
manência da Rússia 
no G20, o grupo das 20 
maiores economias do 

mundo, após pedido de apoio 
enviado pelo Kremlin, conforme 
declaração do ministro das Re-
lações Exteriores, Carlos França. 
Além disso, o chanceler confir-
mou que o país solicitou à Or-
ganização Mundial do Comér-
cio (OMC) para criar um fluxo 
de negociação multilateral que 
garanta o livre fluxo de fertili-
zantes para a produção nacio-
nal de alimentos. 

As declarações foram dadas 
ontem, no Itamaraty, durante vi-
sita da diretora-geral da OMC, 
Ngozi Okonjo-Iweala. De acordo 
com o chanceler, o país também 
é favorável à presença russa nas 
rodadas dos líderes do G20, pre-
vistas para novembro deste ano, 
na Indonésia. França, ressaltou 
que cabe ao Ministério da Eco-
nomia decidir sobre o apoio aos 
russos no Fundo Monetário In-
ternacional e do Banco Mundial.

O chanceler defendeu a pre-
sença da Rússia nos fóruns di-
plomáticos e comerciais inter-
nacionais como forma de tentar 
resolver o conflito daquele país 
com a Ucrânia. “A exclusão não 
nos ajuda a encontrar uma solu-
ção para o problema imediato, 
que é justamente cessar as hos-
tilidades e trazer as partes envol-
vidas à mesa para implementar 
uma solução de paz duradoura”, 
afirmou o ministro. 

As relações comerciais do 
Brasil com a Rússia foram tema 
constante da visita da diretora-
geral da OMC ao país. O chance-
ler disse que o governo brasileiro 

solicitou à entidade que avalie 
um pedido de que o Brasil con-
tinue a importar fertilizantes da 
Rússia, que atualmente sofre 
sanções internacionais por pro-
vocar o conflito. 

Ngozi Okonjo-Iweala afirmou 
que a situação está sendo anali-
sada e que a importação de fer-
tilizantes influencia a produção 
nacional de alimentos. “Se o Bra-
sil não tem fertilizantes, nós não 
temos alimentos suficientes para 
o mundo.  O Brasil é fundamen-
tal no combate à crise alimentar 
global”, disse. 

A questão dos fertilizantes 

também foi tratada entre a dire-
tora e o presidente Jair Bolsona-
ro (PL), com quem ela esteve re-
unida durante a tarde. De acordo 
com o relato de França, Bolso-
naro defendeu a importação do 
produto como forma de garantir 
a produção de alimentos a médio 
prazo no Brasil.  

Conferência 

A visita da diretora-geral ao 
Brasil faz parte da agenda pre-
paratória para a 12ª Conferên-
cia Ministerial da OMC, previs-
ta para junho. A conferência irá 

debater uma série de temas, des-
de novas regras contra subsídios 
até o enfrentamento de barreiras 
para produção de vacinas e me-
dicamentos e o destravamento 
do Sistema de Solução de Con-
trovérsias, assuntos prioritários 
para a indústria nacional.

Hoje, Ngozi Okonjo-Iweala 
tem agenda em São Paulo pa-
ra debater as prioridades de 
comércio exterior para o Bra-
sil em reunião conjunta com a 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e a Federação das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp).

 » MICHELLE PORTELA

Ngozi Okonjo-Iweala com França: “O Brasil é fundamental no combate à crise alimentar global”

 Gustavo Magalhães/MRE

RAPIDINHAS

O Itaú BBA, maior banco de 
investimentos do país, irá 
realizar, entre 10 e 12 de maio, 
em Nova York, a Latam CEO 
Conference. “Vamos reunir 150 
CEOs de grandes companhias 
brasileiras e latino-americanas 
com alguns dos maiores 
investidores institucionais da 
comunidade global”, diz Flavio 
Souza, presidente do Itaú BBA.

Entre os participantes 
confirmados da Latam CEO 
Conference estão Scott 
Galloway, escritor e um dos 
pensadores mais influentes 
da indústria tech, e o 
campeão mundial de xadrez 
Garry Kasparov, atualmente 
chairman do Human Rights 
Foundation. O evento foi 
cancelado nos últimos dois 
anos em decorrência das 
restrições sanitárias.

A procura por crédito no Brasil 
cresceu 5% em março em 
relação a fevereiro e 25% na 
comparação com o mesmo 
mês de 2021, de acordo com o 
Índice Neurotech de Demanda 
por Crédito (INDC). A retomada 
dos empréstimos começou 
em maio do ano passado e 
agora está 40% acima do nível 
observado antes da pandemia.

Apesar do aumento de 
preços, o Brasil se manteve 
em 2021 como o terceiro 
maior consumidor de carne 
do mundo: são 24,6 quilos 
per capita anuais, de acordo 
com pesquisa realizada pela 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). A Argentina lidera 
o ranking global, com 36,9 
quilos, à frente dos Estados 
Unidos (26,1 quilos).

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Entre as 10 instituições que lideram a lista, 
quatro atuam no mercado nacional

Na XP, é o presidente 
que atende o cliente
A XP realizou um evento que foge do 
lugar-comum. Durante dois dias, 400 
executivos conversaram com clientes 
que entraram em contato pelos canais 
tradicionais de atendimento, como 
telefone ou chat. Chamado CX Days, o 
encontro teve o objetivo de aproximar 
as lideranças da empresa de seu público 
e promover debates sobre o que precisa 
ser feito para melhorar a experiência do 
cliente. Entre os que atenderam ligações 
estavam Thiago Maffra, CEO da XP Inc., 
e José Berenguer, CEO do Banco XP.

Vendas de carros, 
enfim, aceleram
Enfim, uma boa nova no setor 
automotivo. Depois de resultados 
decepcionantes no primeiro trimestre, 
as vendas de carros mostravam certa 
recuperação na primeira quinzena de 
abril. Segundo dados da Automotive 
Business, até o dia 14 foram licenciados 
73,9 mil veículos novos — o dado 
inclui automóveis, comerciais leves, 
caminhões e ônibus —, o que representa 
um avanço de 13,5% diante do 
mesmo período de março. A Anfavea, 
a associação dos fabricantes, espera 
vendas em alta nos próximos meses.

Quatro bancos brasileiros estão 
entre os mais rentáveis do mundo
A indústria financeira brasileira tem alto nível 
de eficiência. Prova disso é o ranking elaborado 
pela consultoria Economática, que selecionou os 
bancos mais rentáveis do mundo — o indicador 
de rentabilidade (ROE) é calculado dividindo-se 
o lucro líquido da instituição pelo patrimônio. 
Entre as 10 instituições que lideram a lista, quatro 
atuam no mercado nacional: Santander Brasil, 
Itaú, Banco do Brasil e Bradesco. O banco mais 
rentável do planeta é o americano Capital One. 
Para elaborar a relação, a Economática selecionou 
instituições com mais de US$ 100 bilhões em 
ativos em 2021. A notícia é boa para os investidores 
desses bancos. Quando uma pessoa compra 
uma ação de uma empresa, se torna sócia dessa 
companhia. Significa que ela se beneficia de seu 
sucesso ou sofre as consequências de seu fracasso. 
Instituições rentáveis, portanto, costumam garantir 
melhores remunerações para os seus acionistas.

 Brasil se consolida como 
o país dos videogames
O dado mostra a força irrefreável do mercado de videogames 
no Brasil: três em cada quatro brasileiros afirmam brincar 
com jogos eletrônicos, um dos índices mais altos do 
mundo. Não é só: 76,5% dos adeptos de videogames os 
consideram a principal forma de entretenimento, sendo 
que as mulheres respondem por 51% dos praticantes. As 
informações fazem parte da Pesquisa Game Brasil (PGB), o 
mais abrangente estudo sobre o setor — foram entrevistados 
13 mil pessoas em 26 estados e no Distrito Federal.

R$ 71 BILHÕES
é quanto Azul, Gol e Latam, as três maiores 

companhias aéreas do Brasil, acumularam em 
prejuízos nos dois anos de pandemia. O setor reagiu, 

mas a plena recuperação está distante.

O conselho de administração 
vem sendo consistentemente a 
disfunção da companhia”

Jack Dorsey, fundador do Twitter, na crítica mais 
contundente à empresa que criou. Ele deixou a 
rede social em novembro do ano passado.

Marco BELLO / AFP

Carlos Moura/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Os países árabes estão garan-
tindo boa parte dos fertilizantes 
usados pela agricultura brasilei-
ra, em meio à escassez desses 
produtos provocada pela guer-
ra entre a Ucrânia e a Rússia. 
Juntos, os árabes, liderados por 
Marrocos, Jordânia e Catar, ga-
rantiram, somente no ano pas-
sado, US$ 4,2 bilhões em adubos 
ao Brasil, volume muito superior 
aos  US$ 3 bilhões fornecidos pe-
los russos. A perspectiva é de que 
as nações árabes ocupem cada 
vez mais espaço nesse mercado.

Segundo o embaixador Os-
mar Chohfi, presidente da Câ-
mara de Comércio Árabe Brasi-
leira, há um amplo caminho para 
o aumento do comércio entre o 
Brasil e os 22 países da Liga Ára-
be. Hoje, a corrente de comércio 
entre os dois lados soma pou-
co mais de US$ 24 bilhões, com 
saldo positivo para o Brasil en-
tre US$ 5 bilhões e US$ 6 bilhões 
ao ano. A tendência é de que as 
transações cresçam entre 10% e 
15% nos próximos anos.

Chohfi ressalta que o Brasil é 
responsável por garantir a segu-
rança alimentar dos países ára-
bes, grandes consumidores de 
proteína animal (carnes bovina e 
de frango), soja, milho e açúcar. 
Em contrapartida, o país impor-
ta do Oriente Médio, além de fer-
tilizantes, produtos petroquími-
cos e alumínio. “Há um bom es-
paço para ampliar as trocas co-
merciais. O Brasil, inclusive, pre-
cisa exportar produtos de maior 

valor agregado, como aviões e 
automóveis. Não podemos es-
quecer que o país já foi grande 
fornecedor de carros para os ára-
bes”, afirma.

As oportunidades vão além, 
diz o embaixador. Os árabes são 
potenciais investidores em áreas 
importantes como infraestrutu-
ra, petroquímica, agricultura e 
turismo. “São trilhões de dóla-
res disponíveis para bons negó-
cios. Não custa lembrar que, dos 
10 maiores fundos soberanos no 
mundo, cinco são árabes”, enfati-
za. Ele ressalta, porém, que os in-
vestidores do Oriente Médio são 
muito cuidadosos na escolha de 
projetos, sempre se preocupan-
do com a segurança jurídica dos 
contratos e a previsibilidade da 
economia.

Escritório

De olho no estreitamento de 
parcerias, especialmente com 
pequenas e médias empresas do 
Centro-Oeste, e em mais proxi-
midade com o governo e o Con-
gresso, a Câmara abre hoje, em 
Brasília, um escritório de repre-
sentação. “Vamos estar mais pró-
ximos das empresas do Norte e 
do Centro-Oeste do Brasil, que 
já têm comércio firme com a Liga 
Árabe, sobretudo de alimentos, 
e que, certamente”, diz Choh-
fi. “Vamos, também, identificar 
mais facilmente oportunidades 
de cooperação estrutural en-
tre empresas árabes e brasilei-
ras, que vão além do mero inter-
câmbio de bens”, complementa.

Parceria com árabes
 » VICENTE NUNES
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Começa a batalha  
no leste da Ucrânia

Forças russas iniciam bombardeios à região de Donbass, território controlado parcialmente por separatistas pró-Kremlin. 
Ataques com mísseis a 80km da fronteira com a Polônia matam sete civis. Combatentes resistem em Mariupol, no sudeste

“N
ão importa quan-
tos soldados forem 
trazidos até aqui, 
lutaremos. Vamos 

continuar lutando e nos defen-
dendo, e estamos fazendo isso 
diariamente. Nós não desistire-
mos de nada que seja ucrania-
no, mas não precisamos de na-
da que não seja nosso”, decla-
rou o presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, ao discursar 
em vídeo e anunciar o início da 
ofensiva russa contra o Donbass 
— região do leste do país con-
trolada parcialmente pelos se-
paratistas pró-Moscou. “Ago-
ra podemos dizer que as tro-
pas russas começaram a bata-
lha pelo Donbass, para a qual 
se prepararam durante muito 
tempo. Uma grande parte de 
todo o Exército russo se dedica 
agora a esta ofensiva”, afirmou.

Nos últimos dias, a Rússia mo-
veu 11 novos batalhões para o 
leste e o sul da Ucrânia, além 
de mobilizar artilharia pesada e 
aviação. “A ofensiva em Donbass 
foi deflagrada, de fato, no sába-
do”, disse ao Correio Oleksandr 
Honcharenk, prefeito de Krama-
torsk — cidade na região de Do-
netsk onde 57 pessoas morreram 
no bombardeio a uma estação 
ferroviária, 11 dias atrás.

A parte ocidental da Ucrânia 
foi alvo de pesados bombardeios, 
ontem. Pela manhã, quatro fo-
guetes atingiram Lviv, matando 
sete civis e ferindo 11. “O que 
vemos é um genocídio”, procla-
mou Andriy Sadovyi, prefeito da 
cidade de 800 mil habitantes si-
tuada a 80km da fronteira com a 
Polônia. O Exército russo infor-
mou que destruiu, com “mísseis 
de alta precisão” um “centro lo-
gístico e importantes lotes de ar-
mamentos estrangeiros, forneci-
dos à Ucrânia pelos EUA e países 
europeus, que estavam estoca-
dos” perto de Lviv.

Para Artem Oliinyk, diretor do 
Instituto para Relações de Go-
verno (em Kiev), a batalha pe-
lo Donbass pode se tornar um 
“ponto de virada” na guerra. “O 
objetivo da Rússia não é apenas 
tomar os territórios de Donetsk 
e de Lukansk, mas também des-
mantelar as Forças Armadas da 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Soldados ucranianos mantêm guarda sobre blindado, perto da linha de frente, no distrito de Izyum (província de Kharkiv)

Anatolii Stepanov/AFP

Depoimento

Eu acho... 

Morador de Bucha, a 15km 
de Kiev, o jornalista Yevhen Ki-
zilov, 46 anos, não ficou surpre-
so ao saber que os militares que 
executaram o seu pai foram con-
decorados pelo presidente russo, 
Vladimir Putin. “É bem normal 
para esse bastardo doente elogiar 
os monstros que ele criou”, desa-
bafou à reportagem, por meio do 
WhatsApp. Em 4 de março, sol-
dados da Rússia invadiram a ca-
sa de sua família, levaram Valeriy 
Kizilov para o jardim e o mata-
ram com um tiro na cabeça. De-
pois, trancaram Lyudmila, mãe 
de Yevhen, no porão. A cidade 

de pouco mais de 36,8 mil habi-
tantes foi palco de um massacre 
— mais de 400 corpos foram en-
contrados abandonados no meio 
das ruas, dentro dos imóveis e jo-
gados em covas coletivas. 

Ontem, Putin concedeu um 
título honorário à 64ª Brigada de 
Infantaria Motorizada, responsá-
vel pela incursão em Bucha. O ti-
tular do Kremlin enalteceu “o he-
roísmo, a tenacidade, a determi-
nação e a coragem” das tropas, 
que ganharam o status de “Guar-
da”. “As ações habilidosas e deci-
sivas de todo o pessoal na ope-
ração militar na Ucrânia são um 

exemplo de execução de dever 
militar, coragem, determinação 
e grande profissionalismo”, es-
creveu Putin aos militares.

Prefeito de Bucha, Anatoliy 
Fedoruk reagiu com indignação 
ao anúncio, ao ser questiona-
do pelo Correio. “Isso uma vez 
mais confirma que foi Putin 
quem ordenou a matança de 
civis! É necessário que ele se-
ja julgado por isso!”, afirmou, 
também por meio do WhatsA-
pp. Antes, em publicação em 
sua página do Facebook, Fedo-
ruk classificou a condecoração 
como “assustadora”. “Está claro 

Putin condecora os carrascos de Bucha 

Moradora de Bucha participa do sepultamento do marido

Yasuyoshi Chiba/AFP

Yuriy Dyachyshyn/AFP

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

"Não existe mais 
cidade segura"

Halyna Vasylchenko

“Houve quatro 
ataques de mísseis 
em Lviv pelos ocu-
pantes russos, hoje 
(ontem) pela ma-
nhã. Três mísseis 

atingiram a infraestrutura militar, 
e um dos projéteis atingiu uma ofi-
cina, onde estavam 20 civis. No mo-
mento, sete civis morreram e 11 fi-
caram feridos, incluindo um garo-
tinho de 3 anos, que estava em um 
hotel próximo, cujas janelas explo-
diram. Ele e a mãe vieram de Khar-
kiv, tentando escapar da guerra. 
Mas a guerra os encontrou. 

Lviv é a cidade na parte oci-
dental da Ucrânia, perto da fron-
teira polonesa. Nossa cidade tor-
nou-se um local de refúgio pa-
ra aqueles que fogem da guerra. 
Não existe mais cidade segura na 
Ucrânia agora. Dezenas de carros 
também ficaram queimados. Até 
então, os russos haviam atacado 
Lviv por duas vezes, em 54 dias, 
com os seus mísseis. Mas não hou-
ve baixas civis. Infelizmente, desta 
vez tivemos vítimas. 

Os ocupantes russos continuam 
os bombardeios sobre cidades ucra-
nianas e civis inocentes. Eles des-
troem de propósito a infraestrutura 
civil. De forma cínica, continuam a 
matar os ucranianos. Os líderes 
mundiais devem se unir contra 
a Rússia, uma nação assassina 
e terrorista. Um país como a Rús-
sia ameaça o mundo inteiro. Os 
ucranianos estão defendendo 
o mundo democrático agora. 
Mas, para uma luta mais efi-
ciente contra a agressão russa, a 
Ucrânia precisa de mais armas, e o 
mundo precisa impor sanções mais 
duras contra Moscou.”

Parlamentar ucraniana eleita 
como representante de Lviv

"No caso de novo 
fracasso operacio-
nal completo, em 
que a Rússia não 
consiga romper as 
linhas ucranianas, 

poderemos ver alguma escalada 
por parte de Moscou. Esta é uma 
opção que seu  planejamento e seu 
treinamento permitem. Vejo a pos-
sibilidade do uso de armas quími-
cas ou mesmo de uma pequena ar-
ma nuclear tática. Quando digo 
pequena, seria algo para destruir 
um aeroporto ou uma base mili-
tar. Não consigo decifrar a mente 
de Putin, mas é difícil imaginar 
que ele toleraria a humilhação 
de uma derrota absoluta."

Frank Ledwidge, estrategista  
militar da Universidade de  
Portsmouth (Reino Unido)

Ucrânia. O leste do país é um ter-
ritório preparado para os comba-
tes, os quais não cessam desde 
2014. Outro alvo para o Kremlin 
é Kharkiv, a segunda maior cida-
de ucraniana, impossível de ser 
capturada. A Rússia quer deses-
tabilizar a Ucrânia e destruí-la, 
enquanto Estado.”

O britânico Frank Ledwidge, 
estrategista militar da Universi-
dade de Portsmouth (Reino Uni-
do), prevê uma longa batalha em 
Donbass. Segundo ele, o Exército 
russo conta com graves proble-
mas endêmicos, além de não es-
tar bem preparado para esse tipo 
de combate. “O moral dos solda-
dos está baixo. Os novos recrutas 
e reservistas recentemente con-
vocados não estarão prontos pa-
ra se juntar às tropas pelas próxi-
mas semanas ou meses. Os ucra-
nianos mobilizaram as melhores 
unidades e combateram naque-
la região pode quase oito anos”, 
afirmou, por e-mail.

Ledwidge crê que os russos 
não poderão repetir as falhas lo-
gísticas do cerco a Kiev. “A artilha-
ria e o poderio aéreo de Moscou se-
rão um grande desafio, embora os 

ucranianos tenham demonstrado, 
até agora, que podem se defender 
bem. Será uma longa campanha, 
desde que o Ocidente continue a 
fornecer armas.”

Combatentes seguiam entri-
cheirados em uma siderúrgica de 
Mariupol, onde 20 mil civis teriam 
morrido. “Sabotem as ordens dos 
ocupantes. Não cooperem com 
eles (...) Resistam”, ordenou Ze-
lensky. Em meio à disputa pela 
cidade portuária no sudeste da 
Ucrânia, a televisão estatal russa 

divulgou um vídeo de dois prisio-
neiros, identificados como os cida-
dãos britânicos Shaun Pinner e Ai-
den Aslin, capturados em comba-
tes na Ucrânia, que pedem ao pri-
meiro-ministro Boris Johnson para 
negociar a libertação deles.

Medo em Lviv

A escritora Anastasia Levoko-
va, 35 anos, vive há 12 em Lviv. 
Ela relatou à reportagem que, 
desde 24 de fevereiro, a cidade 

tinha sido atacada três vezes. 
“Hoje (ontem), aconteceu por 
volta dos 8h30 (2h30 em Brasí-
lia). Nós escutamos as explosões 
de nossa casa, uma atrás da ou-
tra. Vi o vidro da janela do imóvel 
à frente do nosso tremer, vibrar. 
Soube que sete pessoas morre-
ram”, contou. “Contei cinco ex-
plosões, com intervalos de um 
minuto entre elas. Tive medo.”

Parlamentar eleita por Lviv, 
Halyna Vasylchenko disse ao Cor-

reio que estava na cidade ontem 
pela manhã, mas não escutou os 
bombardeios. “Eu ouvi o baru-
lho das explosões nas duas outras 
ocasiões. É algo medonho.” Ao ser 
questionada sobre o motivo da in-
tensificação dos bombardeios, ela 
respondeu que os russos preten-
dem semear o medo entre os ci-
vis. “A intenção é causar pânico e 
desestabilizar a Ucrânia. Moscou 
ampliou os ataques para destruir 
alvos estratégicos, como depósi-
tos de munição e de combustível, 
fábricas e centros logísticos, como 
ferrovias”, acrescentou. No entan-
to, Halyna tem a convicção de que 
os russos seguem um objetivo cla-
ro: destruir a nação ucraniana. 

que Putin entende tudo o que 
se passa na Ucrânia e aprova as 
ações. O verdadeiro genocídio 
de civis comuns durante essa 

guerra sem causa será compro-
vado. Putin e seus guardas ma-
lucos responderão por isso!”, 
escreveu Fedoruk. (RC)

Fumaça escura sobe ao céu em Lviv: primeira ofensiva com mortes 
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Macron estabiliza liderança

A cinco dias do segundo turno, pesquisas apontam vitória do atual presidente com pelo menos 7 pontos de 
diferença para Marine Le Pen, representante da extrema-direita. Amanhã, os candidatos travam debate decisivo

S
e a eleição presidencial fran-
cesa fosse hoje, Emmanuel 
Macron asseguraria mais 
cinco anos como inquilino 

do Palácio do Eliseu. A apenas cin-
co dias do pleito, todas as 16 pes-
quisas divulgadas desde o primei-
ro turno, em 10 de abril, apontam a 
vitória do candidato do partido Em 
Marcha! sobre Marine Le Pen, do 
Reagrupamento Nacional. As son-
dagens indicam estabilização da li-
derança de Macron — o atual che-
fe de Estado teria entre sete e 12 
pontos percentuais de dianteira. 
No primeiro turno, a campanha 
de Le Pen conseguiu a façanha 
de reduzir a diferença inicial en-
tre os dois candidatos, ao explo-
rar o aumento do custo de vida 
na França. Na ocasião, a candidata 
da extrema-direita teve 23,1% dos 
votos contra 27,8% para Macron.

Pesquisa diária feita pelo ins-
tituto Ipsos mostra que Macron 
está a frente de Le Pen, com 56% 
contra 44%. Para analistas, a reta 
final de campanha centrará em 
temas como economia, bem-es-
tar social, imigração, política ex-
terna e meio ambiente, o que po-
de beneficiar o atual presidente. 

Amanhã, os dois adversá-
rios se enfrentarão no primei-
ro debate antes do segundo tur-
no, um momento-chave para as 
pretensões de Le Pen, que te-
ve um desempenho desastroso 
no confronto de ideias com Ma-
cron, em 2017. Dessa vez, Ma-
rine garante estar mais prepa-
rada para discutir suas propos-
tas com o atual presidente. “Es-
pero que seja um confronto real 
de ideias, não uma sucessão 
de invectivas, fake news e ex-
cessos, como ouvi na semana 
passada”, declarou, em visita à 
Normandia. 

Ontem, ao participar do pro-
grama de TV C à Vous, da emisso-
ra France 5, Macron partiu para 

Macron com eleitor antes de participar do programa de TV C à Vous, em Paris Marine Le Pen faz selfie com simpatizantes, em Saint-Pierre-en-Auge (noroeste)

Ludovic Marin/AFP Sameer Al-Doumy/AFP

o ataque contra Le Pen. Ao ser 
perguntado por qual motivo se 
refere a ela como a “candidata 
da extrema-direita”, o centrista 
respondeu que as ideias defen-
didas pela adversária não são de 
centro-direita nem da direita re-
publicana. “Ela faz parte de uma 
família, de um clã, que tem ado-
tado as mesmas ideias. (...) Algu-
mas vezes, mudam a fachada das 
ideias para torná-las mais acei-
táveis, mas trata-se das mesmas 

ideias, às vezes até mais duras. A 
negação do que é a França e sua 
identidade sobre a questão do 
asilo. Em relação à Europa, equi-
vale a abandonar o euro sem as-
sumir isso”, declarou, segundo o 
jornal Le Figaro.

Referendo

Macron também disse ao pro-
grama Quotidien da emissora TMC 
que a disputa do próximo domingo 

será “um referendo a favor ou con-
tra a Europa”, “a favor ou contra a 
República Laica e a fraternidade”, 
“a favor ou contra a ecologia”. Ele 
se disse indignado ao escutar as 
pessoas afirmarem que as duas 
candidaturas valem a pena. “Des-
culpem-me, mas o projeto de ma-
dame Le Pen e o meu não são a 
mesma coisa. A extrema-direita e 
o que defendo não são a mesma 
coisa”, afirmou. 

Por sua vez, em entrevista à 

rádio France Bleu, Le Pen bus-
cou se agarrar à imagem mais 
moderada — estratégia que tem 
abandonado nos últimos dias 
— e tratou de suavizar o dis-
curso. “Quero formar um go-
verno de unidade nacional, in-
teiramente ao serviço dos fran-
ceses”, prometeu. “Estou fun-
damentalmente ligada à obra 
do general Charles de Gaulle e 
a este princípio fundamental: 
o governo do povo, pelo povo 

e para o povo”, acrescentou, 
ao citar o presidente  que go-
vernou a França entre 1959 e 
1969. No Twitter, Le Pen tam-
bém adotou a tática de con-
frontação. Sua equipe de cam-
panha publicou peças publi-
citárias, em que a candidata 
aparece com a foto colorida e 
uma proposição positiva, en-
quanto Macron surge em pre-
to-e-branco acompanhado de 
uma mensagem negativa. 

Quero formar um governo de unidade nacional, 
inteiramente ao serviço dos franceses”

Marine Le Pen, candidata do partido de  

extrema-direita Reagrupamento Nacional 

Desculpem-me, mas o projeto de madame Le Pen 
e o meu não são a mesma coisa”

Emmanuel Macron, presidente francês e 

candidato do partido Em Marcha!



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 19 de abril de 2022
Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br

opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

O 
que os militares ten-
taram negar por tanto 
tempo está, agora, ex-
plicitado nos áudios 
obtidos pelo historia-

dor Carlos Fico, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ): 
durante o regime militar, milhares 
de brasileiros foram torturados e 
mortos, muitos confessando cri-
mes que não cometeram depois 
de sessões de espancamento e se-
vícias. As gravações — são mais de 
10 mil horas — revelam diálogos 
de juízes e ministros do Superior 
Tribunal Militar (STM) entre 1975 
e 1985, vários deles admitindo os 
abusos e pedindo investigações, 
outros duvidando das denúncias 
que inundavam a Justiça.

São estarrecedoras as revela-
ções, como a de que Nádia Lúcia 
do Nascimento abortou após sofrer 
agressões físicas nos porões do Co-
di-Doi. Ela foi submetida a choques 
elétricos no aparelho genital. Esta-
va grávida de três meses. Também 
grávida, Lícia Lúcia Duarte da Sil-
veira foi torturada física e psicolo-
gicamente, tendo que presenciar os 
abusos cometidos contra o marido 
dela. A frase mais usada pelos mili-
tares era: “Ou confessa ou entra no 
pau”. As denúncias que chegavam 
ao STM apontavam tanta cruelda-
de, que, em um de seus pronun-
ciamentos, o almirante Julio de Sá 
Bierrenbach desabafou: “Não po-
demos admitir que o homem, de-
pois de preso, tenha a sua integri-
dade física atingida por indivíduos 
covardes, na maioria das vezes, de 
pior caráter que o encarcerado”.

Os áudios desse período som-
brio do país tornaram-se públi-
cos por meio da jornalista Míriam 
Leitão, do jornal O Globo, ela pró-
pria vítima da ditadura. Grávida, 
foi presa, nua, numa cela escura 
com uma cobra. Para muitos mili-
tares, casos como esses são obras 

de ficção criadas pelos inimigos do 
país. Os que não conseguem negar 
os crimes, recorrem às ironias, co-
mo é o caso do vice-presidente da 
República, Hamilton Mourão, cujo 
ídolo era o coronel Brilhante Ustra, 
que foi chefe do Doi-Codi, quando 
morreram mais de 40 pessoas sob 
tortura. Ao ser questionado sobre 
as gravações comprovando os cri-
mes durante da ditadura, Mourão 
disparou: “Vai trazer os caras do tú-
mulo de volta?”.

O Brasil ainda precisa passar a 
limpo parte importante da dita-
dura, queiram ou não seus defen-
sores. Os áudios obtidos pelo his-
toriador da UFRJ terão papel vi-
tal nesse processo. Não se trata de 
revanche, mas é importante es-
miuçar esse Brasil que insiste em 
permanecer nas sombras. Há pais, 
mães, filhos, irmãos que, até hoje, 
nunca encontraram os corpos da-
queles que amavam, pessoas que 
perderam a vida apenas por discor-
darem de um regime covarde, no 
qual não se permitia o livre pensa-
mento. Ignorar as vozes reveladas 
pelas gravações do STM é compac-
tuar com os crimes.

Não se pode esquecer que, mes-
mo por meio dos votos, garantido-
res da democracia, o Brasil tem ho-
je um governo com forte represen-
tação militar. Qualquer movimen-
to além das quatro linhas da Cons-
tituição pode levar o país a cami-
nhos tortuosos que a maioria da 
sociedade repudia. O ideal, diz ao 
Correio a economista Zeina Latif, é 
que militares se limitem aos quar-
téis. Ela analisou os períodos de 
ditaduras pelas quais o Brasil pas-
sou. As faturas, tanto do ponto de 
vista social, quanto do econômico, 
foram enormes, com inflação, au-
mento da desigualdade entre ricos 
e pobres e endividamento público, 
além, é claro, da tortura. Repetir es-
se descalabro é inaceitável.

Vozes sombrias
da ditadura

A cultura resiste

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Brasília, ao longo dos anos, 
transformou-se num grande cal-
deirão sonoro. Atualmente, é im-
pressionante a diversidade musi-
cal que se observa na capital.  Há  
quem se dedica a ritmos brasi-
leiríssimos como samba, choro, 
baião; da mesma forma que exis-
tem intérpretes de gêneros ori-
ginários de outras plagas como  
jazz, blues, funk, salsa — mas com 
características locais.

Isso ocorria em outros tempos. 
Na década de 1980, por exem-
plo, embora influenciadas pelo 
punk rock inglês e norte-america-
no, bandas surgidas naquela épo-
ca, entre elas Aborto Elétrico, Le-
gião Urbana, Capital Inicial, Plebe 
Rude, Detrito Federal e Escola de 
Escândalo, criaram um rock com 
sotaque candango, que foi inseri-
do no mapa da música brasileira. 

Não por acaso, naquele perío-
do, Brasília recebeu o título de 
“Capital do Rock”. Recentemen-
te, por iniciativa de Philippe Sea-
bra, fundador, líder, guitarrista e 
vocalista da Plebe, a Secretaria de 
Turismo criou a Rota do Rock, ofi-
cializada por decreto do Governo 
do Distrito Federal. Placas vêm 

sendo instaladas em alguns locais. 
Entre os pontos que a receberam, 
estão o conjunto de prédios resi-
denciais da UnB, mais conhecido 
como Colina; e o bloco B da SQS 
303, onde morou o lendário Rena-
to Russo, criador da Legião.

Consta que, em breve, haverá 
a criação da Rota do Choro. Faz 
sentido, pois o velho e bom cho-
rinho, gênese da MPB, tem im-
portante polo na cidade. A par-
tir do tradicional Clube do Cho-
ro e de grupos que aqui têm sido 
formados — inclusive no âmbi-
to da Escola Brasileira de Choro 
Raphael Rabello —, reverbera 
belíssima sonoridade por outras 
regiões do país e até no exterior.  

Isso, certamente, se acentuará 
com a realização, a partir de ho-
je e até o final da semana, da se-
gunda edição do Encontro Inter-
nacional do Choro, com a partici-
pação de grandes músicos brasi-
lienses, nacionais e de outros paí-
ses, com destaque para o carioca 
Guinga, compositor genial e mes-
tre do violão. Observa-se que, ape-
sar do desprezo de órgãos do go-
verno federal, a cultura brasileira 
resiste e prolifera.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Dia do Índio
Hoje é um dia muito especial 

e instituído pelo então presidente 
Getúlio Vargas, em 1943, por meio 
do Decreto-lei nº 5.540, em home-
nagem aos povos originários des-
te imenso país. O Dia Nacional do 
Índio foi criado por intervenção do 
Marechal Rondon que, no início dos 
anos de 1900, percorria o interior do 
país nas regiões Oeste e Norte de-
marcando os limites e construindo 
linhas telefônicas. Convivendo com 
os índios, o marechal aprendeu a 
amá-los. É dele o lema: “Matar nun-
ca, morrer se preciso for”. Acredita-
mos que se ele estivesse entre nós 
morreria de desgosto presenciando 
o senhor Bolsonaro recebendo do 
Ministério da Justiça a medalha do 
Mérito Indigenista e pondo o cocar 
na sua cabeça oca. É uma afronta a 
todos nós que respeitamos o índio. 
Parabéns ao indigenista Sydney Pos-
suelo, que devolveu sua medalha de 
mérito indigenista, recebida há mais 
de 35 anos. Se ainda temos um pou-
co do meio ambiente preservado, 
devemos aos povos indígenas. E is-
so, este desgoverno  faz de conta que 
não tem conhecimento ou que não 
ver. Vergonhoso.

 » Hortêncio P. de Brito Sobrinho,

Goiânia (GO)

Crônica

Cumprimentos ao autor da inte-
ressantíssima crônica Como conta-

ríamos a história (16/4). Ao lê-la, fi-
quei imaginando a situação e che-
guei à conclusão de que nem Jesus 
teria aguentado a confusão e teria 
voltado para junto do Pai, sem conseguir deixar suas lições, 
das quais a mais importante é o que já existia nos 10 Manda-
mentos, que é o amor ao próximo. Parabéns!

 » Vera Rossi,

Brasília

Novo imposto

Foi noticiado no Correio Braziliense (Negócios, 18/4), que 
300 empresas e alguns economistas apoiam a criação de um 
“novo” imposto, nos moldes da CPMF. Querem incluir esse 
imposto no contexto de uma “reforma tributária”. Os argu-
mentos utilizados para justificar essa sandice são falaciosos: 
(1) vai eliminar imposto sobre o salário (será mesmo?); o má-
ximo que pode acontecer é redução de imposto em uma de-
terminada faixa salarial; 2) vai dar solidez ao financiamento da 
previdência (isso não é garantido, depende de como são geri-
dos os seus recursos. Aliás, tivemos recentemente uma refor-
ma da Previdência, foi para o quê mesmo?; (3) vai ajudar no 
combate ao crime organizado (não precisa criar imposto pa-
ra isso. O Judiciário tem poderes para determinar quebra de 

sigilo, e combate às milícias e con-
trabandistas é assunto da polícia). 
Ademais, querem incidência do im-
posto sobre o Pix, o que é uma co-
vardia: ele veio com uma propos-
ta de redução de despesas bancá-
rias de pessoas físicas e jurídicas. 
O alerta dado por um especialista 
citado na reportagem está correto: 
o tal imposto vai incidir tantas ve-
zes que vai desestimular o mercado 
de crédito e de capitais. O curioso é 
que algumas das empresas signa-
tárias da proposta são do ramo de 
varejo com crediário (ou seja, tem 
banqueiro travestido de empresá-
rio que não entendeu a natureza 
perversa desse imposto...). Quanto 
à alíquota sugerida — 0,5% —, ela é 
pequena? Ah! Quanta cara de pau! 
Acorda, Brasil! 

 » Marcos Paulino,

Vicente Pires

Eternidade

Enquanto nosso corpo é pere-
cível, nossa alma é perene e eter-
na. A sua perenidade está na ra-
zão direta de nossa espiritualida-
de. No entanto, não é o que se vê, 
uma vez que pouco é feito para a 
preservação da natureza. As mu-
danças climáticas são fruto de sua 
má preservação. O derretimento 
das geleiras, o efeito estufa, todos 
são efeitos nefastos e ocasiona-
dos pela mão do homem. Assim é 
nossa alma. Se não agirmos com 
amor no coração e não formos 
justos com nossos semelhantes, 
ela passa a purgar em ambiente 
desfavorável, ao passo que, se ti-
vermos uma vida de amor e har-

monia, haverá uma alma com vida perene e eterna.

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Atendimento

Sábado, 16/4, entre 9h e 10h, o Corpo de Bombeiros foi cha-
mado para atender a duas ocorrências simultâneas na SQS 
210. O atendimento foi rápido e eficiente. Agora, o que cha-
mou a atenção de curiosos e moradores da quadra foi o apa-
rato na operação: dois caminhões, três ambulâncias,  sendo 
duas do Bombeiro e uma do Samu, e um helicóptero que ater-
rissou no gramado de um bloco. Infelizmente, uma das vítimas 
enfartou e morreu no local, depois de tentativa de reanimação. 
A outra  pessoa que caiu do segundo andar sobreviveu. A per-
gunta que muitos fizeram é: esse bom atendimento acontece 
só no Plano Piloto ou é assim em outras comunidades menos 
favorecidas e com pessoas com pouco poder aquisitivo?

 » Sebastião Machado Aragão,

Asa Sul

Pasmem: média de 
100 mortes por dia e 

“acabou” a pandemia. 
Vital Ramos de V. Júnior 

Jardim Botânico 

O GDF bem que podia 
fazer uma graça e dar 

algum aumento salarial 
para os professores, nem 

que fosse estes 5% que 
o governo federal vai 
dar. Seria bem-vindo!

Washington Luiz Souza Costa  

 Samambaia

Guerra e sanções à 
Rússia não impediram 

que dólar perdesse 
força como moeda 

global. Futuro da moeda 
está ameaçado? 

José Matias-Pereira  

Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
a medida em que se aproxi-
ma mais uma eleição, vale a 
pena lembrar projetos que no 
passado orgulharam Brasília 

e se espalharam pelo Brasil, graças a 
alianças, conversas e ideias vindas da 
população.  

O Bolsa-Escola surgiu ainda com o 
nome “Renda mínima vinculada à edu-
cação”, no Núcleo de Estudos do Brasil 
Contemporâneo, da Universidade de 
Brasília (UnB). A proposta foi apresen-
tada, nos anos 1980, para todo o Bra-
sil. Foi o jornalista Hélio Doyle quem 
levantou a possibilidade de aplicá-la 
apenas no Distrito Federal (DF). Havia 
a objeção de que isso atrairia milhares 
de famílias. Encontramos solução exi-
gindo que a família beneficiada mo-
rasse no DF há pelo menos cinco anos.  

No sábado passado, este jornal fez 
editorial informando que, no Nordes-
te, há mais pessoas dependendo do 
Auxílio Brasil do que vivendo de salá-
rio graças ao trabalho. A pandemia e 
os erros da economia contribuem para 
isso, mas é sobretudo a baixa escolari-
dade que desloca pessoas do mercado 
de trabalho para as políticas assisten-
ciais. Por isso, ao criar o Bolsa-Escola, 
Brasília foi exemplo de como atender 
necessidade imediata de renda, gra-
ças à bolsa, e de transformação social e 
emancipação pessoal, graças à escola.  

Foi o amigo taxista Argemiro quem 
me perguntou por que não dar Bolsa
-Escola a adultos analfabetos, para que 
eles aprendessem a ler. Consideramos o 
risco de o analfabeto ficar recebendo o 
dinheiro sem dizer que aprendeu a ler. 
Elaboramos a solução de, no lugar de 
pagar renda mensal, comprar a primei-
ra carta que o aluno escrevesse em sala de aula, pro-
vando ter aprendido a ler. Assim, surgiu o Bolsa-Alfa, 
projeto de grande impacto social e alto valor poético.  

Foi conversando com o jornalista Gilberto Di-
menstein, falecido em maio do ano passado, que ou-
vi a ideia de complementar o Bolsa-Escola pagando 
um valor para o aluno que fosse aprovado. O Bolsa
-Escola mantinha a frequência, a complementação 
incentivaria o estudo. Havia o problema de incenti-
var o estudo e facilitar a evasão, depois de receber o 
prêmio. Tivemos a ideia de depositar o dinheiro em 
caderneta de poupança ao final do ano letivo em que 
fosse aprovado, para o aluno retirar quando concluís-
se o ensino médio.  

O Bolsa-Escola foi descaracterizado em Bolsa Fa-
mília e Auxílio Brasil, o Poupança Escola não foi ado-
tado nacionalmente, mas está destacado nos livros 
de políticas públicas nascidas no DF. 

O estímulo ao uso da faixa de pedestre foi sugestão 
do engenheiro Luiz Miura, então diretor do Detran-
DF. Ideia tão ousada que muitos no próprio governo 

foram contra, com medo de acidentes. A resistência foi 
vencida ao ser apresentada como programa de edu-
cação coletiva ao longo de meses, até criar uma cul-
tura no DF, que serviu de exemplo ao Brasil inteiro. A 
ação governamental foi mínima diante da ação cole-
tiva da população, resultado do diálogo pedagógico.  

O Projeto Saber foi fruto da ideia do então secre-
tário do Trabalho Pedro Celso: formar milhares de jo-
vens e adultos em ofícios, com cursos profissionali-
zantes. Centenas de milhares de pessoas se fizeram 
profissionais. Com apoio do programa BRB Traba-
lho, muitos se tornaram pequenos empresários, no 
próprio ramo dos ofícios que aprenderam: padeiros, 
cabeleireiros, cozinheiros.  

O Saúde em Casa é exemplo de projeto de máxima 
eficiência e impacto sobre a população. A ideia foi su-
gerida pela médica Maria José Maninha, então secre-
tária de Saúde. Ela e sua equipe conseguiram idea-
lizar e implantar um sistema que permitiu atendi-
mento domiciliar a qualquer doente que precisasse. 

O programa Agroindústria Familiar foi criado e 

executado pelo professor João Luiz Homem de Car-
valho, então secretário de Agricultura. Graças ao 
programa, o pequeno produtor conseguia agregar 
valor ao seu produto agrícola, industrializando-o e 
dando-lhe feição para ser comercializado nos gran-
des shoppings. O pequeno era globalizado graças à 
assessoria do governo. 

Na hora em que centenas de pessoas se preparam 
para disputar cargos eletivos, vale a pena lembrar co-
mo o DF teve programas de grande repercussão local, 
nacional e até mundial, graças à interação e ao diálogo. 
Cabe lembrar que aquele governo só foi possível por 
causa da aliança entre sete partidos, unindo inclusi-
ve PT e PSDB. Se não fosse o apoio da deputada fede-
ral Maria de Lourdes Abadia, do PSDB, o PT não teria 
elegido o governador em 1994.  

Neste 2022, vale a pena que as lideranças lem-
brem as boas ideias, diálogos inspiradores e as boas 
alianças. Sem eles, o Brasil e nossa cidade não da-
rão os passos necessários para construirmos o fu-
turo que queremos.  

 » CRISTOVAM BUARQUE 
Professor emérito da Universidade de Brasília

 » RAUL VELLOSO
EconomistaAlianças, 

diálogos, ideias 

E
stamos iniciando em Brasília (DF) a Meditação 
Popular Amorosa em praça pública, especial-
mente nesta fase da pós-pandemia, se é que 
assim podemos dizer. De fato, foi o sofrimento 

coletivo que afetou o mundo todo, apesar do avanço 
da ciência e da tecnologia e a despeito da nova articu-
lação de forças não só militares como também eco-
nômicas no mundo todo, com a invasão da Ucrânia 
pela Rússia e o ressurgimento da barbárie direitista.

Meditação se confunde com o budismo, na sua 
proposta de atenção, concentração e esforço. Ho-
je não é preciso ser budista para praticá-la. Mas pa-
ra que serve? Para trazer a mente tranquila e o cora-
ção confiante. Isso significa que, mesmo na época 
do Buda Shakyamuni, que viveu na Índia no século 
6 a.C., as pessoas sofriam. Ele, que nasceu príncipe, 
era amado pelos pais, estimado pelos súditos, ado-
rado pela jovem esposa e tinha do bom e do melhor, 
no entanto, estava insatisfeito com a vida e buscou 
respostas. Largou tudo e saiu por aí. Buscou orientar-
se com os sábios da época, fez ioga e praticou muita 
penitência. De repente, deu-se conta que a insatis-
fação e o sofrimento fazem parte da vida, especial-
mente dos seres humanos que buscam a felicidade. 
E que tanto o sofrimento quanto a felicidade têm a 
ver não apenas com o próprio estado de espírito co-
mo também com as condições externas. Assim nasce 
o budismo que perdura até os dias de hoje.

Mas a meditação deixou de ser popular na medi-
da em que as seitas foram surgindo como se fossem 
segredos de estado e passou a ser privilégio de inicia-
dos ou de profissionais que viviam na reclusão. Fala-
vam em sabedoria e compaixão e deixaram o amor 
de lado. Dia desses, andei pensando: por que não 

levar essa amorosidade para espaços públicos e en-
sinar não somente a meditar, mas também a refletir 
sobre a nossa realidade hoje?  Mas como eu poderia 
fazer isso, como chegar às pessoas?

Buda ensinou que não basta prestar atenção, se 
concentrar e se disciplinar no esforço.  Esse é o pro-
cedimento necessário para refletir sobre nossa visão 
do mundo, pensamento sobre a vida, as palavras, as 
ações e o nosso modo de ser. Por que há tanta de-
sigualdade no mundo, os direitos para viver livre-
mente não são respeitados, estamos sempre insa-
tisfeitos com o consumismo quase que compulsó-
rio?  São oito as sendas para encontrar o sentido da 
vida e chegar à felicidade. É o caminho óctuplo da 
bem-aventurança.

Difícil, então?
Acabei encontrando um caminho para unir a 

meditação à reflexão e, assim, facilitar a compreen-
são do que deveria ser o resultado final da medita-
ção. A arte. 

Por meio da fala, da música, da poesia, os nossos 
artistas populares transmitem conceitos melhor que 
os filósofos e os teólogos.  Assim, o nosso João de Barro 
versou e Pixinguinha musicou como chorinho: “Meu 
coração, não sei por que, bate feliz quando te vê, e os 
meus olhos ficam sorrindo… Ah, se tu soubesse como 
sou tão carinhoso... e como é sincero o meu amor... 
vem, vem, vem, vem... vem para matar esta paixão... 
só assim então serei feliz, bem feliz”. 

Mas a vida não é só felicidade. Kyu Sakamoto 
lançou em um grande sucesso mundial chamado 
Olhando para o céu: “Eu ando olhando para cima 
para as lágrimas não caírem, relembrando aque-
les dias de primavera, mas esta noite estou só e 

triste; eu ando olhando para cima, contando as 
estrelas com os olhos cheios de lágrimas, relem-
brando aqueles dias de verão, mas esta noite es-
tou só e desorientado; a felicidade está além das 
nuvens, ela está acima do céu, mesmo assim, an-
do olhando para cima para as lágrimas não caí-
rem, esta noite estou só e angustiado, relembran-
do aqueles dias de outono; nesse inverno cheio 
de ganância e arrogância, de ódio e raiva, igno-
rância e mentiras, a tristeza está na sombra das 
estrelas, na sombra da lua; eu ando olhando pa-
ra cima, então, as lágrimas não caem, não caem, 
embora elas aumentem enquanto caminho”.

Assim, na Meditação Popular e Amorosa, com o 
exercício consciente da respiração, relaxamos o cor-
po e a mente, buscando harmonizar a resiliência e o 
equilíbrio — o verdadeiro caminho do meio — com 
amorosidade, espontaneidade e fraternidade. A Yoko 
e o John dizem no Imagine: “Imagine que não exista 
paraíso mas é fácil se você tentar, nenhum inferno sob 
nós e acima da gente apenas o céu; imagine todas as 
pessoas vivendo o presente; imagine que não há paí-
ses, nada para matar ou razão para viver, nenhuma 
religião também; imagine todas as pessoas vivendo 
em paz; pode dizer que sou um sonhador, mas eu não 
sou o único e espero que algum dia se junte a nós e o 
mundo será como um só; imagine que não existem 
posses nem necessidade de ganância ou fome, uma 
irmandade fraternal, imagine todas as pessoas com-
partilhando o mundo inteiro; pode dizer que sou um 
sonhador, mas não sou o único, e espero que um dia 
se junte a nós e o mundo viverá como um só!”. Basi-
camente, é isso que reflete o caminho óctuplo da me-
ditação para a vida plena.

 » ADEMAR KYOTOSHI SHÔJO SATO
Formado pela Universidade de São Paulo, monge do Shin-Budismo da Terra Pura

Meditação como ato político

Piso inviável

C
ogita-se de instituir um piso na-
cional dos enfermeiros e de carrei-
ras correlatas, não para valer como 
uma medida emergencial em res-

posta a um evento do tipo de uma pande-
mia, mas, sim, como algo definitivo, con-
forme projeto aprovado, recentemente, 
no Senado e, ora, em exame na Câmara 
Federal. Em relação especificamente à 
implementação dessa medida no âmbi-
to público, e em que pese os inúmeros 
argumentos que se podem reunir a seu 
favor, é preciso perguntar se há condi-
ções mínimas para adotá-la, ou seja, se 
há espaço orçamentário suficiente nos 
congestionados orçamentos públicos de 
nosso país, especialmente na dimensão 
proposta. Não tratarei da imposição des-
se tipo de medida ao setor privado, pois 
entendo que ela perderia qualquer sen-
tido em países com organização capita-
lista, como o nosso, e só serviria para au-
mentar os altos níveis de desemprego. 

Como mostrarei a seguir, a resposta não é 
favorável à medida, tendo em vista as cres-
centes demandas que se vêm fazendo so-
bre os orçamentos públicos ao longo das 
últimas décadas, em contraste com uma 
dominante percepção de que o país está há 
muito naufragado em uma crise fiscal sem 
fim, o que leva o Banco Central a subir fre-
quentemente as taxas de juros que fixa de 
tempos em tempos, à desabada dos inves-
timentos e à consequente compressão das 
taxas de crescimento da economia e do em-
prego. E como venho reunindo dados de di-
fícil acesso que ilustram a primeira parte da 
colocação acima ao longo dos anos recentes, 
aproveito este espaço para apresentá-los da 
forma mais didática possível. Dito de outra 
forma, a mensagem básica é de que não há 
espaço para adotar qualquer medida que 
implique esgarçamento ainda maior da ri-
gidez orçamentária brasileira, em qualquer 
dimensão em que se encarar o problema.

Basicamente, proponho que se analise 
essa questão de duas formas. Primeiro, de-
ve-se olhar com rigor e atenção a execução 
orçamentária de um ente subnacional de 
peso (no caso, foi escolhida a prefeitura do 
município do Rio de Janeiro, a segunda de 
maior peso econômico no país), em um da-
do instante do tempo (no caso, no recente 
ano de 2016) e, ali, examinar o seu grau de 
rigidez. E, segundo, jogando o foco da aná-
lise em um período suficientemente lon-
go de tempo, devem-se identificar os itens 
que mais têm crescido, para se ter uma vi-
são acurada tanto de cada momento quan-
to de sua evolução recente e perspectivas.

Um exame cuidadoso da execução des-
sa prefeitura no ano de 2016 mostrou algo 
que venho denunciando há algum tempo 
em vários lugares. Hoje, os orçamentos pú-
blicos estão cheios de “donos”, ou segmen-
tos que, a partir de legislação hierarquica-
mente superior, ou seja, com alta rigidez le-
gal, foram se apropriando das receitas, ob-
viamente pelos caminhos legais existentes 
em nosso sistema. E como não se tem sido 
bem-sucedido em deflagrar algum tipo de 
reação contrária com alertas escritos, que 
impeçam o agravamento do alto grau de ri-
gidez de nossos orçamentos públicos, não é 
de surpreender que, a cada momento, surja 
uma nova pressão pelo aumento do percen-
tual dos “donos”.

Enfim, quem manda no orçamento da 
prefeitura do Rio? Com base em 2016, e por 
ordem decrescente, são os seguintes os per-
centuais do gasto total: 1) Outros custeios e 
capital obrigatórios (ou seja, basicamente 
despesa corrente com programas obriga-
tórios previstos em lei, excluindo pessoal): 
38,7%; 2) Pessoal ativo: 30,3%; 3) Inativos e 
pensionistas: 14,1%; 4) Outros custeios e ca-
pital discricionários (ou seja, sem previsão 
prévia obrigatória em lei): 10,6%; 5) Inves-
timento: 6,4%. E, para completar o exame 
do grau de rigidez em um certo instante do 
tempo, cabe decompor a parcela obrigatória 
como segue: 1) Urbanismo: 39,8% (ou seja, 
basicamente limpeza urbana e transporte); 
2) Saúde: 31,1%; 3) Educação: 10,8%; 4) Ser-
viço da dívida: 7,5%; 5) Legislativo: 7,3%; 6) 
Precatórios: 2,0%; e 7) Outras vinculações: 
1,5%. Cabe, agora, destacar o peso do item 
Saúde, o segundo maior entre os demais gas-
tos obrigatórios, e o do pessoal ativo, o se-
gundo maior nos grandes grupos. São esses 
exatamente os dois itens afetados em face de 
uma eventual aprovação de um piso aplicá-
vel aos entes públicos.

Quanto à análise dinâmica, apresento da-
dos difíceis de obter para a chocante subi-
da real recente dos gastos previdenciários 
no conjunto dos municípios, em primeiro, 
e dos estados, em segundo lugar, com ten-
dência a continuar subindo em ritmo forte. 
Isso significa que o destaque em matéria de 
crescimento exagerado dos gastos públicos 
é triplo: saúde, pessoal ativo e Previdência 
(que cresce conjuntamente com o pessoal 
ativo), todos esses itens sendo direta ou in-
diretamente afetados pela medida em pauta.

A propósito, entre 2011 e 2018, os gas-
tos previdenciários municipais cresceram 
à média real de 12,5% ao ano, e entre 2006 e 
2018, os gastos estaduais cresceram à média 
de 5,9% ao ano. Cabe, agora, destacar o fato 
de o PIB ter crescido à taxa média de ape-
nas 1,4% ao ano entre 2006 e 2020, tornan-
do literalmente impossível alguma compen-
sação pelo lado da arrecadação tributária.
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Escrito nos genes
Teste de DNA identifica, com acurácia, potencial de se desenvolver doenças crônicas e tumores. O estudo norte-americano, 

ainda experimental, deverá nortear tratamentos personalizados no futuro, dizem especialistas 

O 
risco de um indivíduo 
desenvolver enfermi-
dades graves, como a 
diabetes mellitus ou 

câncer de mama, pode ser de-
terminado por meio de uma 
pontuação genética, segundo 
cientistas norte-americanos. 
Em um estudo realizado com 
dados de mais de 30 mil pes-
soas, os especialistas conse-
guiram determinar grupos de 
alterações no DNA que estão 
relacionadas a seis doenças. 
Os dados, publicados na edi-
ção de ontem da revista Natu-

re Medicine, podem ajudar os 
médicos a oferecer tratamen-
tos preventivos personaliza-
dos, que auxiliem os pacien-
tes mais suscetíveis a evitar 
o desenvolvimento dos pro-
blemas de saúde, antes mes-
mo de eles se manifestarem.

Logo após decifrar o genoma 
humano, especialistas se dedica-
ram a estudar se determinadas 
alterações genéticas poderiam 
indicar a manifestação futura de 
algumas doenças. Porém, a es-
tratégia não funcionou para en-
fermidades desencadeadas por 
mais de uma alteração do DNA. 
Para driblar a barreira, pesquisa-
dores têm usado outra estraté-
gia: identificar centenas ou mi-
lhares dessas variações e trans-
formá-las em um único escore, 
chamado de pontuação de ris-
co poligênico (PRS, na sigla em 
inglês). “Nosso objetivo foi criar 
um relatório de laboratório, que 
ajude o médico e o paciente a 
saber quando tomar uma deci-
são clínica relevante em relação 
a cuidados clínicos, usando co-
mo base a pontuação de risco 
poligênico”, explicou, em um 
comunicado à imprensa, Jason 
Vassy, pesquisador do Hospital 
Brigham and Women´s Hospi-
tal, nos Estados Unidos, e um 
dos autores do estudo.

No artigo, Vassy e sua equi-
pe usaram dados retirados 
do Genomic Medicine at VA 
(GenoVA) Study, um ensaio 
clínico feito com 36.423 par-
ticipantes adultos, em sua 
maioria saudáveis, com ida-
de média de 50 anos. O tra-
balho ainda está em anda-
mento, mas os pesquisado-
res já conseguiram cons-
truir seis PRS com base em 
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análises feitas nos primeiros 
227 pacientes inscritos.

Por meio de testes genéticos 
apurados, os cientistas constata-
ram que 11% dos avaliados apre-
sentaram um alto escore de risco 
poligênico para fibrilação atrial, 
7% para doença arterial corona-
riana, 8% para diabetes mellitus 
e 6% para câncer colorretal. En-
tre os homens, 15% tiveram uma 
pontuação elevada para câncer 
de próstata, e 13% das mulheres 
para para tumor de mama.

Os pesquisadores esperam 
que esse primeiro relatório se-
ja um guia útil para sistemas de 
saúde em geral, como laborató-
rios e centros de tratamento es-
pecializados. “Ainda é muito ce-
do para a prevenção de precisão, 
mas mostramos que é viável su-
perar algumas das primeiras bar-
reiras que tínhamos no passado 
e, com isso, trazer pontuações de 
risco poligênico para a área clíni-
ca”, ressaltou Vassy.

Salmo Raskin, médico pedia-
tra, geneticista e diretor do La-
boratório Genetika, em Curiti-
ba, destaca que os dados vistos 
no estudo norte-americano são 
interessantes e fruto de uma 
busca antiga na área genética. 

Uma pesquisa inglesa reve-
lou que o excesso de peso pode 
dobrar o risco de câncer de úte-
ro. Os cientistas chegaram a es-
sa conclusão após avaliar dados 
genéticos de mais de 100 mil mu-
lheres, em sete países. O estudo, 
publicado na última edição da 
revista especializada BMC Me-

dicine, pode abrir as portas para 
estratégias mais eficazes de pre-
venção desse tipo de tumor.

Na investigação, os pesqui-
sadores avaliaram amostras ge-
néticas de cerca de 120 mil mu-
lheres residentes na Austrália, 
Bélgica, Alemanha, Polônia, Sué-
cia, Reino Unido e nos Estados 
Unidos, das quais cerca de 13 
mil tiveram câncer de útero. Por 
meio das análises, os especialis-
tas constataram que para cada 
cinco pontos extras (acima do 
peso considerado ideal) no ín-
dice de massa corporal (IMC), o 
risco de uma pessoa do sexo fe-
minino sofrer com tumor uteri-
no é quase o dobro (88%). “Esse 
é um número mais alto do que a 
maioria dos estudos anteriores 
sugeriram e reflete a influência 

do ganho de peso ao longo da vi-
da na saúde das mulheres”, reve-
laram os cientistas, no trabalho. 
“Cinco unidades extras de IMC 
são a diferença entre a categoria 
de sobrepeso e a categoria obe-
sa”, frisaram os especialistas.

Hormônios

O estudo também revelou que 
dois hormônios — insulina em 
jejum e testosterona — em exces-
so aumentavam o risco da doen-
ça ser diagnosticada. Os autores 
do artigo destacam que a análise 
hormonal precisa ser mais bem 
avaliada, mas, caso os dados se-
jam confirmados futuramente, 
eles podem ser bastante úteis 
na área clínica, já que os mé-
dicos poderão alterar os níveis 
dessas substâncias em pessoas 
com mais probabilidade de de-
senvolverem tumores, com o au-
xílio de medicamentos.

Os especialistas ressaltam que 
o câncer de útero é um dos tipos 
mais intimamente ligados à obe-
sidade, o que reforça a impor-
tância de mais análises futuras 

Obesidade favorece câncer uterino
THEO ROUBY

O geneticista Salmo Haskin: dados precisam ser refinados

Arquivo pessoal

hispânica/latina, informaram os 
autores no artigo. “Os pesquisa-
dores devem continuar traba-
lhando para aumentar a diver-
sidade de pacientes que partici-
pam da pesquisa genômica”, de-
clarou Matthew Lebo, também 
autor do estudo e diretor de labo-
ratório do Mass General Brigham 
Laboratory for Molecular Medici-
ne (LMM), nos Estados Unidos.

Os cientistas também assina-
lam que um desafio futuro se-
rá encontrar a melhor forma de 
usar os dados obtidos no estudo 
na área clínica. Eles explicam que 
os médicos e pacientes precisa-
rão de suporte para entender 
e utilizar as novas informa-
ções. “Ainda não existem di-
retrizes clínicas para orientar 
um especialista na forma co-
mo ele deve tratar um paciente 
com pontuação de alto risco de 
forma diferente de um indivíduo 
de risco médio”, observaram os 
especialistas, no artigo.

Salmo Raskin também consi-
dera que o uso dos novos esco-
res genéticos ainda precisa ser 
bem definido, e que as dúvidas 
relacionadas a esse novo instru-
mento de auxílio aos médicos de-
verão ser dissipadas com a evo-
lução das pesquisas. “Ainda não 
sabemos quando essa análise se-
rá feita, seria aos 18 anos? Temos 
que considerar quando determi-
nadas doenças surgem também, 
é difícil dizer agora qual será a 
melhor estratégia. Outro pon-
to é a diversidade genética, co-
mo frisado pelos cientistas. Pre-
cisamos de dados relacionados 
a nossa população, uma pessoa 
com alto risco de uma enfermi-
dade nos padrões europeus pode 
ser de baixo risco no Brasil”, diz.

O especialista, que participou 
do Projeto Genoma Humano, res-
salta ainda que o estudo precisa de 
aprofundamento, o que faz com 
que sua disponibilidade esteja em 
um horizonte mais distante. “O 
que esse método oferece é al-
go muito positivo, uma pessoa 
que tem um risco maior de dia-
betes pode mudar seus hábitos 
para evitar essa doença, e isso 
é algo que pode ser muito útil 
no futuro. Mas é importante frisar 
que essa é uma análise ainda em 
andamento. Muitas pessoas têm 
oferecido testes com esse tipo de 
resultado, mas que não são váli-
dos, já que a tecnologia ainda está 
em construção”, adverte.

“Depois do projeto genoma hu-
mano, o foco dos especialistas 
foram as doenças raras, já que 
era possível identificar essas en-
fermidades com facilidade, pois 
elas contam com apenas uma 
alteração genética. Mas isso não 
se aplica a uma série de outras 

doenças que têm duas caracte-
rísticas distintas: mudanças em 
mais de um gene e influências 
do meio ambiente”, detalha o es-
pecialista. “Por isso, os pesquisa-
dores optaram pela estratégia 
de identificar grupos de altera-
ções, como feito neste estudo. 

Esse tipo de análise só foi pos-
sível com a evolução da tec-
nologia e com uma avaliação 
mais ampla, pois são necessá-
rios dados de milhares de pes-
soas, com diversas compara-
ções entre saudáveis e doen-
tes, para se chegar aos resulta-
dos obtidos”, acrescenta.

Limitações

Os pesquisadores tiveram que 
enfrentar uma série de desafios 
na implementação de testes que 
ajudassem a definir os PRS do 
estudo. Eles destacam que ou-
tras adversidades precisarão ser 
superadas nas próximas etapas, 
como a imprecisão de dados re-
lacionados aos indivíduos de 
ascendência não europeia, por 
exemplo. “A maioria das pesqui-
sas genômicas, até o momento, 
foi conduzida em populações eu-
ropeias; portanto, as pontuações 
resultantes dessa pesquisa são 
mais fracas para prever o risco 
de doenças entre populações de 
perfis diferentes”, ressaltaram os 
cientistas, no trabalho.

Até o momento, 52% dos ins-
critos no Estudo GenoVA relata-
ram raça não branca e/ou etnia 

Até agora, limitações 
técnicas impediam a 
identificação de risco 
genético quando há mais 
de uma alteração no código, 
mas avanços tornam o 
diagnóstico cada vez  
mais próximo 

relacionadas ao tema. “A pesqui-
sa é apenas um primeiro passo 
importante, e ela nos mostra co-
mo as análises genéticas podem 

ser usadas para entender de for-
ma exata como a obesidade cau-
sa tumores e o que pode ser fei-
to para combatê-la. É necessário 

orientar os pacientes que podem 
sofrer com esses problemas de 
saúde da melhor forma possível”, 
detalhou, em um comunicado 

à imprensa, Emma Hazelwood, 
pesquisadora da Universidade 
de Bristol, no Reino Unido, e uma 
das autoras do estudo. (VS)

Cinco pontos 
a mais no IMC 
quase dobram 
as chances 
desse tipo de 
tumor
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Irresponsabilidade 
tira cinco vidas

Mãe grávida de 9 meses e filha de 12 anos morreram em acidente supostamente provocado por racha. Em Santa Maria, 
uma motorista alcoolizada atingiu um casal de ciclistas. No feriado, o Detran flagrou 517 condutores embriagados no DF

E
m um intervalo de 10 ho-
ras, a postura criminosa de 
condutores do Distrito Fe-
deral resultou na morte de 

quatro pessoas em pleno Domin-
go de Páscoa, entre elas a de uma 
mulher grávida de 9 meses e uma 
adolescente de 12 anos. A disputa 
de “racha” e a alcoolemia ao vo-
lante, comprovada por teste de 
bafômetro, estão entre as possí-
veis causas para as colisões que 
resultaram nas tragédias. No fe-
riadão da Semana Santa, as equi-
pes de fiscalização de trânsito do 
DF flagraram 517 motoristas em-
briagados, entre quinta-feira e a 
madrugada de ontem. De acordo 
com o Departamento de Trânsito 
(Detran), dois desses condutores 
haviam sido abordados há menos 
de um mês, pelo mesmo motivo.

Por volta das 20h30 de domin-
go, na Epia Sul (DF-003), na altura 
da Quadra 26 do Park Way, senti-
do Plano Piloto, Cynara Maria La-
cerda Alves, 32 anos, grávida de 9 
meses, e a filha Talita Alves Lemos, 
12, morreram em uma ocorrência 
envolvendo três carros. O caso es-
tá sob responsabilidade da 11ª De-
legacia de Polícia (Núcleo Bandei-
rante), e uma das linhas de inves-
tigação indica que um “racha” en-
tre dois veículos, que fugiram do 
local, pode ter causado o acidente.

Horas antes, às 10h30, na Qua-
dra 517 de Santa Maria, o casal, Hil-
berto Oliveira da Silva, 47, e Vera 
Lúcia da Cruz Sampaio, 43, foi atro-
pelado por uma motorista embria-
gada de 36 anos. Hilberto morreu 
no local e Vera chegou a ser levada 
ao Hospital Regional de Santa Ma-
ria, com um ferimento no crânio, 
suspeita de traumatismo cranioen-
cefálico, fratura na perna esquerda 
e escoriações pelo corpo, mas não 
resistiu e o óbito foi constatado na 
noite de domingo. A 20ª Delega-
cia de Polícia (Gama) cuida do ca-
so, e um protesto será feito hoje, às 
18h30, no local do acidente.

Gravidade

O acidente de trânsito que viti-
mou Cynara, Talita e o bebê envol-
veu outros quatro carros. Segun-
do registros da ocorrência policial, 
dois veículos passaram em alta ve-
locidade pela Epia Sul, no sentido 
Gama. Os condutores aparentavam 
participar de um “racha”. “Estavam 
ultrapassando os demais veículos 
na via e trocando repentinamen-
te de faixa”, relata a ocorrência. Em 
determinado momento, os dois 
carros colidiram com outros três 
que passavam pelo local.

A suposta disputa, porém, é in-
vestigada pelo delegado-chefe da 
11ª DP, Rafael Bernardino. Ao Cor-
reio, ele informou que os fatos 
estão sendo apurados. “Sabemos 
que é um caso que gera comoção 
e repercussão, mas nada pode ser 
dito ainda. Estamos verificando 
bem a situação, para não falar o 
que não ocorreu”, pondera o in-
vestigador. Segundo o delegado, 
o bebê, judicialmente, não é con-
siderado uma vítima.

A gestante ficou presa às ferra-
gens do veículo em que estava, com 
as duas filhas, o marido e o cachor-
ro Thor, um American Bully de 2 
anos. A família morava em Planal-
tina. Cynara foi retirada das ferra-
gens pelo socorro e, mesmo sem 
vida, foi levada ao Hospital Mater-
no Infantil de Brasília (Hmib) pela 
equipe médica, para tentar salvar 
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o bebê, mas sem sucesso. Talita so-
freu uma parada cardiorrespirató-
ria no local do acidente, de acordo 
com o Corpo de Bombeiros Militar 
do DF (CBMDF). Ela foi submetida 
a manobras de ressuscitação por 
mais de uma hora e não resistiu.

Nathalia, 13, a filha mais velha 
de Cynara, estava inconsciente e 
em estado instável. Ela foi levada ao 
Hospital de Base. Thor estava desa-
parecido desde a hora do acidente, 
após mobilização de amigos e co-
nhecidos da família nas redes so-
ciais, o cão foi encontrado e levado 
a um abrigo. As irmãs eram alunas 
do Centro de Ensino Fundamental 
(CEF 2) de Arapoanga desde 2019. A 
mais velha cursa o 8º ano, e a mais 
nova frequentava o 7º ano.

Tristeza

Ao Correio, a vice-diretora da 
instituição, Sarah Karoline, infor-
mou que o colégio ficou sabendo 
da fatalidade ontem de manhã, 

pela avó das estudantes, mãe de 
Cynara. “Estava muito abalada. As 
meninas são ótimas alunas, nun-
ca tivemos problemas com elas”, 
lamenta a professora. Em nota de 
pesar, o CEF 2 de Arapoanga es-
creveu que “nossos corações estão 
em luto e lamentamos profunda-
mente esse momento de extrema 
tristeza. Expressamos, aqui, nos-
sos mais sinceros sentimentos e 
pedimos a todos que direcionam 
suas preces para que toda família 
seja confortada”.

Em um dos carros atingidos, 
estavam o motorista, de 33 anos, 
e os dois filhos, de 6 e 3 anos. Os 
três foram atendidos pelas equi-
pes no local e apresentavam algu-
mas escoriações e dores, aparen-
temente sem gravidade. Mesmo 
assim, as crianças foram encami-
nhados ao Hospital de Base. No 
quinto veículo envolvido, condu-
zido por uma mulher de 31 anos, 
também havia uma criança, de 6 
anos, irmã da motorista.

O casal Hilberto, 47, e Vera Lúcia, 43, foi atropelado  
por uma motorista embriagada de 36 anos
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Cynara Maria, 32 anos, grávida de 9 meses, e Talita 
(meio), 12, morreram. Nathalia, 13, ficou ferida
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A mulher foi atendida pelos 
bombeiros com suspeita de fra-
tura no braço esquerdo. Segundo 
os militares, ela reclamava de do-
res abdominais e estava conscien-
te, mas desorientada e instável. A  
motorista foi encaminhada para o 
Hospital Regional de Taguatinga. A 
menina tinha um edema no rosto 
e sentia dor abdominal. Os bom-
beiros suspeitaram de traumatis-
mo cranioencefálico. A criança es-
tava consciente e estável, mas de-
sorientada, sendo levada para o 
Hospital de Base.

Atropelamento

Motorista do carro que atrope-
lou e matou os ciclistas Hilberto e 
Vera, a faturista Stefania Midiã Sil-
va de Araújo estava embriagada. 
Ela não se feriu. Segundo o Corpo 
de Bombeiros Militar, a conduto-
ra parou o veículo a 500 metros do 
local da colisão e, ao ser aborda-
da pelos militares, relatou não se 

recordar de como o acidente teria 
acontecido. Ao ser indagada, ela se 
desentendeu com os policiais mi-
litares e acabou conduzida para a 
20ª Delegacia de Polícia (Gama).

Stefania foi submetida ao tes-
te do bafômetro, que constatou 
a alcoolemia de 0,62 miligramas 
de álcool por litro de ar expelido 
(mg/L), valor quase duas vezes 
superior ao limite que configu-
ra crime, de 0,33mg/L. O Cor-
reio teve acesso à ocorrência 
do caso e, de acordo com o do-
cumento, a motorista foi presa 
e autuada em flagrante delito. 
No entanto, ela foi solta ontem 
pela manhã, após audiência de 
custódia em que recebeu liber-
dade provisória.

À reportagem, Stefania jus-
tifica ter pegado no volante por 
conta de uma emergência fami-
liar. “No momento do aciden-
te, eu não tinha ingerido bebi-
da, apenas na noite anterior. 
Quando amanheceu, houve uma 

emergência familiar e somente 
eu tinha veículo, então, precisei 
urgentemente me deslocar. Infe-
lizmente, o fato se deu”, lamenta. 
Ela nega ter tido qualquer desa-
vença com os policiais. “Em ne-
nhum momento houve desen-
tendimento. Depois que o fato 
ocorreu, entrei em contato com 
pessoas que estavam próximas, 
pois estava sem meu celular. Pe-
di para que ligassem de imedia-
to para o Corpo de Bombeiros. 
Quando a polícia chegou, jun-
to ao atendimento médico, me 
apresentei a eles. Fizeram per-
guntas, respondidas por mim, 
sem nenhuma briga. Fui levada 
à delegacia após o atendimento 
médico”, conta.

Para o doutor em transportes 
Edson Benício, a fiscalização é um 
elemento chave para evitar esse 
tipo de acidente. “As blitze em vá-
rios pontos da cidade são divulga-
das em grupos de WhatsApp. Utili-
za-se muito o radar, uma fiscaliza-
ção fixa, mas não se tem o agente 
fiscalização na via, que pode ver 
a infração e já pedir para parar. 
A supervisão fixa nos controla-
dores eletrônicos de velocidade 
não está coibindo acidentes en-
volvendo rachas e excesso de ve-
locidade” avalia.

Consequências

O advogado e presidente da 
Comissão de Trânsito de Ceilân-
dia, Neil Armstrong Santana San-
tos ressalta que os suspeitos de 
“racha” podem pegar até 10 anos 
de prisão. “Se for comprovado 
que os participantes estavam dis-
putando corrida, vão responder 
ao Artigo nº 308 do Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB). Como 
ocorreu morte, a pena define pri-
vação de liberdade, de cinco a 10 
anos”, explica.

Quanto ao fato envolvendo 
Stefania Midiã, o advogado deta-
lha que a motorista pode receber 
até oito anos de reclusão. “Ela es-
tava comprovadamente sob efei-
to de álcool. Nesse caso, vai res-
ponder pelo Artigo nº 302 do CTB, 
com resultado morte. A pena é de 
cinco a oito anos, com a suspen-
são ou até proibição de dirigir”, 
completa Neil.

Memória

» 16 de janeiro: Matheus Mene-
zes, 25, foi atropelado na faixa 
de pedestres, por um moto-
rista alcoolizado, no Guará 2. 
Ele morreu três dias depois. O 
veículo era conduzido por Vi-
nícius Couto Farago, 30, que 
fugiu do local, abandonou 
o carro e saiu para comprar 
cerveja em uma distribuido-
ra. Ele responde por homi-
cídio doloso, quando há in-
tenção de matar. Vinícius as-
sumiu o risco de provocar a 
morte de alguém ao beber 
e dirigir. Ele foi preso poste-
riormente por envolvimento 
em um esquema de rifas e la-
vagem de dinheiro chefiado 
pelo youtuber Klebim.

»  3 de fevereiro: Joelson Fer-
nandes, 38, ciclista de alta 
performance, foi atropelado 
por Genival Pereira da Silva, 

47, criminoso que fugia com 
um veículo roubado, na Es-
trutural. Após ser atingido pe-
lo carro, o esportista foi arre-
messado a cerca de quatro 
metros. O homem acusado 
de atropelar e matar o ciclis-
ta cumpria pena em regime 
semiaberto no Centro de Pro-
gressão Penitenciária (CPP) 
por homicídio consumado, 
tentado e roubo.

» 1º de abril: a diarista Núbia 
Regina Almeida, 43 anos, 
atravessava a rodovia DF-290 
para esperar, em uma para-
da de ônibus, a filha de 18 
anos que voltava do traba-
lho, quando foi atropelada 
por um carro. Ela não resistiu 
aos ferimentos. O motorista 
Lucas Meireles Gonçalves, 27, 
havia ingerido bebida alcoó-
lica e foi preso em flagrante.

Tragédia recorrente

Acidente na Epia Sul, na altura da Quadra 26 do 
Park Way, sentido Plano Piloto, matou Cynara Maria 

Lacerda Alves, 32 anos, e a filha Talita Alves Lemos, 12
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Crônica da Cidade

A fé no gol  
de Endrick

Ele tem nome de centroavante norue-
guês, mas é muito brasileiro e, mais que 
isso, muito brasiliense: Endrick. É o ata-
cante do Palmeiras, de 15 anos, que nova-
mente foi decisivo e marcou um dos dois 
gols da vitória do Brasil sobre a Argentina, 
que valeram o título mundial de futebol 
na categoria sub-17. Endrick desponta 
como novo craque e desperta a atenção 
nacional e internacional.

A cada golaço, os jornais espanhóis re-
percutem e especulam sobre o interes-
se dos grandes clubes europeus. Estão 
levando nossos craques cada vez mais 

cedo, daqui a pouco passarão a contra-
tar ainda em embrião.

Os olheiros do Barcelona vieram 
acompanhar, ao vivo, os jogos do garoto 
brasiliense, na Copa São Paulo e designa-
ram um olheiro para monitorar a promes-
sa. O futebol mudou muito nas últimas 
décadas e o Brasil ficou para trás. Se tor-
nou um jogo mais científico, mas que de-
pende ainda muito do talento. Faz tempo 
que o Brasil não revela uma geração com 
quatro ou cinco craques. Foi o que garan-
tiu as conquistas das Copas de 1958, 1962, 
1970 e 1994 e 2002.

Sempre me lembro da linda canção do 
peladeiro Moraes Moreira, na esperança 
de que surja uma nova geração de craques: 
“Escola aqui é de samba/E bola é arte do 
povo/Sua alegria Deus manda/Nasce um 
Garrincha de novo/Quem sabe tem mais 
de um/Quebrando a casca do ovo”. Talvez a 

chegada de Endrick seja um sinal de Brasil.
Ouço os comentaristas dizerem que o 

Gabigol finaliza bem. O que vejo nos jogos 
não bate com o que ouço. Para cada gol que 
faz, Gabriel Pereira perde, em média, três 
chances reais. Embora seja um bom ata-
cante, seria mais justo apelidá-lo de Ga-
biquasegol. É cedo para cravar, mas o En-
drick parece ser da linhagem dos grandes 
craques brasileiros.

Como se sabe, torço para o Corinthians, 
mas, antes de tudo, torço para o bom fu-
tebol. Bati palmas e tirei o chapéu imagi-
nário para o Botafogo de Gérson, o Santos 
de Pelé e Neymar, o Barcelona de Messi, o 
Palmeiras de Rivaldo e o Flamengo de Jor-
ge Jesus. Assisti a alguns jogos do Palmei-
ras somente para ver Endrick.

E, realmente, o garoto tem as qualida-
des dos grandes craques brasileiros. Re-
vela uma maturidade incomum para um 

jogador de apenas 15 anos. Ostenta um 
repertório muito rico de recursos. É forte, 
habilidoso, veloz, pensa rápido, se coloca 
bem, dribla e finaliza. Jogou 171 vezes e fez 
170 gols. No anos passado, foi, a um só tem-
po, campeão sub-15, vice-campeão sub-17 
e campeão sub-20 pelo Palmeiras. E, agora, 
campeão mundial sub-17.

Ele tem a precocidade e o instinto 
do gol. Naquele átimo de segundo cru-
cial, quase sempre, ele toma a decisão 
mais lúcida e fulmina as redes adver-
sárias. O jornal espanhol Marca desta-
cou: “O jogo começou em grande estilo. 
Endrick, após um maravilhoso passe de 
Luis Guilherme, lutou por uma bola di-
vidida com o goleiro argentino e, num 
misto de sorte e fé, pegou o rebote pa-
ra abrir o placar no primeiro minuto da 
partida. Já nesta jogada, Endrick exibiu 
uma notável velocidade no espaço que 

seria uma verdadeira tortura para a de-
fesa ao longo da partida”.

Tite jamais faria isso porque é cautelo-
so e conservador, prefere convocar Daniel 
Alves ou Felipe Coutinho. Mas eu queria 
ver o Endrick com a camisa da Seleção 
Brasileira na próxima Copa, na reserva, 
para entrar em alguns jogos. Não levaram 
Ronaldo Nazario para a Copa quando ti-
nha 17 anos? Endrick passou muita ne-
cessidade, tem fome de bola e tem estre-
la. Quem sabe aparece mais de um craque 
quebrando a casca do ovo.

É muito bom quando, em meio ao 
grande aparato dos megaespetáculos, tem 
algum menino ou alguma menina para le-
var a inocência e a audácia brasileiras de 
brincar, como fez Raissa, a fadinha ma-
ranhense no skate nas Olimpíadas. Es-
tou com saudades do Brasil. É muito bom 
quando o Brasil é Brasil.

VIOLÊNCIA /

Jornalista será ouvido

Polícia vai colher depoimento de Gabriel Luiz, 28 anos. O morador do Sudoeste se recupera dos ferimentos de 

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) deve ou-
vir, ainda esta semana, o 
jornalista da TV Globo 

Gabriel Luiz, 28 anos, esfaquea-
do próximo ao condomínio onde 
mora, no Sudoeste, durante uma 
tentativa de latrocínio (roubo se-
guido de morte). O comunicador 
social se recupera dos ferimentos 
e segue internado na unidade de 
terapia intensiva (UTI) do Hospi-
tal Brasília, no Lago Sul, sem pre-
visão de alta, segundo informa-
ções do boletim médico divulga-
do na tarde de ontem.

Ontem, os investigadores da 
3ª Delegacia de Polícia (Cruzei-
ro) — unidade que investiga o 
caso — colheram o depoimen-
to do vizinho de Gabriel, que 
viu o crime e gritou por socorro 
na janela de casa. “Solicitamos 
a perícia no celular do autor (já 
preso). A principal linha de in-
vestigação, até o momento, é o 
da tentativa de latrocínio”, deta-
lhou o delegado-adjunto da 3ª 

DP, Douglas Fernandes Moura.
Segundo a família do jornalis-

ta, Gabriel Luiz passou a noite de 
domingo para segunda bem, sob 
observação e sem alterações. O 
quadro de saúde é considerado 
dentro do esperado pela equipe 
médica. Conforme o boletim, o 
jovem continua lúcido, conscien-
te e estável. “A família permane-
ce confiante e agradece a solida-
riedade e apoio de todos”, finali-
za o comunicado.

Ontem, o namorado do jor-
nalista fez uma homenagem ao 
parceiro por meio das redes so-
ciais. Lucas Machado disse que 
está confiante na recuperação 
do jornalista. Em sua conta no 
Instagram, Lucas afirmou emo-
cionado que era difícil não rece-
ber as mensagens do namorado, 
que Gabriel deixa o mundo me-
lhor e sabe que ele vai melhorar 
por ser um apaixonado pela vida.

“Concretamente grave”

A juíza de direito substituta 
do DF Júnia de Souza Antunes 

converteu a prisão do acusado 
José Felipe Leite Tunholi, 19, de 
flagrante para preventiva. Segun-
do a magistrada, a prisão se fez 
necessária para "a manutenção 
da ordem pública, isso porque 
o crime cometido pelo autuado, 
em tese, foi concretamente gra-
ve.” O documento foi assinado na 
manhã de domingo.

Na decisão, considerou a 
gravidade da conduta de Jo-
sé Felipe contra o editor da TV 
Globo para determinar que ele 
deixou a “vítima com diversas 
lesões graves, o que evidencia 
que o contexto fático que per-
meou a ação criminosa".

Na ata da audiência, a magis-
trada acrescentou que o crime 
cometido por José Felipe Leite 
Tunholi "extrapola a gravidade 
inerente ao tipo penal, existindo, 
portanto, justificativas objetivas 
para a permanência da custódia, 
diante da periculosidade e o ris-
co de novas incursões". O acusa-
do foi transferido para o Comple-
xo Penitenciário da Papuda, por 
tempo indeterminado. O repórter da TV Globo foi vítima de roubo seguido da tentativa de homicídio 

Instagram/Reprodução
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uma tentativa de latrocínio. Ele segue internado na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Brasília, sem previsão de alta

O assassinato de Lucas Gui-
lherme Maia, 15 anos, causou co-
moção e revolta entre amigos e 
familiares da vítima. O estudan-
te foi morto com diversos golpes 
de faca, durante um baile funk, 
em Ceilândia. Ontem, um dos 
suspeitos de cometer o crime se 
apresentou à 24ª Delegacia de 
Polícia (Setor O) e negou envol-
vimento no homicídio, mas con-
tinou preso depois de os investi-
gadores constatarem que o celu-
lar dele era furtado.

Lucas saiu de casa na noite de 
sábado, depois de dizer para a mãe 
que iria para o trabalho. Ele afir-
mou que atuaria como chapeiro 
em um quiosque de fast-food da 
região, mas foi para a festa na com-
panhia de três amigos. Anunciado 
cerca de três meses antes, o even-
to, intitulado Baile dos Influencers, 
ocorreu na Chácara Capricho, no 
Incra 9. Com capacidade para 600 
pessoas, o espaço reuniu mais de 
mil participantes. Nas mídias so-
ciais, internautas denunciaram 

falta de segurança e entrada de 
armas na festa.

Ao Correio, Francilene Nunes, 
46, tia de Lucas, contou que o jo-
vem teve a corrente roubada por 
um grupo, mas permaneceu na 
festa mesmo depois do assalto. 
Pouco depois, a vítima avistou um 
dos suspeitos de cometer o crime e 
indicou para um amigo. Nesse mo-
mento, foi segurado por um ho-
mem e esfaqueado. “Ele foi encon-
trado sem blusa, sapatos, celular e 
boné. Só estava de bermuda”, disse.

Ontem, ao longo do dia, policiais 
da 24ª DP buscaram informações 
sobre os envolvidos no caso. No fim 
da tarde, um deles, que não teve a 
identidade divulgada, apresentou-
se à unidade policial e negou ter re-
lação com o homicídio. O delegado-
chefe Raphael Seixas afirmou que o 
suspeito permaneceu preso porque 
estava com um celular furtado. “Ele 
ficou preso por receptação. Havía-
mos o identificado e, agora, vamos 
investigar a participação de outras 
pessoas no crime”, frisou. (DD)

Morte de adolescente pode ter outros envolvidos

CEILÂNDIA

A disputa por um ponto comer-
cial em Águas Claras motivou o as-
sassinato de Helena Maria da Cos-
ta Moreira, 50 anos, e do marido, 
Laércio José Moreira, 64. Essa é a 
conclusão dos investigadores da 
23ª Delegacia de Polícia. Em coleti-
va de imprensa, ontem, os agentes 
revelaram que o caso, inicialmente 
tratado como latrocínio (roubo se-
guido de morte), trata-se de um du-
plo homicídio qualificado.

Na segunda-feira, 11, quatro ho-
mens entraram na residência no P 
Sul, em Ceilândia, em que Helena 
e Laércio moravam com os três fi-
lhos e executaram o casal na cozi-
nha de casa. Depois, levaram o car-
ro da família, uma televisão e celu-
lares. Um dos envolvidos foi preso 
ao buscar o carro das vítimas em 
um lava-jato no Recanto das Emas. 
A primeira alegação é de que havia 

sido um crime sem motivação, po-
rém as investigações demonstra-
ram outro cenário.

Laércio era dono de um quios-
que de lanches, na Avenida Pau 
Brasil, em frente a uma universi-
dade de Águas Claras. O espaço, no 
entanto, passava por uma reforma 
e foi necessário que ele se mudasse 
para outro ponto, próximo a uma 
outra barraca de lanches, que per-
tencia a Hyago Lorran Franco. “A 
partir daí, começou-se uma desa-
vença entres os dois e até ameaças”, 
detalhou o delegado-chefe da 23ª 
DP, Gustavo Farias Gomes.

Inconformado em dividir a 
clientela com Laércio, Hyago deci-
diu se vingar e chamou três com-
parsas, sendo um adolescente. No 
dia do crime, no início da tarde de 
segunda-feira passada, o quarte-
to chegou na casa do casal em um 
carro cinza. O portão da residên-
cia estava com o cadeado solto, 
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HOMICÍDIO

Disputa por ponto comercial 
motivou execução de casal 

momento em que os suspeitos 
aparecem em imagens do circui-
to interno de segurança colocan-
do a mão por dentro do portão e 
abrindo. Enquanto um deles per-
maneceu dentro do veículo, outros 
três desceram, abordaram marido 
e mulher, os conduzindo até a cozi-
nha de casa. Maria e Laércio foram 

encontrados mortos abraçados e 
com tiros na cabeça.

Toda a ação dos criminosos na 
casa durou menos de dois minu-
tos. Após cometer o duplo homi-
cídio, os envolvidos estacionaram 
o veículo das vítimas em uma área 
de mata e descarregaram o extin-
tor de incêndio sobre o carro, a 

fim de apagar as impressões digi-
tais. Depois disso, levaram o carro 
a um lava-jato.

Segundo o delegado Gustavo, 
Hyago não tem passagem pela 
polícia e ele e os outros envolvi-
dos eram moradores do Recan-
to das Emas. Os três maiores res-
ponderão por duplo homicídio 

triplamente qualificado — moti-
vo torpe, recurso que impossibili-
tou a defesa das vítimas e para as-
segurar a ocultação de outro crime 
—, bem como pelo crime de cor-
rupção de menores, previsto no 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente, estando todos eles à dispo-
sição do Poder Judiciário.

Hyago não teria aceitado a 
mudança do ponto comercial 
de Laércio e se vingou

Redes sociais

Maria da Costa e Laércio Moreira: vítimas de crime bárbaro

Redes sociais

Pregão Eletrônico nº 6/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna
público que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO,
do tipo MENOR PREÇO, com regime de EMPREITADA POR PREÇO
GLOBAL, cujo objeto é a contratação da PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO PREVENTIVA, CORRETIVA E EVOLUTIVA ON-SITE, COM
SUPORTE TÉCNICO E MONITORAMENTO REMOTO ONLINE EM REGIME
24X7X365 E SERVIÇOS SOB DEMANDA, PELO PERÍODO DE 12 MESES,
PRORROGÁVEIS ATÉ O LIMITE DE 60 (SESSENTA) MESES, INCLUINDO
FORNECIMENTO DE PEÇAS E MATERIAIS PARA AS SALAS COFRES
DA AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL, conforme
especificações do Edital e seus anexos. A abertura da sessão será às 10h00,
do dia 02/05/2022, no sítio www.gov.br/compras. O Edital poderá ser retirado
nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO
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A
presentações, música, 
piquenique e uma on-
da cultural em gran-
de estilo para celebrar 

os 62 anos de Brasília. Em en-
trevista à jornalista Ana Maria 
Campos, o secretário de Cultu-
ra do Distrito Federal, Bartolo-
meu Rodrigues, falou sobre as 
ações no decorrer da semana, 
com encerramento no domin-
go. Sorria, Brasília é o nome da 
comemoração, que, segundo o 
titular da pasta, remete a uma 
fase de mais tranquilidade da 
capital do país em relação à 
pandemia. “Estamos fazendo 
uma programação muito di-
versificada, para preencher o 
dia do público, da sociedade, 
em todos os recantos do DF”, 
adiantou, ontem, ao programa 
CB.Poder — parceria do Cor-

reio com a TV Brasília.

Estamos há poucos dias do 
aniversário de 62 anos de 
Brasília. Qual a programação 
que a Secretaria de Cultura 
preparou para esta semana?

Vamos começar, amanhã (ho-
je), uma programação inteira e 
extensa até domingo, com muitas 
atividades. Não estamos fazendo 

naquele modelo de comemoração 
com apoteose. Estamos fazendo 
uma programação muito diversifi-
cada, para preencher o dia do pú-
blico, da sociedade, em todos os re-
cantos do DF. Estamos batizando 
essa comemoração de Sorria, Bra-
sília, porque podemos tirar a más-
cara um pouco. Ainda tem alguns 
cuidados, é preciso ter algumas 
cautelas, existem protocolos a se-
rem obedecidos. No mais, estamos 
podendo sorrir. Estamos sentindo 
isso na cidade e queremos corres-
ponder à altura.

Dê alguns exemplos. Teremos 
shows ou apresentação da 
Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional?

Está acontecendo uma pro-
gramação bem intensa, na Con-
cha Acústica, que é um dos equi-
pamentos que temos orgulho de 
ter trazido de volta. Agora que as 
chuvas estão se despedindo, te-
remos muitas atividades na Con-
cha, com shows. Também tere-
mos programação de cinema 
ao ar livre, que já se encontra à 
venda. No aniversário de Brasí-
lia, teremos uma programação 
muito especial, inclusive, com 
shows. No dia 21, o que temos 
como apoteose, é uma tarde cul-
tural no Eixo (Monumental), 

localizada na antiga Funarte, no 
Eixo Cultural Ibero-americano. 
Teremos um grande concerto 
da Orquestra Sinfônica do Tea-
tro Nacional no final da tarde. 
Vai ser muito bonito. Esperamos 
uma presença grande do público, 
com estimativa de 5 mil pessoas. 
Vai ter espaço para todo mundo e 
será muito bacana. Teremos, tam-
bém, apresentação de orquestras 
populares de Brasília. A progra-
mação começa de manhã, no gra-
mado do Eixo, com um grande pi-
quenique, desenhaços e atrações 
para o público infantil. Eu estarei 
lá, desenhando com a população.

Haverá alguma medida de 
segurança em relação à pandemia?

Sim, precisamos ter cuidado. 
Precisamos lembrar que existe 
um decreto em vigor, que será 
obedecido. Por exemplo, o que for 
show, para ter acesso, deverá ser 
apresentado o comprovante de 
vacinação. É bom que as pessoas 
tenham o cartão ou o documen-
to via celular. Teremos uma en-
trada disciplinada nesse sentido. 
Precisamos ter os cuidados como 
cidadãos, e o Governo do Distri-
to Federal (GDF) tem esse cuida-
do. O governador Ibaneis é muito 
preocupado com isso. Nós, então, 

estamos seguindo alguns proto-
colos e é recomendado que se-
ja assim. Não desapareceu total-
mente (a pandemia), ainda temos 
dados registrados diariamente.

As pessoas com interesse 
em apresentar projeto para 
participar da festa de São João 
devem procurar a Secretaria?

É uma via de mão dupla. Va-
mos conversar, para que possa-
mos atuar de uma forma organi-
zada. Será uma festa que vai atrair 
um grande público, sobretudo, nas 
regiões administrativas, que con-
ta com uma presença muito forte 
dos nordestinos. O São João está 
muito caracterizado, embora seja 
uma festa nacional. Vamos procu-
rar esse pessoal, que também está 
nos procurando. Tive contato com 
dois membros dessa área, e o nos-
so interesse é proporcionar um be-
lo São João para Brasília.

Sobre o Teatro Nacional, como 
estão as obras e o projeto de 
reestruturação?

Tivemos, no final do ano pas-
sado para o início deste — Brasí-
lia inteira acompanhou com alí-
vio isso — a decisão do gover-
nador de fazer com que o finan-
ciamento para a reforma de re-
cuperação da Sala Martins Pena 

ocorresse por meio de recursos do 
próprio Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). Esses recursos estão na 
Secretaria. Lançamos o edital pa-
ra ter o resultado divulgado em 4 
de março. No dia 3, tivemos uma 
liminar expedida pelo Tribunal de 
Contas do DF (TCDF) suspenden-
do o edital. Essa liminar foi provo-
cada por uma das concorrentes ao 
edital, uma empresa do nordeste, 
que questionou alguns aspectos. A 
boa notícia é que, na quinta-feira, 
a Novacap enviou para o TCDF a 
conclusão das respostas dos ques-
tionamentos que foram apresen-
tados. Fizemos todo o dever de 
casa, e está nas mãos do Tribunal 
para revogar.

Toda grande licitação tem 
questionamentos de empresas 
concorrentes. Isso acaba 
atrasando todo o processo?

Esperávamos que houvesse al-
gum questionamento, mas me 
surpreendi com a liminar, por-
que provocou essa demora. Espe-
ramos retomar isso o mais breve 
possível, para que este ano, sem 
falta, e ainda neste semestre, co-
mecemos essas obras de recupe-
ração do Teatro.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Valdir Oliveira é alvo de 
ataques pelas redes sociais

O superintendente regional do 
Sebrae, Valdir Oliveira, registrou 
ocorrência policial contra 
uma campanha de difamação 
envolvendo seu nome em grupos 
de WhatsApp. Usaram a foto de 
seu perfil em outro número para 
que as pessoas acreditassem 
que algumas mensagens com 
conteúdo pejorativo tivesse a sua 
autoria. Ao repassar esse conteúdo, 
os responsáveis pelos ataques 
relacionaram Valdir à velha política 
e criticavam sua amizade com o 
ex-governador Rodrigo Rollemberg 
(PSB). No fim de julho, Valdir 
se filiou ao PSB e se encontrou com o ex-governador de São Paulo Geraldo Alckmin, do partido, 
que foi anunciado como possível vice na chapa liderada por Lula. O caso será analisado pela 
Delegacia Especial de Repressão aos Crimes Cibernéticos (DRCC) da Polícia Civil do DF.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

 »Entrevista/ BARTOLOMEU RODRIGUES, SECRETÁRIO DE CULTURA DO DF

 » EDUARDO FERNANDES*
Ed Alves/CB/D.A. Press

Celebração de 62 anos começa hoje
Ao CB.Poder, secretário adianta que são esperadas 5 mil pessoas no aniversário de Brasília. Programação termina no domingo

 Ed Alves/CB
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Homenagem à 
primeira-dama 
de Roriz

Dona Weslian Roriz é o 
simbolo de uma época. Ela foi 
casada por seis décadas com 
o ex-governador Joaquim 
Roriz, que administrou o 
DF quatro vezes. Foi o único 
político que conseguiu se 
reeleger para um segundo 
mandato no Palácio do 
Buriti. Na campanha de 
2018, Ibaneis Rocha usou um 
pouco do marketing de Roriz. 
Na solenidade de ontem, 
em que 120 personalidades 
foram homenageadas pelos 
60 anos de Brasília — em uma 
festa adiada por dois anos por 
causa da pandemia — Ibaneis 
prestigiou a ex-primeira-
dama do DF. Depois de 
participar da filiação do neto, 
Joaquim Roriz Neto, ao PL, ela 
dá sinais que estará presente 
na campanha e apoiará 
a reeleição de Ibaneis.

Comemoração em fotos
Estão abertas, até esta quinta-feira, as inscrições para a 

4ª edição do Prêmio Olhar Brasília de Fotografia. São quatro 
categorias: cor, P&B, memória e júri popular. A premiação é em 
dinheiro. As inscrições são gratuitas pelo www.olharbrasilia.com. 
Cada pessoa pode participar com uma foto. O prêmio é organizado 
pelas jornalistas Márcia Zarur e Samanta Sallum. Participe!

Aliança possível
Presente no lançamento 

da pré-candidatura de Leila 
Barros ao Buriti ontem, 
Ciro Gomes disse que o 
PDT está aberto a conversas 
com o União Brasil, agora 
que Sergio Moro está 
fora do páreo da disputa 
presidencial. Outro partido 
a ser procurado é o PSD, 
que também não tem pré-candidato à Presidência. Pelo menos 
com o União Brasil, há espaço para uma aproximação no DF.

Vice de Ciro?
Em seu discurso, Leila Barros disse que quer caminhar ao lado 

de Ciro Gomes nesta campanha. Algumas pessoas do partido 
tiveram uma leitura desse ponto do pronunciamento. Há no PDT 
defensores da chapa Ciro-Leila, com a senadora do DF como vice.

Partidos a conquistar
Para ser mesmo uma candidata com chance de vitória, a senadora Leila 

Barros (PDT) precisa construir alianças. Na festa de lançamento da sua 
pré-candidatura, havia muitos pedetistas, mas apenas dois parlamentares 
de outro partido: o deputado federal Israel Batista (PSB-DF) e o senador 
Kajuru (Podemos-GO). O partido de Israel, no entanto, já tem um pré-
candidato ao Buriti, o ex-secretário de Educação Rafael Parente. Já o 
Podemos está fechado com o senador José Antônio Reguffe (União Brasil).

Ausência
Uma ausência percebida no lançamento 

da pré-candidatura de Leila Barros ao GDF: 
o ex-presidente da Câmara Legislativa 
Joe Valle, que é do PDT, mas está cotado 
para ser vice do senador José Antônio 
Reguffe (UB), caso ele seja candidato 
ao governo. Mas Joe disse à coluna que 
a ausência foi por questão de saúde. 
Ele e a família voltaram adoentados de uma viagem a São Paulo.

Pipoka em campanha
O ex-jogador de basquete Pipoka foi 

uma das estrelas da festa de lançamento 
da pré-candidatura de Leila Barros ao GDF. 
Do alto dos seus 2,04 metros, o atleta será 
um parceiro da senadora na campanha. 
Aos 58 anos, o ex-ala pivô — que integrou 
a seleção brasileira de basquete entre 
1986 e 1998 e levou a medalha de ouro nos Jogos Pan-Americanos em 
1987 — vai concorrer a um mandato de deputado distrital pelo PDT.

Equívoco histórico 
na festa de Leila

No lançamento da pré-candidatura de 
Leila Barros ao Governo do DF, uma injustiça 
foi cometida. A senadora foi citada como 
possível primeira governadora do DF. Leila 
tem o mérito de ser a primeira mulher a 
chegar ao Senado. Mas, se for eleita em 
outubro, não será uma estreia feminina no Palácio do Buriti. Maria de 
Lourdes Abadia, então no PSDB, foi governadora do Distrito Federal 
entre abril e dezembro de 2006. Hoje, a ex-tucana está no União Brasil, 
partido de José Antônio Reguffe. O equívoco foi cometido em discurso 
pela mulher de Ciro Gomes, Giselle Bezerra, e também pela própria Leila.
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André Kubitscheck cita perseguições 
a JK e defende a democracia

Bisneto de JK, André Octávio 
Kubitscheck foi o representante 
da família do ex-presidente 
a discursar ontem na sessão 
solene em homenagem ao 
aniversário de 62 anos de 
Brasília. Provável candidato 
a deputado federal pelo PSD, 
o filho de Anna Christina 
Kubitscheck, neta de JK, e do 
empresário Paulo Octávio, 
enfatizou não só a história das 
realizações do bisavô, mas o 
que classificou como “tristes 
episódios das perseguições 
sofridas por ele e família”. JK foi 
cassado em 8 de junho de 1964, menos de três meses após o golpe militar 
e passou três anos no exílio. André citou as perseguições sofridas por 
JK para ilustrar a defesa da democracia. “Desde que a família retornou 
ao Brasil, JK era obrigado a reportar os seus passos. Além disso, havia 
uma constante pressão psicológica, por meio de cartas ameaçadoras 
e telefones grampeados”, revelou. “É do conhecimento de todos, 
inclusive, o episódio da viagem do meu bisavô a Luziânia, quando seu 
avião sofreu uma pane e solicitou à torre de comando do aeroporto de 
Brasília autorização para pousar. Pedido que foi negado, tendo em vista 
que o fundador não podia visitar a cidade que criou”, acrescentou.

 Divulgação
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O inventor, como a natureza de Linneu, não 
faz saltos; progride de manso, evolui

Santos Dumont

Venda da ITA é 
nebulosa, e Anac 

mantém suspensão 
do serviço aéreo

A empresa Itapemirim Transportes Aéreos (ITA), criada no ano  
passado e que parou de voar em dezembro, está sendo vendida 
para uma empresa pouco conhecida, com sede em Taguatinga 
Norte. A operação vai envolver altas cifras, pois, só em dívidas,  

a conta da Itapemirim passa de R$ 250 milhões.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press Amaro Junior/Divulgacao

Problemas judiciais

A Baufaker Consulting, 
que está comprando a 
ITA, foi fundada em 2008 e 
não atua no setor aéreo. O 
empresário Galeb Baufaker, 
que está à frente das 
negociações, tem histórico 
no ramo imobiliário do DF. 
Isso inclui problemas com 
a Justiça por imbróglios 
fundiários em denúncia de 
venda ilegal de terrenos.

Anúncio oficial

O anúncio da venda da 
ITA foi feito oficialmente na 
semana passada, pelo CEO da 
empresa, Adalberto Bogsan. 
Mas a negociação está nebulosa 
e precisaria, ainda, do aval de 
autoridades do setor aéreo e 
do Ministério da Economia. A 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) informou à coluna 
que não foi comunicada  
sobre tal operação.

Sanções

"A agência segue com processos sancionadores e medidas 
cautelares válidas no que tange à prestação dos serviços de 

assistência aos passageiros, não cumpridos pela empresa, e à 
operação da ITA", destacou a Anac. O órgão reafirmou que o 

Certificado de Operador Aéreo (COA) da ITA permanece suspenso.

Conflito no leste europeu  
preocupa varejo no Brasil

Relatório do Panorama do Comércio da Câmara 
Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), divulgado 
ontem, alerta que ainda não foram medidos os 
efeitos do conflito no leste europeu sobre o setor, 
mas que a projeção é negativa, baseada na alta de 
1,62% na inflação entre março e fevereiro. Esse nível 
de preços apresentou o maior crescimento para o 
período desde o Plano Real. E, no acumulado de 12 
meses, o IPCA registrou alta de 11,3%.

Tecidos e vestuário em alta

O setor que apresentou a maior variação, no 
acumulado do últimos 12 meses, foi o de tecidos 
e vestuário, com avanço de 18,6%. Em seguida, 
com 11,2%, aparece o segmento "outros artigos 
de uso pessoal", que inclui lojas de departamento, 
de brinquedos, artigos esportivos e óticas. O de 
papelaria e livros também teve bom desempenho 
por causa da volta às aulas.

Móveis em queda

O grupo de artigos farmacêuticos teve alta de 
10%. Entre as quedas, o maior destaque foi para o 
segmento de móveis e eletrodomésticos (-8,5%).

Aniversário do Balancéu

O maior balanço do Brasil, o Balancéu, faz aniversário com 
Brasília e vai comemorar com pessoas que também nasceram em 21 
de abril. A atração turística, que fica no Lago Oeste, celebra um ano 
de funcionamento. O balanço tem 7 metros de altura e virou um dos 
pontos mais fotografados da capital federal.

Chapada da Contagem

Mais de 2 mil pessoas já estiveram no balanço diante da 
deslumbrante vista da Chapada da Contagem. Esse ano, os 
aniversariantes do dia 21 são convidados para fazer sua foto 
"voando". O agendamento deve ser feito pelo site do Recanto Maria 
Flor. O empreendimento é de iniciativa privada e teve apoio do 
Sebrae-DF e da Secretaria de Turismo do Distrito Federal.

Contribuição para 
o desenvolvimento 
econômico

As sócias-fundadoras 
do Grupo Sabin, Janete 
Vaz e Sandra Soares Costa, 
receberam, ontem, do 
governador Ibaneis Rocha, 
a medalha Brasília 60 Anos, em reconhecimento pela contribuição 
para a história e o desenvolvimento econômico da capital federal.  
A homenagem tinha sido prevista para ocorrer há dois anos,  
mas teve de ser adiada por causa da pandemia.

Divulgação

Fevereiro de boas vendas

O último balanço da CNDL é sobre o cenário 
ainda de fevereiro que, até então, estava positivo. 
Apresentou a segunda alta mensal consecutiva 
no volume de vendas. O avanço registrado pelo 
comércio varejista ampliado foi de 2,0%.
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Calamidade revogada no DF
Decisão publicada em edição extra do Diário Oficial do Distrito Federal, ontem, tem efeitos sobre o cumprimento da Lei  
de Responsabilidade Fiscal, a obtenção de recursos com o governo federal e o prazo do pagamento de dívidas à União

O
 governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) revogou, on-
tem, o decreto que man-
tinha o Distrito Federal 

em estado de calamidade pú-
blica em decorrência da pande-
mia da covid-19. A decisão saiu 
em edição extra do Diário Ofi-
cial do Distrito Federal (DODF), 
um dia após o fim da Emergência 
de Saúde Pública de Importân-
cia Nacional (Espin), determina-
da pelo ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga. Em nível local, 
a derrubada da nor-
ma muda regras pa-
ra obtenção de recur-
sos públicos para fi-
nanciamento de po-
líticas de assistência 
social, ações urgentes 
na área da saúde e pa-
ra o setor produtivo.

O Decreto nº 
41.882, de 8 de mar-
ço de 2021, desobri-
gava o governo distri-
tal (GDF) de cumprir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF); per-
mitia o acesso a recursos da União 
e a benefícios sociais de maneira 
antecipada; e liberava o adiamen-
to do pagamento de empréstimos 
federais obtidos pelo DF. A regra 
reconhecia a situação em que se 
encontrava o país e abria espa-
ço para que regras do sistema ju-
rídico deixassem de ser aplica-
das excepcionalmente. Com a re-
vogação, voltam as necessidades 
de cumprimento da legislação e 
de cobrança de tributos previs-
tos constitucionalmente.

Professor de direito no Ibmec 
Brasília, Thiago Sorrentino ex-
plica que a LRF define tetos de 
gastos relacionados a folhas de 
pagamento e ao endividamen-
to dos entes públicos. Ele acres-
centa que, na pandemia, esses 

limites e as exceções passaram 
por mudanças, pois esperava-se 
que as unidades da Federação te-
riam dificuldades de “fazer frente 
às obrigações” com o governo fe-
deral. “Ao mesmo tempo, o decre-
to previa colocar mão de obra, re-
cursos humanos e materiais para 
atender a população. Com a revo-
gação, o governo perde a capaci-
dade de conceder regimes espe-
ciais ou de tratamento favorecido 
(a setores) devido à pandemia. A 
ação retoma uma realidade social 
e jurídica”, destaca o doutorando 
em ciências jurídicas.

Pesquisador e pro-
fessor do curso de mes-
trado em gestão estra-
tégica de organiza-
ções do Centro Uni-
versitário Iesb, Breno 
Adaid comenta que a 
decisão deve restaurar 
a lisura em processos 
de compras públicas 
com caráter emergen-
cial. “Na prática, ao de-
clarar o estado de cala-

midade pública, o governo pode 
tomar decisões sem seguir o trâ-
mite real (das licitações). Com isso, 
ganha-se em velocidade, mas per-
de-se em transparência”, pondera. 

Breno avalia que as flexibiliza-
ções anteriores à derrubada do 
decreto, como a que desobriga o 
uso de máscaras em ambientes fe-
chados ou a que liberou eventos, 
deram indícios de que essa deci-
são estava próxima. “Agora, não 
existe mais a necessidade de to-
mar decisões de forma emergen-
cial. A revogação demonstra que é 
possível se planejar ou se organi-
zar caso alguma coisa aconteça”, 
comenta o pesquisador. 

Reavaliação

A infectologista Ana Helena 
Germoglio ressalta que, apesar 

Buriti precisará cumprir trâmites regulares para contratação de empresas ou compra de insumos

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

 » AnA MARiA POL

31 de março de 2020
O governador ibaneis Rocha (MDB) encaminha 
pedido à Câmara Legislativa para que os distritais 
reconheçam o estado de calamidade pública na 
capital federal, sob argumento de que os impactos 
da pandemia ultrapassariam a esfera de saúde 
pública e afetariam a economia local

2 de abril de 2020:
O Decreto Legislativo nº 2.284/2020 
reconhece o estado de calamidade pública no DF, 
com efeitos até 31 de dezembro de 2020. A medida 
permite que o Executivo local tenha flexibilidade nas 
ações em relação ao determinado pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF). Assim, o governo 

distrital fica desorigado de seguir à risca as metas 
fiscais e os empenhos previstos no Orçamento anual

8 de março de 2021
ibaneis decreta estado de calamidade pública 
sem data para acabar, por meio do Decreto nº 
41.882/2021. À época, o governador informou que a 
medida ficaria em vigor até o fim da crise sanitária

15 de junho de 2021
A Câmara Legislativa aprova a ampliação do estado de 
calamidade pública no DF, com o Projeto de Decreto 
Legislativo nº 171/2021, a pedido do Executivo local. O 
governo considerava que o Distrito Federal ainda sofria 
“impactos negativos decorrentes da pandemia”

Memória

do fim do estado de calamida-
de pública, o DF continua a vi-
ver uma pandemia. Ela lembra 
que a suspensão da crise sanitá-
ria não se dá por meio de decreto 
local. Mesmo assim, reconhece a 
melhora do cenário em relação à 

época de publicação da norma. 
“A mudança pode afetar com-
pra de insumos, o uso de vaci-
nas, mas fará com que o governo 
cumpra a Lei de Responsabilida-
de Fiscal e que os recursos (dis-
poníveis) não sejam destinados 

apenas às políticas para comba-
te à covid-19”, comenta.

Também infectologista, Joa-
na D’Arc Gonçalves defende a 
manutenção dos cuidados e um 
olhar sobre a parcela da popu-
lação que ainda não se vacinou, 

o que pode levar ao aumento de 
casos de síndrome respiratória 
aguda grave. “Decidiu-se pas-
sar para a população a respon-
sabilidade de avaliar o próprio 
risco, seguindo ou não medidas 
não farmacológicas que deixa-
ram de ser obrigatórias. Todo 
o cuidado que teremos, daqui 
para frente, dependerá mais de 
uma postura pessoal do que 
da decisão de órgãos governa-
mentais. Por isso, temos de es-
tar preparados para aumentos 
dos indicadores e possíveis re-
trocessos de decisões. É preciso, 
sempre, avaliar o cenário glo-
bal”, completa a médica.

Cenário

Ontem, a capital federal re-
gistrou 155 novos casos de co-
vid-19 e mais três mortes pro-
vocadas pela doença. Os núme-
ros incluem os dados acumula-
dos entre sexta e segunda-feira, 
pois, atualmente, a Secretaria de 
Saúde do DF divulga os boletins 
epidemiológicos apenas em dias 
úteis. Ao todo, 695.327 pessoas se 
infectaram com o Sars-CoV-2, e 
11.630 perderam a vida para o ví-
rus. A taxa de transmissão do no-
vo coronavírus fechou o dia em 
0,9 e subiu em relação ao 0,7 ve-
rificado na semana passada.

O resultado mais recente indi-
ca que cada grupo de 100 infecta-
dos é capaz de transmitir a doen-
ça para outras 90 pessoas. A últi-
ma vez em que o DF registrou va-
lor acima de 1 — o que demons-
tra avanço da pandemia — foi 
em 17 de fevereiro, quando a ta-
xa chegou a 1,01. Ontem, a mé-
dia móvel de casos subiu 90,6% 
em relação ao verificado 14 dias 
antes. O indicador referente às 
mortes aumentou 10% na com-
paração com o mesmo período, 
o que indica estabilidade.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES
marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.

correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro
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Doações com rock na veia

Como forma de incentivar a ação solidária e de convidar o público para o evento Rockin’1000 Brasil, 

A 
expressão “rock na veia” 
nunca fez tanto sentido 
quanto ontem de manhã, 
quando 20 músicos locais 

se apresentaram em frente à Fun-
dação Hemocentro de Brasília pa-
ra pedir e fazer doações à institui-
ção, que se encontra com os esto-
ques reduzidos. A fim de incenti-
var o público a ajudar no reabas-
tecimento do banco de sangue, os 
artistas promoveram o projeto 
Doando Sangue pelo Rock.

Entre os voluntários, integran-
tes de bandas, como a Plebe Ru-
de. “É bastante simbólico dar o 
sangue pelo rock, que precisa 
voltar aos shows grandes. Com 
essa ação, as pessoas também 
perdem o medo de doar”, comen-
tou Philippe Seabra, 57 anos, vo-
calista do grupo. A manhã musi-
cal contou com apresentações 
que farão parte do repertório do 
Rockin’1000 Brasil, de 5 a 7 de 
maio, no gramado do estádio 
Mané Garrincha. “É um evento 
inédito na América Latina, com a 

proposta de ajudar a conscienti-
zar (as pessoas), como fez o rock 
de Brasília na década de 1980”, 
completa Seabra, que participará 
do evento como maestro de uma 
banda de mil músicos.

A iniciativa de ontem também 
serviu como um aperitivo para a 
estreia da Maior Banda de Rock do 
Mundo nas Américas, formada por 
músicos amadores e profissionais 
em uma orquestra com 250 bate-
ristas, 250 guitarristas, 250 voca-
listas e mais 250 artistas divididos 
entre instrumentos como baixos, 

Projeto social ganhou o nome de Doando Sangue pelo Rock

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Andresina Maria da Rocha 
Silveira, 91 anos
Aureo Cézar Ferreira, 74 anos
Bayron Chagas Dourado Neto, 
43 anos
Célia Gomes Coelho, 83 anos
Dimas Alves Machado, 
98 anos
Doulores Ferreira Lima, 
68 anos
Edgar Lopes Azevedo, 
30 anos

Jose Nazário Maçao, 
80 anos
Maria José dos Santos, 
83 anos
Ryan Kalebe Nascimento da 
Silva, menos de 1 ano
Tereza Luíza de Campos, 
95 anos
Zulmira Bonifácia da Silva, 
92 anos

 » Gama

João Francisco de Oliveira, 
84 anos

Jose Barrozo Souza Neto, 
76 anos
Marli Ferreira Albernas, 
63 anos

 » Planaltina

Josemar de Carvalho, 
67 anos

 » Sobradinho

Maria de Fátima Pereira da 
Silva, 52 anos
Olinto Caetano Bento, 
78 anos

 » Taguatinga

Adélia Alves Fernandes, 
53 anos
Alice Maria Chaves, 
93 anos
David Olair da Silva Rocha, 
27 anos
Edilson de Souza Coelho, 
53 anos
Francisca Belarmino 
Caravalho Nascimento, 82 anos
Hydee Santos de Souza, 
88 anos

João Lucas Souza de Morais, 
menos de 1 ano
Jose Calebe da Silva Damasceno, 
menos de 1 ano
Orlando Inácio do Nascimento, 
59 anos
Ravi Ruda Cavalcante 
dos Santos, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Alosimar da Silva Fonseca, 
66 anos (cremação)
Erayson Ferreira de Lima, 

79 anos (cremação)
Luiz Paulo de Sousa Santana, 
34 anos
Saulo Pereira, 
menos de 1 ano
Silvio Caldas, 
68 anos (cremação)
Lytton Leite Guimarães, 
89 anos (cremação)
Vivien Fialho da Silva Ishaq, 
59 anos (cremação)
Wagner dos Santos Rodrigues, 
65 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de abril de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

teclados, violinos e metais. No gra-
mado do estádio, eles apresenta-
rão clássicos nacionais e interna-
cionais do gênero. No último dia 
do Rockin’1000 Brasil, haverá um 
festival com 10 bandas locais, se-
lecionadas por votação eletrônica 
no site do evento.

A disposição dos participan-
tes rendeu bons frutos para o 

Hemocentro. Chefe da captação 
de doadores da fundação, Kelly 
Barbi agradeceu aos voluntários 
que visitaram o banco de sangue 
ontem. “Teve pessoas que vie-
ram de forma espontânea e quem 
preferiu agendar para doar no 
feriado de quinta-feira e refor-
çar nossa coleta, considerando o 
baixo movimento nessas datas. 

Estamos trabalhando para manu-
tenção das contribuições regula-
res”, afirmou a gestora. 

O Hemocentro é a principal ins-
tituição responsável pelo abaste-
cimento de sangue no DF. Além 
da rede pública da capital fede-
ral, a fundação atende três uni-
dades de saúde particulares. Por 
causa da necessidade frequente 

de reposição, os estoques ficam 
em níveis preocupantes e consi-
derados baixos quando se encon-
tram entre 40% e 60% da capacida-
de média mensal (4 mil bolsas), se-
gundo Kelly. “E, quando hospitais 
privados não conseguem coletar 
um nível suficiente para abaste-
cer a demanda, eles recebem bol-
sas nossas”, destaca a chefe.

grupo de 20 artistas locais promoveu manhã musical, com apresentações em frente à Fundação Hemocentro de Brasília
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O presidente do Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF), Paulo Tadeu, anunciou que a Corte pode abrir 

novo concurso, com oportunidades para a área meio 
— cargos de técnico, auditores e analistas. “Temos 

um debate, inclusive, em relação à nomenclatura 
dos trabalhadores que ocupam a área meio 

no tribunal e pretendemos discutir isso 
de maneira bastante aberta com os 

servidores, para que possamos 
lançar o edital com a nova 

nomenclatura”, afirmou o 
conselheiro Paulo Tadeu em 

entrevista à associação 
de servidores do 

órgão (Assecon). 

Novo edital para o TCDF? Seleção na 
Saúde do DF

A Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal abre, na 
segunda-feira, as inscrições 
para seleção com 381 vagas. 
As oportunidades são para 
médicos, enfermeiros 
e cirurgiões-dentistas. 
Haverá, também, formação 
de cadastro reserva. Os 
interessados devem se 
inscrever pelo site do Instituto 
Brasileiro de Formação e 
Capacitação (IBFC), banca 
organizadora. A prova objetiva 
está marcada para 26 de junho.

Ministério das 
Comunicações

Candidatos ao processo seletivo 
do Ministério das Comunicações, 
com 217 vagas, podem conferir 
os locais de aplicação das provas 
objetivas pelo site do Centro 
Brasileiro de Pesquisa em Avaliação 
e Seleção e de Promoção de Eventos 
(Cebraspe), banca organizadora do 
certame. Os exames para todos os 
cargos terão duração de quatro horas 
e serão aplicados no domingo, às 14h.

Inscrições para Polícia 
Penal do Distrito Federal

A Polícia 
Penal do 
Distrito Federal 
prorrogou 
as inscrições 
do concurso 
com 1.779 
vagas. Agora, 
os cadastros 
seguem até 6 de 
maio, às 12h, pelo site do Instituto AOCP, banca organizadora. 
O valor da taxa de inscrição é de R$ 150. Os aprovados terão 
jornada de trabalho com 40 horas semanais, e a remuneração 
inicial do cargo é de R$ 5.445.

Comissão formada para o Senado

Crescem as 
expectativas pelo 
novo concurso do 
Senado, que formou 
a comissão 
responsável por 
fiscalizar as etapas. 
Está autorizada 
a abertura de 19 
vagas imediatas 
e para formação 
de cadastro reserva. As oportunidades são para advogado, 
consultor, analista e técnico. O próximo passo rumo ao edital 
deve ser a escolha da banca organizadora. A prova objetiva está 
marcada para 26 de junho.

Atenção, futuros diplomatas

Candidatos ao concurso do Instituto Rio 
Branco para a carreira de diplomata podem 
conferir os gabaritos das provas, no site do 
Instituto Americano de Desenvolvimento 
(Iades). Os exames ocorreram no último 
domingo, e a seleção preencherá 
34 vagas. Os salários iniciais são de 
R$ 19.199,96. O resultado final da primeira 
fase e a convocação para a segunda etapa 
têm previsão de sair na próxima terça-feira.

Fique de olho nos 
novos prazos da DPDF

A Defensoria Pública do Distrito 
Federal (DPDF), por meio do 
Cebraspe, divulgou novo cronograma 
do concurso público com 60 vagas 
de analista de apoio à assistência 
judiciária. Agora, o período para 
interposição de recurso contra 
o resultado provisório da prova 
discursiva vai de 27 de abril a 3 de maio.

 Primeiro, é preciso agendar o atendimento pelo site da Fundação 
Hemocentro de Brasília (fhb.df.gov.br) ou pelos telefones 160 (opção 2) ou 
0800-644-0160. Também é necessário cumprir os seguintes requisitos:

Como ajudar

» Ter entre 16 e 69 anos de idade 
(pessoas com mais de 18 anos 
precisam de autorização dos 
responsáveis); 

» Pessoas com mais de 
60 anos devem ter feito 
ao menos uma doação antes 
dessa idade;

» Pesar mais de 51kg e ter Índice de 
Massa Corporal (IMC) maior ou 
igual a 18,5 (descontar o vestuário);

» Não ingerir bebida alcoólica 
nas 12 horas anteriores à doação;

» Não fumar duas horas 
antes da doação.

Programe-se

 Rockin'1000 Brasil

 Data: 5 a 7 de maio
 Horário: 20h
 Local: Estádio Nacional 

Mané Garrincha
 Ingressos: rockin1000.com.br
 Informações: 61 983-321-806/

rockin1000.br@hotmail.com
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Mulheres
Adna dos Santos (Mãe Baiana)
Adriana Nunes
Alda Fayad
Anna Christina Kubitschek
Ana Dubeux, diretora de Redação do 
Correio Braziliense
Ana Maria Gontijo
Carla Amorim
Carla Ribeiro
Carmem de Oliveira
Cláudia Chabalgoity
Consuelo Badra
Denise Zuba
Desembargadora Carmelita Brasil
Desembargadora Gilda Maria Carneiro 
Sigmaringa Seixas
Desembargadora Maria Cristina Irigoyen 
Peduzzi
Desembargadora Maria do Carmo Cardoso
Eda Machado
Edilane Oliveira
Ellen Oléria
Estefânia Viveiros
Fátima Có
Gisele Gama
Gisele Santoro
Ilda Peliz
Inas Valadares
Ivone de Araújo Eduardo
Jane Godoy, colunista do Correio 
Braziliense
Janete Vaz

Janice M Lamas
Janine Brito
Katia Ferreira
Ketleyn Lima Quadros
Laura Oliveira
Lêda Watson
Lilian Tahan
Lúcia Willadino Braga
Mara Alcamim
Maria da Glória de Azevedo
Maria José Lira Vieira
Maria Palhares
Maria Paula Fidalgo, colunista do Correio
Maria Vieira da Silva (Dona Gracinha da 
Sanfona)
Mariza Naves e Ribeiro
Marlene Galeazzi
Marta Cury
Mercedes Urquiza

Ministra Assusete Magalhães
Ministra Fátima Nancy Andrighi
Moema Leão
Olíbia Guimarães
Paula Santana
Rejane Pacheco
Rosângela de Jesus Gravia
Sandra Costa
Selma Iolanda de Matos
Tania Fontenele
Valéria Cabral
Valéria Guimarães
Weslian Roriz
Wilma Pereira

Homens
Afrânio Rodrigues da Cunha Júnior
Alfredo Gebran Alasmar
Altaceste Baptista
Antônio Paulo Filomeno
Desembargador Carlos Pires Brandão
Desembargador Hercules Fajoses
Desembargador I’talo Fioravanti  
Sabo Mendes
Desembargador Josaphá Francisco dos Santos
Desembargador Roberto Freitas Filho
Edis de Oliveira Silva (Nego Pirenópolis)
Elson Cascão
Enildo Veríssimo Gomes
Fernando Vasconcelos
Flory Machado
Francisco Joaquim de Carvalho  
(Chiquinho Livreiro)

Francisco Marinho (Chiquinho)
Genival Oliveira Gonçalves
Getúlio Américo Moreira Lopes
Gilberto Amaral
Gilberto Salomão
Grão-Mestre André de Oliveira
Hely Walter Couto
Henrique Chaves
Henrique Lima Santos Filho (Reco do 
Bandolim)
Heraldo Pereira
Irlam Rocha Lima, jornalista  
do Correio Braziliense
José das Dores Fernandes & João 
Monteiro da Costa Neto (Zé Mulato & 
Cassiano)
José Carlos Magalhães Pinto
Júlio Adnet
Justo Magalhães Moraes
Lourival Dantas

Lucimar da Silva Ferreira (Lúcio), zagueiro 
do penta
Marcony Vinicius Ferreira  
(Dom Marcony)
Ministro Benedito Gonçalves
Ministro Dias Toffoli
Ministro Gilmar Mendes
Ministro Joel Ilan Paciornik
Ministro Jorge Antônio de Oliveira 
Francisco
Ministro Kassio Nunes Marques
Ministro Mauro Campbell Marques
Ministro Wagner Rosário
Mitri Moufarrege
Nelson Piquet
Newton de Castro
Nicolas Behr
Orlando Brito
Osório Adriano
Pedro Américo
Pedro Henrique Garcia
Renato Matos
Roberto Curi
Rogério Barba
Roosevelt Beltrão
Sebastião Anerzino Rodrigues (Tião)
Silvestre Gorgulho
Simon Pitel
Takeshi Miura
Valter Shuenquener de Araújo
Vladimir Carvalho
Willian Guimarães
Wilson Marra

Importantes nomes para a construção da cidade receberam a medalha "Brasília 60 anos", em respeito aos serviços 
prestados à capital federal. Entre eles, artistas, jornalistas do Correio Braziliense e políticos foram contemplados

N
a semana do aniversário da ca-
pital federal, 122 personalida-
des da cidade foram homena-
geadas com a medalha Brasí-

lia 60 anos. A insígnia é concedida pelo 
Governo do Distrito Federal para reco-
nhecer o mérito de agentes importan-
tes para história e cultura local. Ao todo 
foram 60 mulheres e 62 homens presti-
giados na cerimônia realizada ontem, 
no Centro de Convenções Ulysses Gui-
marães. Entre os contemplados, jorna-
listas do Correio Braziliense, artistas, 
políticos e até ativistas sociais. Uma 
das mulheres condecoradas foi a dire-
tora de redação do Correio, Ana Du-
beux. “Essa medalha é pelo reconhe-
cimento ao jornal que conta a histó-
ria da cidade desde o início”, resumiu.

Com 44 anos de carreira, os artistas 
mineiros José das Dores Fernandes, 72, 
e João Monteiro da Costa Neto, 67, mais 
conhecidos como Zé Mulato & Cassia-
no, receberam com orgulho o reconhe-
cimento. Com 12 discos lançados, a 
homenagem colocou o sorriso no ros-
to daqueles que ganharam, por quatro 
vezes, o Prêmio da Música Brasileira, 
como melhor dupla regional. “Nossa 
história musical é com Brasília, onde 
tudo começou, com a nossa primeira 
apresentação na Rádio Nacional”, re-
lembrou Zé Mulato.

Em 1969, a dupla veio de Passa Bem, 
Minas Gerais, para tentar a vida artís-
tica na então nova capital da Repúbli-
ca. “O meu primeiro emprego público 
foi na fundação educacional, em 1971, 
como pintor de parede, e, depois, fiz o 
concurso da Câmara dos Deputados, 
por volta de 2000, quando passei entre 
os seis primeiros colocados para traba-
lhar de segurança”, descreveu o músico, 
citando o modão Sincero Convite como 
o som afetivo com a cidade. “Nossa Bra-
sília merece/Mas ter uma melodia/Aqui 
entra todo dia/Gente de todo o lugar”, diz 
um trecho da letra.

O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), comentou do 
amor que os homenageados têm pela 
capital federal. “Parabéns pelo carinho 
do que representam a essa cidade e o 
que fizeram para a construção do Dis-
trito Federal”, elogiou Ibaneis. 

Participaram do evento as médicas Valéria Guimarães e Sandra Costa com as empresárias Janete Vaz  e Laura Oliveira

 Alan de Paula Cavalcante

 » PEDRO MARRA
 » TAINÁ ANDRADE

Lista dos agraciados com a Medalha Brasília 60 anos

Incentivo à cultura

Figuras que ajudaram a construir e do-
cumentar a cultura local foram lembradas. 
Entre eles, o diretor de cinema Vladimir 
Carvalho, 87, que dirigiu mais de 20 filmes. 
“Tenho tentado traduzir a nacionalidade 
de Brasília, que ecoa no Brasil a sua pro-
blemática social, econômica, que é resolvi-
da aqui”, contextualizou o homenageado.

Um exemplo de serviços prestados 
à cena cultural da cidade é o repórter e 
colunista do Correio, Irlam Rocha. “Eu 
me considero uma pessoa que contri-
buiu para as pessoas na área da cultura, 
passando por Renato Russo, Plebe Ru-
de, Hamilton de Holanda e Ellen Olé-
ria, gente de quem tenho orgulho de 
ter feito as primeiras matérias”, desta-
cou o jornalista.

No quesito entretenimento e vida social 
da cidade, mais figuras notórias foram agra-
ciadas. O empresário Gilberto Salomão, 91, 
que dá o nome ao primeiro shopping do DF, 
soube bem como proporcionar momen-
tos de descontração aos brasilienses nas 
décadas de 1980 e 1990, quando o centro 
comercial movimentava as famosas festas 
em boates, como a Zoom, Hyppos e Tequila 
Rock. “É uma tradição porque é o primeiro 
shopping de Brasília, inaugurado em 1967”, 
relembrou o empresário.

Com medalha no peito, Jane Godoy, 
colunista social do Correio há 19 anos, 
destacou o papel da divulgação de no-
tícias e bastidores de personalidades da 
capital. “Desde o convite, uma coisa que 
me levou a aceitar escrever a coluna foi 
apoiar os artistas, a cultura e a arte”, afir-
mou a comunicadora. 

Amparo e educação

Importantes ações de auxílio social, 
que se destacaram durante a pandemia, 
também foram citadas no evento por 
meio de seus agentes, como o ativista so-
cial Rogério Barba, 50, criador do Institu-
to Barba na Rua, em 2015. O coletivo aju-
da pessoas em situação de vulnerabilida-
de social. Para ele, que esteve por 25 anos 
em situação de rua, de 1989 a 2014, a me-
dalha reconhece a relevância do trabalho 
feito com essa parte da população do DF. 
“É o reconhecimento do Estado para com 
o instituto, que tem ajudado as pessoas a 
saírem da rua nessa pandemia e, o princi-
pal: discutir a política pública da popula-
ção de rua”, disse Barba, orgulhoso.

A reitora da Universidade de Brasília 
(UnB), Márcia Abrahão, também compa-
receu à solenidade e, em sua fala, reme-
morou o quanto a criatividade da cidade 
está vinculada à universidade. “Celebrar 

a existência da moderna capital brasilei-
ra é comemorar a criação humana e sua 
capacidade de inventar a vida em no-
vas formas, com novos conteúdos. É isso 
também que faz a instituição que tenho a 
honra de dirigir há cinco anos e meio, es-
se lugar de encontro de pessoas das mais 
diversas origens, dos mais diversos mati-
zes e cores, das mais amplas e incríveis ca-
pacidades”, disse. 

Para ela, as duas, cidade e universida-
de devem estar sempre em sintonia, já 
que fazem parte do passado e do futuro 
de uma construção. “Brasília e sua uni-
versidade pública federal precisam es-
treitar cada vez mais laços, porque são 
parecidas na vontade do projeto origi-
nal, são semelhantes no desejo do de-
senvolvimento pleno e interior do país, 
são muito próximas no gesto primeiro 
do arquiteto em criar beleza e espan-
to na prancheta, traços que se transfor-
mam em vida, linhas que viram realida-
de concreta, decisões que afetam toda a 
Federação. Nos seus 62 anos, nossos sin-
ceros votos são para que, neste momen-
to difícil e sensível por que passamos, 
Brasília se junte ao slogan de 60 anos da 
Universidade de Brasília: ‘Atuante como 
sempre, necessária como nunca’”, com-
plementou. A UnB receberá uma home-
nagem no próximo dia 25 deste mês.

    Personalidades da capital 

homenageadas
Senado Federal

Ainda pela manhã, no plenário do Se-
nado Federal, ocorreu uma sessão es-
pecial requerida pelos senadores Izalci 
Lucas (PSDB-DF) e Leila Barros (PDT-
DF) para celebrar os 62 anos de aniver-
sário de Brasília. Parlamentares e con-
vidados também relembraram outros 
nomes, como Lucio Costa, Oscar Nie-
meyer, Bernardo Sayão, Israel Pinheiro, 
Joaquim Cardozo e Ernesto Silva, além 
dos candangos, trabalhadores de outras 
partes do Brasil que contribuíram pa-
ra a construção da capital. Presente no 
evento, André Octavio Kubitschek, bis-
neto do ex-presidente Juscelino Kubits-
chek, discursou e lembrou que o plane-
jamento pensado por JK era para que o 
país saísse do subdesenvolvimento com 
planejamento e pela via democrática.

“Meu bisavô disse certa vez que era ne-
cessário a realização de uma nova dinâmi-
ca política no país. Brasília seria o pólo irra-
diador de desenvolvimento do Brasil, o que 
se tornou possível graças ao famoso Plano 
de Metas. Estava ancorado no estímulo à 
indústria nacional, para gerar empregos e 
riquezas; construção de estradas para o es-
coamento da produção; hidrelétricas para 
gerar energia abundante; educação para 
uma maior instrução, crença nas futuras 
gerações, e por fim uma produção de ali-
mentos que abasteceria toda população. 
Um plano cujas bases foram executadas 
em cinco anos de mandato, num governo 
democrático, aberto ao diálogo e respeito-
so aos três poderes da República”, explicou.

O bisneto de JK também destacou os 
perigos do regime oposto à democracia, 
a ditadura. Por meio da lembrança da 
história do bisavô, ele relatou como foi 
a agonia da família em ser perseguida 
pelos militares, principalmente quan-
do, inconformado com o desmonte, 
JK decidiu ser membro da Frente Am-
pla, movimento voltado para a rede-
mocratização do país. “Quero ressaltar 
que muito mais que uma palavra boni-
ta a ser jogada ao vento, democracia é 
uma ação conjunta, pautada na liberda-
de política, no respeito às instituições. 
Quero destacar e reavivar a importân-
cia da história nacional e do grande es-
tadista JK, que proporcionou aos brasi-
leiros o orgulho da sua capacidade de 
realizar. Um Brasil inovador, moderno, 
democrático e livre”, ressaltou.

Dupla sertaneja Zé Mulato e Cassiano

ED ALVES/CB/D.A.Press

Simon Pitel e Chiquinho do Beirute  
e Roosevelt Beltrão

 vinicius de melo  

Cineasta Vladimir Carvalho

ED ALVES/CB/D.A.Press

Maria Paula e jornalistas do Correio

 Alan de Paula Cavalcante

Osório Adriano e Gilberto Salomão

 Alan de Paula Cavalcante

Nelson Piquet e Weslian Roriz 

ED ALVES/CB/D.A.Press

Janice Lamas e Lúcia Wiladino 

Rede sociais 
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CURSOS

Endodontia
O IESB está com inscrições abertas 
para os cursos de Tratamento endo-
dôntico em dentes permanentes 
jovens (ápice aberto) e Instrumen-
tação mecanizada em endodontia 
(rotatória e reciprocante). As forma-
ções são voltadas para estudantes 
da graduação de odontologia, inde-
pendente da instituição de ensino. 
Informações, valores e inscrições no 
link: bityli.com/yQCrtF.

Alimentação e saúde
O curso Alimentação e saúde tem 
o intuito de ensinar os alunos a 
interpretar melhor rótulos de ali-
mentos industrializados, além de 
trazer compreensão sobre a tabela 
nutricional das embalagens. Com 
carga de três horas, as aulas gra-
tuitas destinam-se a iniciantes 
e contam com quatro módulos. 
Informações: ev.org.br/cursos/Bio-
logia-Alimentacao-Saude.

Aspectos Jurídicos  
do Agronegócio
A Fundação Getúlio Vargas oferece 
o curso Aspectos jurídicos do agro-
negócio, no qual o aluno vai desen-
volver conhecimentos a respeito da 
cadeia de negócios no segmento, 
aprender a identificar riscos jurídi-
cos e operacionais, e ampliar a visão 
para ajudar no planejamento tribu-
tário no agronegócio. As inscrições 
vão até 25 de abril e o investimen-
to é de R$ 979,98 até R$ 989,79, de 
acordo com a forma de pagamento. 
Com duração aproximada de sete 
semanas, o curso será on-line e ofe-
rece certificado após o cumprimento 
das 30 horas-aula.

Animação Virtual
A Cruzeiro do Sul virtual está com 
vagas abertas para o curso a distância 
de animação digital, uma das áreas 
que envolvem a produção de jogos 
digitais e é fundamental para desen-
volvedores de games. As inscrições 
para o projeto on-line, com duração 
de seis meses, vão até 4 de maio. Para 
mais informações: bityli.com/BEaDdK.

Gestão de Projetos
A Academia de Formação de Instru-
tores de Gerenciamento de Projetos 
(AFIGP) está com vagas abertas para 
a oitava turma on-line do curso Ins-
trutor do futuro. Com mais de 120 
horas de atividade, as aulas come-
çam na quarta-feira, 27, sempre nas 
segundas e quartas-feiras, das 19h 
até 23h. As inscrições vão até 26 de 
abril ou até o término das vagas. O 
investimento varia de R$ 3.617,00 até 
R$ 4.250,00. Para mais informações, 
acesse: bityli.com/UFsTL.

Cinema
O Curso de Teatro Bernardo Felin-
to, que conta com mais de 13 anos 
em atividade, está com vagas 
abertas para os níveis iniciante e 
avançado para novas turmas que 
vão começar em maio. No primei-
ro lote promocional, válido até 
hoje, os preços ficam entre R$749 
e R$849, de acordo com a forma 
de pagamento. Para mais informa-
ções: bernardofelinto.com.

OUTROS

Espetáculo
A montagem  Botões na Rua, da 
atriz, diretora de criação e escritora 
Karla Calasans, está em cartaz no 
Espaço Cultural Renato Russo, na 
sala multiuso. A entrada é gratuita, 
com a retirada dos ingressos pela 
plataforma Sympla. O número será 

apresentado nos próximos dias 22, 
23, 24, 29, 30 de abril e 01 de maio, 
sempre às 20h.

Varanda Meat
A Meat House Prime é uma bou-
tique de carnes, na 201 Norte, que 
completa um ano de inauguração 
em abril. Comemorando em gran-
de estilo vai promover a 6ª edição 
da Varanda Meat. A programação 
inclui churrasco de primeira, cer-
vejas artesanais, vinhos, sorteios 
de produtos e promoções, além de 
música dos anos 80 e 90. O evento 
será no sábado, 23, das 17h às 20h.

Passeio ciclístico
A 7ª etapa do projeto Circuito de 
passeio ciclístico do Detran-DF nas 
RA’s será no Parque da Cidade, na 
quinta-feira, em comemoração ao 
62º aniversário de Brasília. A con-
centração está marcada para às 7h, 
no Estacionamento 13, em frente à 
Administração do Parque, com saí-
da prevista para às 9h. Para parti-
cipar, é necessário preencher um 
formulário disponibilizado no site 
do Detran: detran.df.gov.br. Ape-
nas mil vagas serão cedidas.

Coffee Brasília
A primeira edição do Coffee Brasília 
será entre quinta-feira e domingo, 
no shopping Casa Park. O even-
to contará com uma programação 
recheada de experiências, além 
de um espaço para palestras a 
empreendedores e apaixonados por 
café. A entrada é gratuita.

Exposição
A galeria de arte do Templo da 
Boa Vontade recebe a exposição 
Missão Cruls, do Arquivo Públi-
co do Distrito Federal, que apre-
senta sobre os antecedentes de 
Brasília e a comissão explorado-
ra do planalto central do Brasil, 
responsável pela demarcação 
do Distrito Federal. A mostra 
traz aos brasilienses um pou-
co da história do cientista Luiz 
Cruls, que chefiou os trabalhos 
de demarcação do DF entre julho 
de 1892 a janeiro de 1893. A visi-
tação é até 30 de abril. Local: 
SGAS 915, Lotes 75/76, Asa Sul. 
Informações: 3114-1070.

Bicicleta
A corrida One way bike off road 
acontece em Brasília no sábado. 
Aberto para corredores e público, o 
evento tem percurso de 16 quilôme-
tros e paga um prêmio de R$ 1.000 
para o primeiro lugar. Para os com-
petidores, a inscrição custa R$50, 
enquanto para os que vão assistir 
o ingresso é R$10. Saiba mais em: 
bityli.com/gFALeh.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

VICENTE PIRES GAMA

ENTULHO ESPALHADO BURACOS ANTIGOS 

O advogado George Medeiros, 42 anos, morador de 
Vicente Pires, entrou em contato com a coluna Grita 

Geral para relatar um problema relacionado ao entulho 
na cidade. “Há muito tempo isso acontece: o lixo está 
espalhado pela cidade e os moradores  
não cooperam”, relata. 

» O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informou, em 
nota, que segue um cronograma de limpeza em 
Vicente Pires e retorna ao mesmo ponto para fazer a 
limpeza, em circuitos refeitos a cada oito dias.  
O SLU pede a colaboração dos moradores para que 
não descartem lixo e entulhos em áreas públicas de 
forma irregular, o que configura crime ambiental. Os 
moradores de Vicente Pires podem descartar entulhos 
no papa-entulho da QNG 47, em Taguatinga,  
que é o mais próximo disponível.

A atendente comercial Letícia Santos, 27 
anos, moradora do Gama, reclama dos buracos 
no Setor Leste da cidade. Para a coluna Grita 

Geral ela disse: “Abri alguns chamados na 
Ouvidoria desde novembro, mas a situação não 
se resolveu. Eles dizem que a demanda está 
mapeada e inserida no cronograma de ações. A 
situação só vem piorando”.

» A Administração Regional do Gama 
respondeu, em nota, que as chuvas dos 
últimos meses agravaram as vias da cidade, o 
que gerou maiores prazos para execução dos 
serviços. A administração também afirmou 
que irá intensificar as operações no Setor 
Leste, , ainda que sem informar datas sobre a 
realização destas melhorias.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Vicente Pires
Horário: 08h30 às 13h
Local: Rua 05, Chácara 181; Rua 08, 
Chácaras 203, 204, 205,  
209 e 210.

 » Sobradinho
Horário: 08h30 às 16h
Local: Área Especial 11, Lote 13; 
Condomínio Asa Branca,  CL 03, 
Conjuntos A, B, Módulos A, B, C e D; 
Condomínio Dignéia III, Conjuntos 10 
e 11; Condomínio Lara, Conjunto C; 
Condomínio Nova Colina, Conjunto C; 
Condomínio Nova Dignéia, Conjuntos 
F, J e K; Condomínio Petrópolis, Área 
Especial 01, Módulo 05, Conjunto B; 
Chácara 05 (KM 03); Núcleo Rural 
Sobradinho, Chácara Planalto.

 » Planaltina
Horário: 08h30 às 14h
Local: Núcleo Rural Jardim, MDG 39, 
MDG 37/38/39 (Fazenda Água Verde); 
Núcleo Rural Rio Preto,  
MDG 37/38/39.

 » Vicente Pires
Horário: 08h30 às 16h30
Local: Chácaras 32, 87, 88, 97, 97, 99, 
100, 101, 104, 105, 106, 107; Residencial 
Van Gogh, Conjunto 17; Condomínio 
Cooperville, Quadra 02; Chácara 67.
Horário: 08h30 às 11h
Local: Chácaras 64 à 68,  
110 à 112 e 143.

 » Guará 
Horário: 08h30 às 16h30
Local: Chácaras 12-A, 16, 17,  
18, 19, 22 e 42 à 45.

Memória dos pioneiros

Isto é Brasília 

O Núcleo Bandeirantes tem um pedacinho da história de Brasília congelado no tempo: o Museu 

Vivo da Memória Candanga. Nele, uma exposição permanente apresenta artigos que retratam o 

modo de viver dos que construíram a capital federal. Os visitantes também têm contato com um 

conjunto de casinhas de madeira coloridas com as características típicas da arquitetura da época.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Teatro

» A peça teatral 
Investigadores do 
Bloco A volta aos 
palcos de Brasília a 
partir de quinta-feira 
e vai até domingo. 
Exibido pela primeira 
vez em 2017, a peça 
da Trupe Trabalhe 
essa Ideia, dirigida por 
Felipe Vasques e com 
roteiro de Fernanda 
Vasques e Murilo 
Resende, será exibida 
no Teatro Engrenagem, 
na 712 Norte. Os 
ingressos custam  
R$ 30 a meia entrada. 
Mais informações: 
99592-7107.

Defesa feminina
» O Instituto Reciclando o 

Futuro, na SQS 102/103 
Sul, oferece aulas 
gratuitas de defesa 
pessoal para mulheres. 
Com orientação do 
professor Bruce, faixa 
preta de jiu-jitsu, são 
20 vagas disponíveis.  
O curso começa 
amanhã e para 
menores de 18 
anos é necessária a 
autorização por escrito 
de um dos responsáveis. 
As aulas são a partir 
das 19h30 na sede do 
Instituto. Inscrições e 
informações:  
99217-7222.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens, mas sem 

possibilidade de chuva.

Máxima 95% Mínima 40%
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Divulgação/ Secec
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D
uas crias do Palmeiras fo-
ram as principais estrelas 
da mais nova conquista 
da Seleção Brasileira Sub-

16. Ontem, com gols do atacan-
te brasiliense Endrick e do sergi-
pano Luis Guilherme, o time ca-
narinho venceu o clássico contra 
a Argentina, por 2 x 1, e faturou o 
título do tradicional Torneio de 
Montaigu, na França. Em 2022, 
os dois se acostumaram a quebrar 
tabus. Em janeiro, ambos estive-
ram presentes na campanha que 
deu o primeiro título do alviverde 
na Copa São Paulo de Futebol Jú-
nior. Agora, contribuíram para ti-
rar o Brasil de uma fila de 38 anos 
na competição de base.

A conquista de 1982 sobre a 
anfitriã França era comanda-
do por Júlio César Leal e tinha 
nomes o meia William, o golei-
ro Velloso e o zagueiro André 
Cruz. Ao longo da história, o Tor-
neio de Montaigu viu desfilar em 
campo estrelas hoje consagradas 
como o português Cristiano Ro-
naldo, o italiano Andrea Pirlo, os 
franceses Kylian Mbappé, Karim 
Benzema e Thierry Henry, além 
do argentino Carlos Tevez e o 
checo Pavel Nedved. Agora, En-
drick e Luis Guilherme e o res-
tante do elenco brasileiro se jun-
ta a eles com a estrela de cam-
peão ao lado do nome.

A decisão, por si só, foi uma 
quebra de paradigma em relação 
ao cenário nacional de seleções. 
Brasil e Argentina desbancaram 
os europeus Holanda, Inglaterra, 

Bélgica, Portugal e França para 
realizarem a final sul-america-
na no Velho Continente. Foi ape-
nas a terceira vez em 45 anos de 
história que nenhuma equipe da 
Europa participou na decisão e a 
primeira luta por taça exclusiva 
da América do Sul. Em campo, 
os brasileiros levaram a melhor 
diante dos argentinos.

A garotada protagonizou um 

jogo de gente grande. Donos da 
melhor campanha, com três vi-
tórias em três partidas, os her-
manos não aliviaram. Porém, o 
entrosamento da dupla palmei-
rense foi decisivo. Logo no pri-
meiro minuto de jogo, o camisa 
10 recebeu pelo meio e acionou 
a velocidade do nove, que contou 
com bola mal afastada pelo go-
leiro para inaugurar o marcador. 

Aos 13 minutos, os hermanos 
igualaram com uma mini-bici-
cleta de Ruberto. Contudo, a ale-
gria não durou muito. Na reta fi-
nal da primeira etapa, Endrick 
sofreu pênalti convertido por 
Luis Guilherme.

Melhor jogador e artilheiro do 
torneio, com cinco gols marcados 
em quatro jogos, Endrick dividiu 
os méritos do desempenho com 

o amigo e o restante do elenco do 
técnico Phelipe Leal. “Ter sido me-
lhor jogador e artilheiro é conse-
quência. Tudo isso, a equipe me 
ajudou e devo agracer muito a eles. 
O Luis Guilherme e eu temos um 
entrosamento, uma amizade fora 
de campo. Temos conversas. En-
tão, isso ajuda. Quando chegamos, 
a gente se adequou bem ao estilo 
um do outro. O time todo foi firme 

do começo ao fim do campeona-
to”, destacou o fenômeno de 15 
anos, que nasceu em Taguatinga e 
deu os primeiros chutes em Valpa-
raíso antes de ir trilhar carreira no 
alviverde ao lado da família.

Estreando no torneio com a 
camisa canarinho, Endrick tam-
bém comemorou o fato da de-
cisão ter sido diante da Argenti-
na. “A minha primeira final pe-
la Seleção ser em um clássico 
sul-americano foi muito bom. 
Também fizemos bons jogos com 
as seleções europeias. Agora, é 
manter os pés no chão, voltar pa-
ra os clubes e jogar bem para nas 
próximas convocações estarmos 
com essa mesma equipe”, ressal-
tou. O futuro ainda reserva muito 
para os palmeirenses. Ao menos 
no presente, os dois já trazem 
frutos importantes para o clube 
e para o Brasil.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

TORNEIO DE MONTAIGU Revelações do Palmeiras, brasiliense Endrick e sergipano Luis Guilherme comandam título sub-16 
em final sul-americana contra a Argentina, na França. Conquista tirou o país de uma fila de 38 anos na competição de base

Festa da base em 
ritmo alviverde

VICTOR PARRINI*
DANILO QUEIROZ

Companheiros nas divisões inferiores palmeirenses, camisas 10 e nove repetiram a afinada parceria em campo vestindo a Amarelinha     

Bruno Pacheco/CBF

CR7 e esposa perdem filho
Cristiano Ronaldo foi às redes sociais, ontem, anunciar 
a morte de um de seus filhos. Em comunicado, o craque 
português informou que um dos gêmeos que ele e a esposa 
Georgina Rodríguez esperavam foi dado como morto. O 
astro do Manchester United afirmou estar devastado e 
pediu privacidade para suportar o momento. “É a maior 
dor que um pai e uma mãe podem sentir. Nosso menino, 
você é o nosso anjo. Vamos sempre amar você”, escreveu.

Giro Esportivo

Tênis
O sérvio Novak Djokovic disputará 
o ATP 250 de Belgrado para se 
preparar para Roland Garros. “Eu 
me esforço a cada momento para 
melhorar e isso é indispensável.”

NBB
Na despedida do Novo Basquete 
Brasil (NBB), o Brasília foi 
atropelado pelo Flamengo. No Rio 
de Janeiro, o time candango perdeu 
para os cariocas por 113 x 83.

Espanhol
O Barcelona foi derrotado por 1 x 0 
pelo Cádiz, que ocupava a zona de 
rebaixamento, e praticamente deu 
adeus às poucas chances de título 
no Campeonato Espanhol.

Demissão na Colômbia
Reinaldo Rueda foi demitido do 
comando da seleção da Colômbia, 
após não conseguir a classificação 
para a Copa do Mundo de 2022 nas 
Eliminatórias Sul-Americanas.

Feminino
No encerramento da sexta 
rodada do Brasileirão Feminino, o 
Cresspom foi goleado pelo Santos. 
Na Vila Belmiro, o Peixe venceu 
com muita facilidade, por 6 x 0.

Copa do Brasil
Fluminense e Cruzeiro iniciam, hoje, 
a caminhada na terceira fase da 
Copa do Brasil. Às 21h30, o tricolor 
recebe o Vila Nova, enquanto a 
Raposa visita o Remo. 

William West / AFP Nelson Almeida/AFP Paula Reis/Flamengo Divulgação/Santos Lluis Gene/AFP Mailson Santana/Fluminense

“O Luis Guilherme 
e eu temos um 
entrosamento, 

uma amizade fora 
de campo. Temos 

conversas. A gente 
se adequou bem ao 
estilo um do outro”

Endrick, atacante

SALTOS ORNAMENTAIS

O Troféu Brasil de Saltos Orna-
mentais, disputado em Brasília 
ao longo da última semana e 
encerrado no domingo, terminou 
com índices alcançados por seis 
atletas para a disputa do Mundial 
de Esportes Aquáticos de Buda-
peste, que será realizado entre 
junho e julho deste ano. Segun-
do a Confederação Brasileira de 
Esportes Aquáticos (CBDA), a 
convocação oficial será divulgada 
nas próximas semanas.

“Foi uma excelente compe-

tição. Seis atletas com índice A. 
Isso mostra que a competição 
teve um nível técnico altíssimo. 
Temos saltadores bem jovens 
fazendo parte da Seleção Bra-
sileira, que vão disputar seu 
primeiro Campeonato Mun-
dial. Então, o saldo foi bastante 
positivo”, destacou o diretor de 
Saltos Ornamentais da CBDA, 
Ricardo Moreira.

Integrantes da equipe que 
esteve nos Jogos Olímpicos 
Tóquio-2020, disputados em 

2021 em razão da pandemia de 
covid-19, Ingrid Oliveira, Isaac 
Souza e Kawan Pereira conse-
guiram os números para a clas-
sificação na plataforma. Isaac e 
Kawan, medalhistas de bronze 
nos Jogos Pan-Americanos de 
Lima, vão competir lado a lado 
mais uma vez.

Kawan ainda alcançou o 
índice na disputa masculina do 
trampolim de três metros, prova 
na qual Rafael Fogaça, campeão 
do Troféu Brasil, também con-

seguiu a marca necessária para 
disputar o Mundial. Na com-
petição feminina, Luana Lira e 
Anna Lúcia Santos aumentaram 
a lista de índices.

Assim como Kawan, Luana 
atingiu a meta em outra moda-
lidade: no trampolim de um 
metro, que já tinha Anna Lúcia 
garantida em razão do desem-
penho em competições anterio-
res. Ao lado de Fogaça, Anna dis-
putará uma edição do Mundial 
pela primeira vez.

Brasileiros conquistam índices para Mundial 

Luana Lira alcançou o índice nos trampolins de um e três metros

Gabriel Heusi/Saltos Brasil/CBDA
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol ingressa 
em touro no final do dia. 
a criatividade que te faz 
sonhar com mundos e 
fundos não é um atributo 
particular, é algo que tens 
em comunhão com o reino 
humano a que pertences. 
todos os seres humanos são 
criativos, e a diferença que 
tu podes fazer é como usar 
essa virtude e, ainda mais, 
o grau de ousadia com que 
te lances a inventar algo. E 
se o que inventas agregar 
uma dimensão mais rica ao 
mundo humano, então tu 
também enriquecerás, moral 
e materialmente, porém, se 
teus inventos forem meros 
caprichos particulares, que 
satisfaçam exclusivamente 
tua vaidade, mas que tu 
trates como universais e 
muito importantes para 
toda a humanidade, então 
funcionarás vampirizando 
a atenção de todos os 
que, como tu, andam 
perdidos entre o céu e a 
terra. usa tua criatividade 
para melhorar o mundo, e 
melhorarás a ti também. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

seus interesses não se defendem 
sozinhos, é você que precisa 
tomar a iniciativa dessa defesa, 
tendo o cuidado de fazer isso 
com mínima elegância, porque 
de outra maneira a defesa pode 
acabar parecendo um ataque.

Projete sua personalidade ao 
mundo através de suas ações, 
porque não há nada melhor do 
que o próprio exemplo prático 
para conseguir comunicar o que, 
com palavras, provavelmente só 
complicaria o cenário. Em frente.

cuide dos seus interesses, 
ciente de que esses são feitos 
de muitas pequenas coisas que 
acontecem no dia a dia. nada 
de grandes tacadas, tampouco 
nenhuma bala de prata, apenas 
os pequenos hábitos cotidianos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nada acontecerá sem você 
tomar as iniciativas pertinentes. 
Portanto, evite esperar por um 
golpe de sorte, mas se adiante 
e comece a atuar de forma 
concreta, na tentativa de fazer 
dar certo o que lhe interessa.

o cenário se amplia e novas 
perspectivas se agregam às já 
existentes. isso é muito bom, 
porque aumenta o fluxo de 
entusiasmo, e motiva sua alma 
a se lançar, destemidamente, à 
aventura da vida. Em frente.

agora é tempo de iniciar novos 
empreendimentos. se você tem 
planos de algo grande, então 
procure acelerar o processo neste 
momento. se você não tem nada 
planejado, não importa, comece 
com algo pequeno. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quanto mais imparcialidade 
você desenvolver, melhor 
será o resultado, porque a 
mente humana julga, mas 
normalmente o faz mediante 
preferências e aversões, não 
sendo capaz de compreender 
de verdade o que acontece.

apesar de que tudo adquire 
uma tonalidade dramática e 
até sombria, sua alma precisa 
continuar detendo as rédeas para 
dominar o cenário. talvez isso 
seja um pouco mais difícil que o 
habitual, mas você vai conseguir.

agora é tempo de conclusões e 
novos começos, duas situações 
contrastantes, mas que acontecem 
ao mesmo tempo, tornando o 
cenário mais complexo. Porém, 
é de complexidade que é feito o 
caminho de evolução humana.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

na hora de acontecer de os 
interesses divergentes parecerem 
obstruir o usufruto de seus desejos, 
será o momento em que sua 
alma terá de entrar em campo 
e fazer política, porque ela é a 
arte de realizar o impossível.

conheça seus aliados e seus 
adversários, e mantenha todos 
bem próximos, os primeiros para 
apoiarem suas iniciativas, e os 
segundos para sua alma saber 
bem o que andam fazendo. não 
dá para simpatizar com todos.

a realidade se multiplica e 
ramifica, o que pode ser bastante 
divertido e brindar com aquela tola 
alegria que sobrevém na alma, 
quando pensa estar acontecendo 
muita coisa. muita coisa não é 
o mesmo que algo de valor.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

quero escrever o verso
que ainda não
me passou pela cabeça.

o lugar da poesia é esse,

onde ela sobra

antes que aconteça.

  Bruno Ramalho

o 
livro Brasília Adolescen-
te — Aventuras surreais 
em uma cidade utópica 
traz sob a narrativa afeti-

va de Marcelo Montiel, histórias 
dos adolescentes que viveram na 
cidade nos anos de 1960, 1970 e 
1980. Intitulados pelo autor co-
mo “turma”, o livro conta aven-
turas marcantes de jovens que 
viram de perto a primeira cida-
de modernista do mundo nascer, 
com as transformações e possi-
bilidades da nova capital.

Na época, o planalto reuniu ado-
lescentes de diferentes origens e et-
nias. Marcados pela rebeldia, tinham 
em comum a vontade de viver inten-
samente e se divertir a todo preço. As 
lembranças reconstituem uma capi-
tal que também era criança e adoles-
cente, e se consolidava em meio a ter-
ra vermelha e o cerrado.

A obra dá voz e expressão a um gru-
po de pessoas que nunca foi citado na 
história. “Mostrar o que os jovens fa-
ziam na época, faz parte da história da 
cidade, eu relato um comportamen-
to diferenciado sem discriminação 
e censura, de jovens que inventaram 
maneiras de se divertir em um mun-
do sem internet e sem redes sociais”, 
conta o arquiteto e professor Marce-
lo Montiel, autor do livro ao Correio.

As memórias mergulham o leitor 
nas brincadeiras de pique e pega en-
tre os pilotis, nas aventuras de moto 
entre as superquadras , nas “turmas” 
que se definiam pela rebeldia, na ace-
leração e na paixão pelas máquinas e 
velocidade, desbravando e descobrin-
do cachoeiras, nas aventuras nos po-
ços dos elevadores, nas corridas de 
carrinho de rolimã e nas festas que 
para celebrar a juventude. 

Marcelo Montiel teve sua adolescên-
cia marcada pelas aventuras na capi-
tal, na qual veio morar antes mesmo da 
inauguração em 1960 com seu pai, o ar-
quiteto Gladson da Rocha, um dos pio-
neiros do Departamento de Urbanismo 
e Arquitetura (DUA) da Novacap, que 
desenvolveu vários projetos por Brasília.

A publicação tem como intuito ho-
menagear a cidade modernista na 
passagem de 62 anos de história.

Estagiária sob a supervisão de Severi-
no Francisco.

BRasília adolescente - 
aventuRas suRReais em 
uma cidade utópica

de marcelo montiel
Lançamento, na quarta-feira, 
no sebinho (406 norte 
comercial), às 19h.

 » mariana saraiVa*

Aventuras brasilianas

LIVRO

Ilustração de Angélica Montenegro para o livro Brasília adolescente. 

thesaurus/reproducao
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 » IRLAM ROCHA LIMA

COM O ARREFECIMENTO 

DA PANDEMIA, CAETANO VELOSO, NEY 

MATOGROSSO, MARISA MONTE, 

SKANK, SILVA E VÁRIAS BANDAS DE 

ROCK SÃO ATRAÇÕES NOS 

PRÓXIMOS MESES

C
om uma maior flexibilização, por 
conta do decréscimo dos casos da 
pandemia em todo o país, os ar-
tistas da música popular brasi-

leira voltaram a botar o pé na estrada e 
as turnês recomeçaram. Cidade onde os 
moradores costumam prestigiar as apre-
sentações de cantores, cantoras e gru-
pos, Brasília, já há algum tempo, passou 
a fazer parte da rota dos grandes shows.

A programação de espetáculos entre 
o final deste mês e junho está repleta de 
atrações. Pelos palcos brasilienses pas-
sarão neste período reluzentes estrelas 
da MPB, entre as quais Ney Matogrosso, 
Marisa Monte, Caetano Veloso, além do 
Skank,  que percorre o Brasil em clima de 
despedida temporária.

 Quem abre essa agenda de eventos 
musicais é o Samba Prime, festival que 
ocorre no dia 23 próximo (abril), na Are-
na BRB, localizada na área externa do Gi-
násio Nilson Nelson (Eixo Monumental), 
com a participação de Dilsinho, Ferru-
gem, Sorriso Maroto e dos grupos Menos 
é mais e Di Propósito, daqui da capital.

Cantor, compositor e violonista que ini-
ciou a carreira em Brasília, Oswaldo Mon-
tenegro chega no dia 29 deste mês com a 
turnê Lembrei de Nós, para apresentação, 
às 21h30, no auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. Acom-
panhado por Madalena Salles (flauta 
e teclados), Sérgio Chiavazzoli (violão, 
bandolim e guitarra), Alexandre Meu Rei 
(baixo), o menestrel interpretará can-
ções consagradas do seu repertório, co-
mo Bandolins, Estrelas, Léo e Bia, Lua e flor, 
além de Não há segredo nenhum, uma can-
ção composta recentemente.

Os apreciadores da axé music têm 
um encontro marcado com o Bloco 
do Silva, no dia 30, às 16h, no Está-
dio Mané Garrincha. O cantor, com-
positor e pianista capixaba faz a fes-
ta com a releitura de sucessos do re-
pertório de Daniela Mercury, Ivete 
Sangalo, Banda Eva e Timbalada. Ele 
tem como convidado especial o can-
tor e compositor paulistano Criolo. 
No mesmo dia, às 21h, o grupo vocal 
Divo, formado pelo norte-america-
no David Miller, o francês Sebastian 
Izambard e o suíço Urs Buhler, dá se-
quência à turnê do Greatest Hits Tour 
e voltam a ocupar o palco do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães, 
tendo como convidado o barítono 
mexicano Even La Brie.

Em 6 de maio o cantor norte-ameri-
cano Rick Michel retorna ao DF com o 
Sinatra Forever, tributo a Frank Sinatra, 
para apresentações às 19h e 21h, no Tea-
tro Unip (913 Sul). No repertório estão re-
unidos clássicos do Rei da Voz, entre os 
quais My Way, Lady is a tramp, Fly me to 
the moon, I’ve got you under my skine, 
claro, New York New York.

 Em turnê com o show que marca 
a despedida temporária das ativida-
des, depois de 30 anos de carreira, o 
Skank aporta na cidade também em 
6 de maio para concerto, às 21h30, 
no Estádio Mané Garrincha. A banda 
mineira, formada por Samuel Rosa, 
Lelo Zaneti (baixo), Henrique Por-
tugal (teclados) e Haroldo Ferretti 
(bateria), fará uma uma espécie de 
retrospectiva da carreira,revisitan-
do clássicos como Sutilmente, Ainda 
gosto dela, Resposta, Garota Nacional, 
Acima do sole  e Vou deixar”.

Marcado para o dia 7 de maio,às 
17h, o show anual que o Natiruts apre-
senta no Parque da Cidade está marca-
do para 7 de maio, às 17h, e tem como 
nome Good Vibration. Entusiasmado 
com o retorno à cidade onde deu iní-
cio à sua trajetória artística, Alexandre 
Carlo, o líder e fundador da banda, co-
menta: “Natiruts no Parque já se tor-
nou uma tradição. Desta vez, a banda 
e o público receberão um convidado 
ilustre para celebrar a vida e a músi-
ca, o nosso irmão Baco Exu do Blues”.

Já a Arena BRB, instalada no es-
tacionamento do Estádio Mané Gar-
rincha, vai receber, também no dia 7, 
às 16h, o encontro de Léo Santana, 
Xandy (líder do Harmonia do Samba) 
e Tony Salles (vocalista do Parango-
lé). Os três cantores vão se revezar no 

palco em apresentações com aproxi-
madamente cinco horas de duração.

 Ben Portsmouth 
dá vida a Elvis Pres-
ley no espetáculo The 
King os Back, que se-
rá apresentado no dia 13 de 
maio, no auditório master do 
Centro de Convenções. O can-
tor norte-america-
no interpretará Love 
me tender, It’s now or 
never Kiss me quicke, 
Bridge over troubled water, entre ou-
tras canções marcantes do legado do 
Rei do Rock.

Portas 

 Um dos mais aguardados 
espetáculos da temporada de 
2022, o Portas, de Marisa Mon-
te, poderá ser apre-
ciado pelo brasilien-
ses em  14 de maio, na 
Arena BRB, no Estádio 
Mané Garrincha. Ao lado da banda for-
mada por Dadi Carvalho (baixo e vio-
lões), Daci Moraes (guitar-
ra), Pupillo (bateria), Pre-
tinho da Serrinha (percus-
são e cavaquinho), Chico 
Brown (violões e pia-
no), trumpete) e Os-
waldo Lessa (sax Antô-
nio Nives (trombone), 
Eduardo Santana (trompete) e Eduardo 
Santana (sax e flauta), a cantora passeia 
por repertório que in-
clui hits de sua obra e 
canções do álbum Por-
tas, lançado em 2021. 
“Eu e minha equipe nos prepara-
mos muito e estamos felizes por 
estar de novo fazendo 
o que mais amamos, 
viajando encontrando 
os fãs para celebrar a 
vida, através da música”, ressalta Marisa.

 Bloco na rua, show como qual Ney Ma-
togrosso está de volta à estrada, já foi vis-
to duas vezes em Bra-
sília. O sucesso foi tão 
grande que o cantor o 
reapresentará em 15 de maio 
no auditório master do Centro 
de Convenções Ulysses Gui-
marães. Acompa-
nhado por Daha 
Ambach (direção 
musical e tecla-
do), Dunga (baixo), Maurício 
Negão (guitarra), Aquiles Mo-
raes (trompete), Everson Mo-
raes (trombone), Mar-
cos Suzano e Felipe 
Roseno (percussão). A 
maçã, Como 
dois e dois, 
Coração ci-
vil, Yolanda 
e Eu quero é botar meu bloco na rua são algu-
mas das canções que serão cantadas por Ney.

 Em 11 de junho, Pau-
la Toller, ex-vocalista da 
extinta banda Kid Abe-
lha, reaparece em Bra-
sília, depois de longa ausência, pa-
ra show no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. 
Em turnê pelo país 
desde o começo do 
mês, Caetano Velo-
so chega a Brasília no dia 18 de junho pa-
ra apresentar-se no auditório master do 
Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
com o show Meu Coco — 
nome também do seu dis-
co mais recente. O tropica-
lista além de cantar músi-
cas do novo trabalho, entre elas 
Anjos tronchos, Sem samba não 
dá e Não vou dei-
xar, revisita canções 
de diferentes fases 
de sua obra, da im-
portância de Baby, 
Cajuína, Menino do Rio, Muito ro-
mântico e Trilhos urbanos.

FESTIVAL DO 
ROCK BRASIL

 
 Bandas como Paralamas 

do Sucesso, Legião Urbana, 
Capital Inicial, Plebe Rude e 
Detrito Federal, surgidas em 
Brasília na década de 1980, 
contribuíram decisivamente 
para o surgimento do Rock 
Brasil, movimento que é um 

marco na história da música 
popular brasileira.

 As quatro décadas desse 
movimento serão celebradas de 
10 de maio a 5 de junho na ca-
pital federal, mais precisamen-
te no Centro Cultural Banco do 
Brasil com o festival Rock Brasil 
40 Anos, organizado pela Peck 
Produções. A programação in-
clui oito grandes shows com 
16 artistas, musicais, filmes, 

exposições de artes plásticas e 
fotografias, além de palestras - 
tudo focalizando o tema.

 Os shows ocuparão a área 
externa do CCBB, onde se-
rá montado um palco de 31x 
19metros. No local, haverá, ain-
da, a instalação de praça de ali-
mentação — com quiosques e 
food trucks —, postos médicos, 
loja oficial do evento e espaço 
instagramável. De acordo com 
a produção, o evento seguirá to-
dos os protocolos exigidos pela 
Secretaria de Saúde e Vigilância 
Sanitária do Governo do Distri-
to Federal, para garantir a segu-
rança do público.

 A abertura da série de shows, no 
dia 14 de maio, às h, reunirá a ban-
da brasiliense Plebe Rude e a pau-
listana Titãs. Na sequência, se apre-
sentarão: Nando Reis e Blitz (dia 15), 
Paulinho Moska e Biquini Cavadão(-
dia 21), Paulo Ricardo e Barão Verme-
lho(dia 28), Ira e Camisa de Vênus (dia 
29), Fernanda Abreu e Léo Jaime(-
dia 4 de junho). No encerramen-
to, dia 5,os irmãos Rogério Flausi-
no e Sideral homenagearão Cazu-
za e Leoni. Mais informações pelo 
instagram/rockbrasil40anos.(IRL).

Caetano Veloso 
apresenta o 

repertório do  
último disco 

Meu coco

Ney Matogrosso 
mostra o show  

Bloco na rua

Marisa Monte 
apresenta o  
show Portas
 
    

 Natiruts no 
Parque da Cidade: 

retomada da 
tradição

A banda 
brasiliense 
Plebe Rude 
abre o festival 
sobre o rock 
Brasil no 
CCBB



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

3 QUARTOS

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

JOÃO PESSOA-PB
VENDO OU TROCO
Por imóvel em Brasília.
Lindo Aptº 3qts (2sts) td
mobil, 132m2, Praia do
Cabo Branco, 1 vg de ga-
ragem, àrea de lazer.
(061) 98123-5737 whats

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to, 3 represas, poço arte-
siano,ótimatopografia,la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa R$650 tenho outra
de R$700. 98123-6045

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa R$650 tenho outra
de R$700. 98123-6045

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495

SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
SENHOR Neylson José
dos Santos Ribeiro
CTPS - 20297 série
00022, convidamos a
comparecer na empre-
sa, a fim de retornar ao
emprego ou justificar as
faltas desde 19/03/2022
dentro do prazo de
24hs a partir desta publi-
cação, sob penade resci-
são automaticamente o
contrato de trabalho,
nos termos do art. 482
CLT, A Empresa Orion
Recicláveis Industria e
C omé r c i o , C NP J
21.384.715/0001-65 Qd
06 Lotes 107 e 109 Se-
tor de Industria -
Ceilandia-DF.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
pegue até 35.000, em
até 36 meses com a pri-
meira parcela para até
60 dias empréstimo rápi-
do e fácil e o dinheiro
sai na hora 98449-3461

EDITALDE CONVOCAÇÃOA Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB CONVOCA os SenhoresAcionistas para as Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária a serem realizadas, cumulativamente, na Sede daCompanhia, em formato virtual, no dia 29 de abril de 2022, às 10 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA:ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: I - Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar asdemonstrações financeiras, relativas ao exercício de 2021; II - Deliberar sobre a proposta de destinação do LucroLíquido apurado no exercício de 2021 e a distribuição de dividendos; III – Eleger membro do Conselho Fiscal daCaesb; e ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA: I - Deliberar sobre a Proposta de Aumento do Capital Socialda Companhia - exercício de 2021, e a consequente alteração do art. 6º do Estatuto Social.PEDRO CARDOSO DE S. FILHOPresidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

MULATA PLAYBOY
NOVATA SEIOS lindos,
110 cm de bumbum. 61
98473-3483 Asa Norte

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva c/ in-
versão 61 3326-7752

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 37/22

OBJETO: Fornecimento de água mineral com gás em garrafas
plásticas de, no mínimo, 300mL; de água mineral sem gás em
garrafão de 20L; e de água mineral sem gás em garrafas plásticas de
1,5L, pelo período de 12 (doze) meses.
DATA DAABERTURA: 02/05/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

MASSAGEM RELAX

PAULA COROAmassa-
gem com beijo grego.
61 98121-7102

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRA
DE CORTINAS Contra-
t a - se Sa lá r i o R$
1.400,00, +R$450,00 de
a j u da de cus t o ,
+comissão, +passagem.
Enviar currículo para:
rh@sublimes.com.br
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO PARA
ESTRUTURA Espacial.
Tr.: 98212-5357

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTECONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

CONTRATA-SE
ENCARREGADO PA-
RAESTRUTURAEspaci-
al. Tr.: 98212-5357

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

EMPRESA CONTRATA
OPERADOR DE EMPI-
LHADEIRA e Auxiliar
de produção com 2º
graucompleto,paratraba-
lhar em Santa Maria. En-
viar currículo para:
vagas@jaquejaques.
com.br
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
SERRALHEIRO c /
experiência em comuni-
cação visual, instalação
e acabamento. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
TÉCNICO MANUTEN-
ÇÃO de impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

CUIDADOR(A),ATENDI-
MENTO e Serviços Ge-
rais. para trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. CV p/: inst
contrata@gmail.com

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388


